
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
'atmosférica média:l005,2 milibares. Tempe­
ratura média doidia: 17,5 graus centígrados.
Umidade relativa média:. 8,fl.,4%. Estado
médio do céu: cumulus, stratus, de meio, '

encoberto a claro. Nevoeiros noturnos no

litoral, serras e margens' de rios. Estado
médio do tempo: estável. Pr evisão: A. Seixas
Netto.

'

, \

,

Florianópolis, Sexta-feira, 14de setembro de 1973 _:Ano 59 - No. 17 :331 - Edição de hoje 16 paginas - Cr$ 0,80

-

Cla

CONCURSO - O Tribunal Regional Elei­
toral vai realizar amanhã o concurso para
preenchimento de' cargos de Auxiliar de
Portaria, As provas - Português, Matemática
e Conhecimentos Gerais - serão realizadas
no Instituto Estadual de Educação, a partir
das 17 horas.
A banca examinadora do concurso é presi­
dida pelo Desembargador Ari Pereira Olivei­
ra.

/
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o General Carl�s Prats, ex-coMandante-chefe do Exército chileno, reassumiu, se� cargo e avança do sul do país à frente de tropas
militares e colunas de- trabalhadores para enfrentar a junta militar que assumiu o governo' depois de depor o presidente Salvador
Allende. A informação foi prestada ontem por- dirigentes da Unidade Popular Chilena, que anunciaram a criação da "Frente Patriótica
de Resistência" para combater o novo governo. À iminência de guerra civil é hoje admitida pelos observadores ínternacionais(P.2).

Novidades\
,

-. .

no Figueira
con,tra o

Guarani
Land e Luis Everton voltarão ao time do

\

Figueirense no próximo domingo,
contra o Guarani de Campinas, no Orlando

Scarpelli. Eles entrarão em

substituição a Moacir, expulso na quarta­
feira, e Severo, com o braço
imobilizado desde-ontem. O

goleiro Da Costa, operado semana passada,
,

no Hospital de Caridade,
continua em recuperação e acredita poder

�. .voltar aos treinos dentro de 90 dias, (pg,. 16)

Dalanhol quer pena demorte
- , . ,

para seVICIa contramenores
I

o Deputado 'Mimar Dalanhol apresentou ontem na Câmara projeto de lei que institui a pera
de morte para criminosos que seviciem sexualmente suas vítimas menores, no que foi

_ apoiado por mais dois parlamentares da Arena que com ele subscreveram o documento.O projeto
, foi apresentado a propósito do rapto e das sevícias da menina Ana Lidia Braga, que foi
mais tarde encontrada morta em Brasília, revoltando a população da Capital (Pág. 14) .

Luis Everton conversou com Antoninho e substitui Severo.
.

DASP prom�te'
acabar com
a poluição
·das praias

A poluição das praias da cidade, que no verão passado
-

afugentou milhares de banhistas, deverá ser

erradicada pelo DASP através da remoção dos esgotos
que vão desembocar na Baía-Sul, os quais serão

substituídos por fossas sépticas. As praias
beneficiadas pelo trabalho do DASP serão somente

-aquelas situadas na Ba ía-Sul, devendo as da
Baía-Norte aguardar a construção do interceptor

oceânico, o que está previsto somente para 1975. Mas

já há muita coisa feita pelo DASP nesse/sentido (P.8).

Falso médico dirigia Posto
.de Saúde e� Urubici. Fugiu

"Doutór" Edson Dick, trazendo debaixo do braço um diploma forjado de médico e na bem
cuidada pastinha carteiras e receituários falsos como sua profissão, conseguiu

.

ser nomeado. pelo Departamento Autônomo de Saúde Pública para dirigir o Posto de Saúde do
Município de.Urubici, Durante um mês atendeu pacientes, clinicou e receitou. A Polícia

F�er�1 ,��('..Qbriv,,:tudo e agora o fW!$o médico �stá toragido� Mas s�rá PQr pouco tempo (P .14).

/J
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Uma rede de esgoto elementar e insalubre despeja em muitas praias da cidade os dejetos que correm pela areia, tornando-a 'impura e, com ela, o mar.

Em meio às suas telas, Vera Sabino confunde-se com elas em talento e criação

Vera está de: volta
,

Mais que surpreendentes, fantásticas. As cores com que Vera Sabino
elabora seus desenhos revelam espanto a inquietude. "La-

ranja, ocre, terra
II são algumas das tonalidades que colorem o

universo da pintora, que expõe individualmentea partir d� hoje,
J

inaugurando o Studio A2. Vera não fala de sua obra: ela fala por si. Pg. 8

Geisel será
escolhido
hoje para a

Presidência �

. / J
tPágina 5.

Os galos brigam
-rpara uma platéia

. ( .

.peuee emocional-
No terreiro, costuma cantar o

galo, mas nem sempre sua soberania
permanece incontestada. Sendo dois
os galos, e um só o terreiro, a
liderança é disputada sob a

judiciosa competência do vira-latas.
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Santiago do Chile, uma das cidades mais

movimentadas da América Latina, com seus três
milhões de nervosos habitantes, converteu-se

numa cidade-fantasma: comércio fechado, ruas
desertas, patrulhadas por soldados esquadrinhando

os telhados em busca de franco-atiradores.
O toque de recolher foi levantado durantf seis
horas e meia, mas novos tiroteios ocorreram

ao meio dia e poucas pessoas tiveram corage-m
de sair de suas residências,

Numa entrevista realizada ontem na sede da central
. da Juventude Peronista, em Buenos Aires, dirigentes
da Unidade Popular. 40 Presidente deposto,
anunciaram a criação da "Frente Patriótica da
Resistência" e que o governo constitucional continua
se defendendo. O general Carlos Prats, ex-comandante­
chefe do Exércio chileno, reassumiu seu cargo
e avança do sul com tropas e colunas de

trabalhadores armados, rumo a Santiago, para
enfrentar a junta militar do' governo

,

CHILE

Resistência

Prats ideracontra-golpe
Dirigentes da Unidade .que conseguiram informa­

Popular 'chil�na disseram ções diretas de seu país,
ontem. que o. ex-general) através de meios não divul­
CarlosPrats; ex-comandan- gados. Enrique Vega disse
te-chefe do Exército do queasÍtuação do Chile é

Chile, reassumiu seu cargo muito diferente daquela
e avança do sul com tropas divulgada pela junta mili­
e colunas de trabalhadores, tar e por alguns meios de

para enfrentar a junta míli- difusão.' "Nd verdade há
tar do governo. um governo legítimo que

Numa' entrevista à im- se defende. ° governo não

prensa, realizada na tarde foi interrompido. Em con-
,

de ontem, na sede central sequência, diante da morte
da Juventude Peronísta, de Allende, há pelo menos

em Buenos Aires, os diri- 14. funcionários que po­
gentes anunciaram a cria- dem sucedê-lo, chefiados
\Ção da "Frente Patriótica pelos ministros do Interior
da Resistência" e revela- e de Relações Exteriores".
ram que no Chile "o gover- Acrescentou Vega que a

no constitucional legítimo versão sobre o suicídio é,
continua se defendendo". totalmente falsa. "Quem
° anúncio foi feito por conheceu o Presidente sa­

Juan Enrique Vega, ex- be que isto não é certo.
embaixador chileno' em Morreu por negar-se a ren­

Havana e secretário do Ma- der seu governo diante de

pu, Octávio González, golpistas". ° líder do Ma­
membro da direção da pu, Partido de Esquerda
Central Única de Trabalha- Cristã, que integra a Uni­
dores e líder do Partido dade Popular, disse que
Comunista, e Jorge Arrate, um oficial do Exército, de

",assessor econômico de Sal- sobrenome Garrido, foi
vador Allende, více-presi- - quem' assassinou o presi-

. dente da Corporação do dente Allende no Palácio
Cobre e membro da direto- de La Moneda, "Podemos
ria do Partido Comunista. anunciar que o general
Os três dirigentes revela- Prats reassumiu, o coman-

'

ram que os militares rebel-' do -do Exército e que avan­

des contam com o apoio ça do sul em direção a San­
de apenas parte do Exérci- tiago com efetivos da quin-

o to, e com quase a totalida-, ta divisão do Exército, se­
de da Marinha e Aeronáu- guido por duas colunas de
tica. Acrescentam que a lu- trabalhadores armados",
ta prossegue em Santiago, disse Vega,
Concepcion e outros pon- PLANOS

,

tos. Sustentou ainda Juan
HÃ UM GOVERNO Vega que a Unidade Popu-
Os três dirigentes es- lar tinha elaborado planos

querdistas disseram que, se para a eventualidade de
encontravam. em Buenos um golpe de estado, que
Aires quando ocorreu o estão sendo executados
golpe militar e afirmaram neste momento. Disse que

pertencia Allende, disse­
ram que não voltarão ao
trabalho. "Fecharemos as

fáb ricas e o comércio"
=aflrmou um veterano co­

munista, refugiado num

prédio central de Santiago.
Anteontem, houve san­

grentos choques armados
entre soldados e militantes
esquerdistas, na Universi­
dade Técnica da capital e

na fábrica estatal Sumar.,
Fontes oficiais informaram '

que aproximadamente 600
pessoas se renderam pouco
depois e os soldados ,ocu­
param a fábrica.

PENA DE MORTE
A junta militar adver­

tiu, também, que "qual­
quer pessoa surpreendida
dentro de uma indústria
tentando danificar suas

instalações", será punida
com a pena de morte. °
mesmo acontece com os

que forem' encontrados
portando armas.

Um comunicado da jun­
ta informa que "é proibido
o reinício das atividades
nas indústrias sob interven­

ção, até que o novo gover­
no nomeie os delegados in­
terventores, que decidirão
quando reiniciar as tare­
fas". Diz também que os

funcionários das empresas
estatais, . ,"que exercem

f'unçõe s administrativas,
devem voltar a seu traba­
lho".
,

Por outro lado, os jor­
nais La Nacion, órgão ofi­
cial do governo, e vários
outros de tendência mar­

xista e extrema-esquerda,
sofreram buscas em suas

instalações, ordenadas pela
junta militar.

ofensiva". "Não haverá de­
rrota, pelo menos o prazo
médio e inclusive as pers­
pectivas de vitória para a

causa popular são boas",
acrescentou Vega. Os líde­
res indicaram que a "Fren­
te Patriótica de Resistên­
cia", pediu a todos os em­

baixadores chilenos para
que não entreguem suas re­

presentações diplomáticas
à junta e que informem
aos demais governos que
continuam a "representar
as legítimas autoridades
chilenas".

RESISTÊNCIA
Grupos isolados de se­

guidores de Salvador
Allende continuam ofere­
cendo resistência à junta
militar que dirige o país.
Fontes extra-ofiõíais calcu­
lam que mais de mil pes­
soas' morreram desde o

golpe, na terça-feira.
A polícia ameaça explo­

dir os prédios comerciais
do centro de Santiago, nos
quais ainda estão postados
franco-atiradores .

Ontem, pela manhã,
segundo informação do
jornalista do EI Mercurio,
Enrique Pizarro, "ouvia-se
no centro da cidade o

ruído de aviões, na região
sul de Santiago, onde se

supõe que perdura a resis­
tência extremista". Acres­
centou que esta ocorre

principalmente' nos bairros
_ populares, indústrias es­

'tàtais e outras dependên­
cias.

'Nas ruas, prosseguiam•

tiros esporádicos de fuzis e

armas automáticas. As pes­
soas favoráveis' à Unidade
Popular, ,coalizão a que

,--
-

\

Prats reuniu parte do Exército e trabalhadores para o contra-golpe

que a' sua direção assumiu
em relação ao golpe mili­
tar. Os líderes esquerdistas
afirmaram quer-de acordo
com o que tinha sido pre-

visto, os militares golpistas
controlam .apenas o perí­
metro central de §antiago,
mas não seus subúrbios
operarias e fabris, onde a

luta prossegue intensa.
Há mais de 1 00 mil tra­

balhadores armados que
resistem'

co,��."

ito e que
têm condiçTde "tomar

o Partido Democrata Cris­
tão, principal na oposição
ao governo de Allende,
acaba .de dividir-se devido
à atitude "complacente"

Em quase todos os patses.aúmenta
a contestação e a desaprovação ao

golpe que derrubou
Salvador Allende.

A primeira atividade. do governo
militar foi romper, oficialmente,
as relações diplomáticas com

o regime de Fidel Castro

I

A Junta Mililar e
-

Aumentam as manifestações
. contra a Junta golpista

seu novo 'gabinete/ Situação continua tensa.
'Ninguém ousa sair de casa-A junta militar que tomou posse do governo chileno ontem, é

composta por quatro membros e Iíderada pelo general Augusto
Pinochet, comandante do Exército, nomeado per Allente há'
duas semanas. Os outros são o almirante José Toríbio Merino

Castro, comandante da Marinha, general Gustavo Leigh Guzrnan,
comandante da Força Aérea, e o general Cesar Mendoza Frank,
comandante dos c�abineiros. Pouco depois, também prestou ju­
ramento o novo Ministério.

O locutor da rede de rádio e televisão que transmitiu a breve

cerimônia, afirmou: "Um ambiente de grande solenidade cerca

este ato lústórico.IEsta junta assume hoje (ontem) o governo da

nação e o povo deposita suas esperanças nela e no novo' gabine-

As manifestações a respeito do golpe militar
no Chile continuam se, verificando em quase
todos os países, e em Washington, EUA, um gru­
po de manifestantes reuniu-se diante' da Casa
Br anca, dizendo que a queda de Salvador Allende
"é o primeiro exemplo da política de discreta

presença norte-americana". Essa defmição é a que
foi dada pelo presidente Nixon, recentemente, ao
focalizar as relações que esse país manteria com a

América Latina, sob sua administração.
Em seus panfletos, os manifestantes pergun­

tavam: "Que significa presença discreta? Pri­
meiro, suspender a ajuda financeira oficial, do
setor privado e do Banco Internacional: Depois, a
contínua ajuda aos militares, dando-lhes armas,
enquanto que o povo luta pelo pão. Terceiro,
fomentar a inquietação popular, quando a gente
sente a falta dos produ tos básicos. E, finalmente,
que os militares começam a se movimentar,
apoiados pelos direitistas e a classe média que não

pode dispor de produtos de luxo. A'presença dis­
creta significa que em vez de enviar milhares de

soldados, como fizemos no Vietnã, simplesmente
esmagamos 'um país , suspendendo-lhe a assis­
tência e o financiamento externo. A presença dis­
creta tomou forma".

Em carta ao secretário de Es tado Henry
Kissinger, seis sindicalistas norte-americanos
advertiram que os dirigentes sindicais chilenos
podem ser alvo de uma verdadeira "caçada" por
parte da nova junta militar. E acentuam: "Se o ,

governo dos Estados Unidos não falar, se tornará
cúmplice de assassinato".

Também em Paris, Roma e Bonn, milhares de
esquerdistas realizaram manifestações. Cerca de
30,000 pessoas desfilaram frente à embailada
chilena em Paris, agitando bandeiras vermelhas .e

gritando: "fabricantes de golpes de estado, fascis­
tas, assassinos", "abaixo os assassinos e a CIA".
Outros milhares realizaram uma passeata em

Roma, responsabilizando-se pela colocação de
uma bomba nos escritórios de Milão da Pan Ame­
rican World Airways, provocando um incêndio e

prejuízos de- 17.000 dólares, em represália pela
participação dos "imperialistas" no golpe.
Em Bonn, umamarcha com tochas; em que partici­
param cerca de mil manifestantes. Em Berlim;
outros quatro mil manifestantes desfilaram no

centro da cidade, protestando contra os militares

chilenos.
O primeiro-ministro da Holanda, Joop Den

Uyl, qualificou o golpe de "caso espantoso" e o

considerou ama "advertência" a outros governos
democráticos: "O Chile contava com uma derno-:
cracia parlamentar que agora foi destruída pera
violência militar. E concluiu: "Allende era um

idealista, um homem que resistiu à extrema

esquerda e tentou o diálogo com os democratas
cristãos. Não há nada certo na brutal deposição
desse governo justo e democrático. O ocorrido no

Chile irás lembranças da Espanha e da Gr écia.
Este assunto é uma amarga experiência para a

democracia". _/

Em Moscou, o primeiro comunicado da agên­
cia Tass sobre o golpe militar diz ser possível que,
agora, "alguns jornais derramem lágrimas de cro­

codilo sobre o cadáver de Allende, É possível que
até mesmo' os jornais que dia a' dia defendem
zelosamente os interesses dos monopólios e que
ao mesmo tempo gostam de falar de "legalidade"
e "direitos humanos", critiquem os membros da
junta militar chilena. Não se pode acreditar nesses

demagogos, Os reacionários são prudentes e

astutos, São cruéis e impiedosos. Aceitam a de­
rnocracia enquanto esta serve aos seus interesses e

aos interesses dos monopólios internacionais".
, Em Londres, o Dayly Telegraph, conservador,

culpa Allende c seus seguidores pela derrubada e

indica que, quando ocorreu o levante militar, o
governo "estava à beira da desintegração. Mas
muita gente se lembrava da longa tradição de res­

peito que as forças armadas chilenas tinham pela
.Constituiçâo ".

Na ONU, o fato suscitou consternação geral.
"A tragédia chilena é um desafio a todos para que
se fortaleça a luta pela democracia que, em mui­
tos país es, está exposta a uma ameaça crescente"
- declarara o primeiro-ministro Olaf Palme, da
Suécia, enquanto seu Ministro de Relações Exte­
riores declarava que "um movimento pacífico áe
reforma tinha sido brutalmente reprimido pela
violência". Um outro diplomata disse que "a
atitude dos militares chilenos foi um erro grave e

acabou com quase quarenta anos de regime civil e
democrático nesse país, Quaisquer que sejam as

implicações, causa preocupação ver ii expansão
do militarismo e o crescimento da miséria na

América Latina".

o novo governo presidido pelo general 'COM CUBA

Augusto Pinochet iniciou ontem suas ativi- 0, almirante Ismael Huerta Diaz, novo
dades de governo e uma das' primeiras me- ministro das relações exteriores,' comuni­
didas, foi romper delações diplomáticas cou ao embaixador de Cuba, Mário Garcia
com Cuba e suspendeu por breve período o Inahcustegui, o rompimento de relações. o.
rigoroso toque de recolher.a fim de permi- Embaixador, acompanhado de sua esposa e

tir que a população obtivesse alimentos e outros 170 cubanos, partiram quase que
outros artigos. ' imediatamente para Havana a bordo de um
° toque de recolher,' vigente desde os avião soviético.

primeiros instantes do golpe, foi suspenso ° Chile havia sido o primeiro país sul­
desde o meio-dia de ontem ,até as americano a restabelecer relações diplomá-
18h30min, permitindo a milhões de chile- ticas com iliba, após a ruptura de relações
nos abandonar suas casas e outros locais, coletiva determinada pela OEA. Esse foi
onde haviam buscado refúgio, pela primeira um dos primeiros atos internacionais de
vez desde o início do levante.

_ Allende, nove dias depois de ter assumido o

Alguns jornalistas, impedidos de aban- Governo em 1970.
danar as redações dos jornais ou os hotéis Os jornalistas receberam informações,
onde se refugiaram, no centro de Santiago, sem confirmação de que a resistência arma­
informaram terem ouvido de 20 a 30 tiro- da ao governo militar estava centralizada
teias durantea noite e a manhã. nas áreas industriais, onde numerosas fãbri-

Os sindicatos que apoiaram .9 golpe de- cas foram ocupadas, e nos bairros operá­
r am ordens aos seus membros para que vol. rios.
tassem ao trabalho. Entretanto, devido a Embora não se tenha obtido nenhum
persistência da oposição contra os rníli- dado oficial, calcula-se que o número de
tares, a junta ordenou a todos os civis que mortos passa de mil. Os militares, que con­

permanecessem em suas casas sem sairem às t inuam controlando as transmissões das
ruas. ° comunicado acentuou, ainda, que, únicas emissoras que permanecem no ar,
só poderiam transitar veículos militares. A não mencionaram estatísticas a respeito. As
capital de três milhões de habitantes pare- comunicações são difíceis e deficientes.
cia deserta. Escritórios e casas comerciais Também não se sabe qual é o número de
continuavam fechados. feridos ou detidos.

te".
o NOVO MINISTÉRIO

'

O novo ministério ficou assim composto: Ministério do Inte­

rior, general Oscar Bonilla; Relações Exteriores, almirante Ismael

Hyerta Diaz; Defesa, vice-almirante Patrício Carbajal Prado'; Fa­
zenda, almirante Lorenzo Botuso Borlando; Agricultura: coronel
Sérgio Crespo Montero; Obras Públicas e Transportes, brigadeiro
Sérgio Figueroa Gutierrez; Térras e Colonização, general Diego
Borba VaI dez; Justiça, advogado Gonzalo Prieto Gandara; Tmba­
lho, general Makay Jaraquemada; Habitação e Urbanismo, gene­
ral Auturo Viveros Avila; Minas, general Arturo Giovanni Zuniza;

(
Saúde, coronel Alberto Spoerer Çs>varrubias;'Educação, José Na­
varro Tobar (civil); e Economia, general Rolando Gonzalez.

Família de Allende
recebe asilo na

Embaixada do México
A Senhora Horte�sia Bussi de Allende, viúva do ex-Presidente

Salvador Allende, recebeu asilo com duas filhas, na Embaixada
rnexicana em Santiago, anunciou ontem um porta-voz do Governo
do México.)O presidente Luis Echeverria enviou na manhã de ontem
um avião a capital chilena a fim de, transportar a Sra. Allende, suas
filhas, outros membros de sua família bem como alguns mexicanos
radicados no país. O aparelho DC-9da empresa Estatal Aeroméxico
chegou ontem à noite no Chile após realizar escalas no Panamá e em

Lima. O boletim presidencial assinala que' o avião voltaria ao' México
hoje à noite. A chancelaria forneceu mais detalhes ontem à tarde

após manter contatos com a Embaixada do México em Santiago.
Hortensia Allende havia chegado do México na semana passada
depois de ter levado aquele país, ajuda as vítimas das inundações e o

recente terremoto. O comunicado expedido ontem, procedente de
Los Pinos, dizia que "um grupo de mexicanos que por várias
atividades se encontram no Chile serão também trazidos ao México,
O Ministério das Relações Exteriores irá divulgar maiores informa-.
ções, assim que dispor de melhores meios de comunicações com a

Embaixada, já que até o momento eles tem se mostrado muito
deficientes". \

Allende: suicídio ou assassinato?
Brasília).

Os líderes da junta dirigiram-se ao Palá­
cio de La Moneda, mas, seu automóvel foi
interceptado por um tiroteio entre solda­
dos e partidários do ex-Presidente. Entra­
.ram no Palácio às 14 horas (IShoras de
Brasília) e foram conduzidos por soldados
que ocupavam o edifício até uma sala do
segundo andar. Lá encontraram estendido
num sofá o cadáver de Állende, com dois
ferimentos de bala na cabeça." ,

Investigadores da polícia haviam infor­
mado anteriormente, em forma extra-ofici­
al, que Allende para se suicidar utilizou um
fuzil automático oferecido de presente pelo
primeiro-ministro cubano Fidel Castro. Os
investigadores deduziram que a hora da
morte foi aproximadamente 13hSOmin
(14hSOmin, hora de Brasília).

Os partidos comunistas e os principais
líderes da esquerda ou do terceiro mundo
continuam levantando sérias dúvidas quan­
to a morte de Salvador Allende. As vozes

mais categorizadas do socialismo afirmam
que o presidente chileno foi assassinado e

culpam "o imperialismo reacionário" pelo
movimento golpista.
I

,Argentina enviará alimentos
Enquanto circulam as mais variadas ver­

sões sobre a morte de Salvador Allende, a

declaração oficial da junta levanta a hipóte­
se de suicídio. É a seguinte:

"Allende, cercado no Palácio do Gover­
no por homens do Exército e da Força
Aérea, envou uma mensagem através de seu

secretário Fernando Lopes, dizendo que
aceitaria as exigências 'dos generais e renun­

ciaria às 13hSOmin (14hSOmin, hora de

nalista que pretendia entrar no Chile. Invocando
ordens do Ministério do Interior, vindas de
'Buenos Aires, a guarda disse que seria formada
numa "zona neutra" dc,\SO quilômetro» ao longo
da fronteira, onde será proibido o trânsito de pes­
soas e veículos, Os jornalistas permaneciam crn

Las Cucvas ot'sde 2a. I('ir�. em número apl\\xi ..

mado de 100, "guardando ;!u[oriz<l,iio 1',\Li ,-ile'

gar ao Chile por terra, Os aeroportos esteio lLLh3-
dos desde o início do golpe militar que depôs o

Presidente Allende.

A Argentina enviará ao Chile \4 toneladas de
alimentos e medicamentos, segundo a nota oficial
divulgada pela Secretaria de imprensa da Presi­
dência. Essa resolução foi adotada numa reunião

plenária do Gabinete Nacional presidido pelo
Chefe de Estado Raul Alberto Latriri, logo após o

golpe de Estado no Chile. As toneladas de alimen­
tos e remédios serão enviados a bordo de um

avião Hércules, da Força Aérea Argentina.
Em mendoza, a Guarda Fronteiriça Argentina..

obrigou a retirada de um numeroso grupo de jor-
,Cobertura Internacional' pela' ,A.P
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Uma equipe composta
de cinco técnicos alemães
está concluindo, no Centro
de Estudos Básicos da

UFSC, a instalação de to­

dós os equipamentos que

integram o complexo de

!Laboratório de Física,
adquirido 'pela Universida­
de junto ao governo. ale­

mão; através de convênio
com o' Conselho Nacional
de Pesquisas. O grupo é
chefiado pelo engenheiro
Ernst Peter Roth e integra­
do pelos técnicos Hanspe­
ter Eulemberg, Paul
Gerhard Manteuffel, Willi

Werner Rolnik, e Ulrich
Herbert Kurz.

O Laboratório de Física
está avaliado em quatro
milhões de cruzeiros, com­

pondo-se de aparelhos de.

alta precisão para atender
aos

.

setores de mecânica,
aero-dinâmica, computa­
ção eletrônica, termo-ele­

tricidade, raio lazer, vibra­
ção em infra-vermelho, óti­
ca, eletrônica, e diversos
outros experimentos cien­

tíficos da Física Moderna..
MECÂNICA E AERO­

-DINÂMICA
No setor de Mecânica'

são encontrados equipa­
mentos com frequência de

catarinense viajaram
ontem para Brasilia
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Convencionais da Arena

Tendo à frente o Governador Colombo Silva, Diomício Freitas, Álvaro Catão,
Salles, viajaram na tarde de ontem para Romano Massígnam, Nilson Bender, Nor­
Br asília os delegados da Arena de Santa ca· . berto Schossland, Sadi Marinho, Oscar
tarina à convenção nacional do Partido/que Schweitzer, Saul Brandalise, Serafun
se realiza hoje e amanhã naquela Capital, Bertaso, Wittich Freitag e Hélio da Silva
tendo por finalidade homologar os nomes Hoeschl, bem como os deputados Milton
dos Generais Ernesto Geisel e Adalberto Carlos. Oliveira (substituindo o Presidente
Pereira dos Santos como candida tos à Presi- da Assembléia, Zany Gonzaga, que se en­

dência e Vice-Presidência da República. contra hospitalizado), Henrique Córdova,
Além do Governador, integram a dele- Homero Gomes, Wilmar Ortigari, Benedito

gação catarinense os Senadores Celso Ra- Carvalho, Ralf Knaesel, Telmo·Arruda,
mos e Konder ReiS, o Vive-Governador Fernando Bastos, Aristides Bolan, Aldo
Atílio Fontana, os Srs. Renato Ramos da Andrade e Angelíno Rosa.

�olol11bo faz ala. pale tra

no encontro de cooperativas
o Presidente da Organização Brasileira de

Cooperativismo e Vice-Governador do Estado de.
São Paulo, Antônio Rodrigues Filho, formulou
convite ao Governador Colombo Salles para pro­
ferir conferência durante o 60. Congresso Nacio­

nal de Cooperativismo que iniciará no próximo
dia 24 em Florianópolis.

Os portadores do convite, que foi entregue ao

Governador na tarde de ontem no Palácio. dos
Despachos, foram os senhores José Campos
Mello, diretor-executivo da Organização Brasileira
de Cooperativismo; Adernar Carvalho Gomes,
diretor das Organizações de Cooperativas de São

Paulo e o Secretário da Agricultura do Es tado,
Glauco Olinger.

AS PALESTRAS
'o Chefe- do Executivo Estadual aceitou o

convite e confirmou sua palestra para o dia 25, às
.

17 horas, na Universidade Federal. O tema.

versará sobre a "Problemática Catarinense e as

Realizações do Atual Período Governamental".
Ao ato de abertura do Congresso, às 20 horas,

do dia 24, no Clube Doze de Agosto, estará

presente o Ministro Moura Cavalcanti, da Agri­
cultura. No dia 26 o Ministro Alfredo Buzaid, da
Justiça, proferirá uma conferência.

A maioria dos

.
estudantes

do Colégio de

Apl icação da Ufsc

inspirou-se no

rosto de Santos
Dumont. O concurso.

de artes plásticas
serviu para

revelar novos
talentos

artístic�s e o

primeiro colocado

.é filho do

pintor
Ernesto Meyer
Filho, o jovem

Ernesto Mever Neto.

S. Dumont inspira futuosartistas
Os alunos do Colégio de

Aplicação da UFSC reuni­
ram-se ontem à tarde no

campus universitário e ao

ar livre fizeram desenhos
alusivos a Santos Dumont.
O ·e s tudante Ernesto

Meyer Neto, aluno do Co-·

légio de Aplicação, foi o

primeiro 'colocado no con­
curso de artes plásticas,
instituído pela UFSC e in­
cluído nas comemorações
do centenário de nasci­
mento de Alberto Santos
Dumont. Receberá o prê-

mio de Cr$ 500,00 e uma

passagem aérea para qual­
quer ponto do País, ofere­
cida pela Transbrasil, atra­
vés da Comissão Estadual.

O segundo lugar coube
.

à aluna Eliane Rangel, que
receberá o prêmio de Cr $
500,00 e o terceiro lugar

. coube a Francisco de
Abreu, que terá um prê­
mio de Cr $ lJO,OO. A co­

missão julgadora decidiu
conferir menção honrosa
ao trabalho do estudante
Renato Cezas Vieira. To-

Sistema' de DDD em Florianópolis
depende da central da Embratel

Depois de visitar, no dia de ontem, as obras

que a Cotesc realiza nas cidade de Lages, Curiti­
banos, Videira e Fraiburgo, o presidente da Tele­

.

brás, Sr. Euclides Quandt de Oliveira, concedeu
âs 18 horas, em Florianópolis, urna entrevista co-

letiva à imprensa, na qual apreciou a atuação da
empresa estadual no desenvolvimento das teleco­
munícações,

"Os planos de grande envergadura, elaborados
pelas empresas regionais, fizeram com que apli­
cássemos os nossos recursos nas mesmas mas isso

sempre a pedido delas" .

" É lógico - acrescentou - que nestas condi-
_

ções aplicassem estas empresas algumas normas

ditadas pela política de telecomunicações do Go­
verno Federal, através da Telebrás, ainda mais se

considerarmos que estes investimentos atingem a

casa dos 600 milhões de cruzeiros. Somente na

Cotesc, neste ano, a Telebrás aplicou cerca de
106 milhões de cruzeiros".
"É necessário que se diga - esclareceu - que

vamos aplicando estes recursos à medida que os

mesmos -vão sendo necessários e reclamados pelas
emJ3resas regionais, e não com o-interesse de assu­

.mír ou não assumir o controle acionário das mes- .

mas".

DDD
Sobre a implantação do sitema DDD na capi­

tal' catarinense, disse o presidente da Telebrás:
que da "está dependendo da situação do sistema

que agora está sendo implantado, já que as cen­

trais até agora existentes' aqui não permitem que
se fale em DDD nacional."

"Mesmo que estivessem instaladas as novás­
centrais - prosseguiu - estas não poderia inte­
grar-se, ainda, ao sistema de DDD, porque ainda
não está em operação a Central da Embratel lo­
cal, que permitirá a utilização deste sistema, que
só ocorrerá dentro de 18 meses, não só na capi­
tal, mas em diversas cídades catarinenses".

"Joinville e Blumenau foram incluídas, inicial­
mente, no circuito de DDD porque os equipa­
.mentos lá existentes 'permitiam a interligação no
sistema - complementou".

TELEX
Sobre a ampliação da rene nacional de telex,

informou o Sr. Euclides Quandt de Oliveira: "A
rede nacional de telex já é controlada pela Tele-

brás, através da Embratel, e desde há dois anos Oliveira inspe:ionou as obras da Cotesc.
atrás vem sendo elaborado um plano para a cria-

ção de uma empresa isolada para os serviços de PLANO DI RETOR

telégrafo. Como tal entendemos toda a trans- ·Encerrando, o presidente da Telebrás referiu-

missão que não seja por voz direta, ao vivo. Esse -se ao Plano de Telecomunicações da COTESC e I

estudo foi entregue à Telebrás na última segunda- às obras que esta empresa vem realizando, motivo

-feíra, e esta empresa deverá ser constituída nos' da sua,vi$,ita ao Estado.
.

próximos 30 ou 60 dias." "Com relação às obras - afirmou o Sr. Eucli-
des Quandt de Oliveira - estamos muito satisfeí-

"Isso - continuou - possibilitará a ampliação, tos com o que vimos e que garantem a conclusão
inclusive, do sistema nacional de telex e, natural- da implantação do Plano Diretor da Cotesc den­

mente, !!�.st_�_�_!l1E!!_aç_ão está incluído o Estado de tro dos prazos previstos, isto é, dentro de L8 me-

Santa Catarina e sua capital". ses."

ENCAMPAÇ-ÃO
"A Telebrás - continuou - não pretende a

encampação de empresas regionais. O que verr

acontecendo é que por necessidades locais a Tele­
brás vem fazendo grandes investimentos junto às

.

diversas empresas, o 'que lhe dá sociedade nas

mesmas. Ternos evitado ao máximo a encampa­
ção de empresas."

"

Técnicos alemães instalam novo

laboratório de física na UFSc..
ressonância, balanças de
análise com características

de precisão iníediata, mini­
-computador, que realiza

programas em sistema de
fita em mini-cassete, para
registro de operações ma­

temáticas e 'logarítmicas,
além de aparelhagem com­

plementar para obtenção
de resultados físicos. O mi­

ni-computador pode, ain­

da, simular resultados para
comparações com outros

de grande potência.

Na área de aero-dinâmi­

ca, o complexo de Labora­
tório de Física oferece um

túnel de vento para estu

dos sobre índices dados de

velocidade, e estabilização
necessários à conclusões'
sobre condução 'de aerona­

ves. Possibilita,' também,
diferenças de pressão devi­

do à velocidades variáveis
do ar, bem como elemen­
tos relacionados com sus­

tenção de aviões, funciona­
mento de carburadores e

outros componentes sobre

variações dos aparelhos em
terra e ar.

TERMOLOGIA E TER­
MO-DINÂMICA

O Conjunto de Termo-

logia e Termo-dinâmica ca­

racteriza-se . pela mediç'
de umidade de ar, pres8
de vapor, dilatação de co,

pos rígidos, condutibili­
dade térmica, destilador de
água, fazendo ainda medi­

da equivalente do calor'

mecânico."além de permi­
tir dimensões sobre valor
de vaporização de água.

Já os seis conjuntos de
Raio Laier, de pequena

potência para medidas óti­

cas, deverão facilitar estu­

dos sobre velocidade da

luz, interfenômetro, lentes
delgadas, aberrações de

lentes, luz polarizada, siso

temas de lentes, índices de

refração e microscópios
completos.

.

O Laboratório de Física
da UFSC compõe-se ainda,
de experiências práticas li­
gadas à eletrônica, que não

possuem similares no Bra­

sil, à exceção da Universi­
dade do Pará, que recebeu
idêntica aparelhagem�

ELETRÔNICA
No campo da eletrônica

foi instalado um painel
que permite composições ,

de circuitos eletrônicos
sem a utilização de solda,

Ontem foram feitas as primeiras experiências no complexo
de laboratórios.

apenas com a colocação de

fios, transístores, resistên­

cias, e todos os componen­
tes do circuito, através de

princípios magnéticos. Es­

te trabalho, a ser desenvol­

vido pelos acadêmicos,
consiste em um verdadeiro

quebra-cabeça para ser ma­

nuseado com excelentes
resultados práticos, e sem

despesas de material ou

desperdício de peças e

acessórios.

Finalmente, o Labora­
tório de Física possui uma
"container" de nitrogênio,

.

com capacidade para 30 li­
tros, a 280 graus negativos,
que será utilizado em estu-

.

dos sobre variações com e

sem vácuo.

das as obras que concorre­

ram deverão ser expostas
no edifício da Reitoria da
UFSC, a partir da próxima
segunda-feira, quando- se­

rão entregues os prêmios
aos vencedores, em ceri­
mônia presidida pelo Rei­
tor Roberto Lacerda.

I MONOGRAFIAS
A Comissão Universitá­

ria do Centenário de San­
tos Dumont informou on­

tem aos estudantes das es­

colas superiores sediadas
em Santa Catarina que o

prazo pára o encaminha­
mento dos trabalhos para a

participação no concurso

de monografias encerra-se

na próxima segunda-feira
- dia 17 - conforme o

programa aprovado pela
Comissão Estadual.

Os acadêmicos deverão
remeter suas obras direta­
mente à Reitoria da Uni­
versidade ou às sedes de
suas unidades, conforme

dispõe o regulamento já di­

vulgado. Os melhores tra­
b alhos serão destacados

Konder fala sobre

importância da 282

para S�a.'Catarina

Portuários prestam homenagem
. 1

O Senador Konder Reis
afirmou que a BR-282,
"além de seus elevados
objetivos de integração em

. termos nacionais, tem, em
nível regional, um signifi­
cado que cala fundo aos

interesses da região: ela

permitirá a ligação, no sen­

tido leste-oeste, dos mais
distantes municípios do
Estado; possibilitará, mais
que a nível federal, a ver­

dadeira integração das po­
pulações trabalhadoras que
vivem nos rincões mais dis­
tantes dos nossos centros

produtores e dos maiores
mercados consumidores do
Estado; refletirá, de modo
mais profundo, nas econo­

mias dos municípios que,
até o presente, têm encon­

trado justamente na defi­
ciência do sistema de co­

municações viárias, o óbice
maior para arrancarem

,
rumo a um novo estágio de
desenvolvimento" .

Em pronunciamento
feito da tribuna do Senado
sobre as rodovias que cor­

tam Santa Catarina, espe­
cialmente sobre a BR-2�2,

O Senador Antônio
Carlos Konder Reis será

homenageado nos dias 20
e 22 de setembro, no Rio
de Janeiro, pelos Sindica­
tos Portuários, em agrade­
cimento pela elaboração
da Nova Lei -de Previdência
Social do País.

O programa de homena­
gens será organizado hoje,
às 17 horas, quando vários

representantes da classe es­

tarão reunidos na sede do

o Sr. Konder Reis disse

que essa estrada "romperá
a barreira que a na tureza

'impõe ao desenvolvimento
das regiões mais afastadas
do litoral, pois, atravessan­
do a Serra do Mar, possibi­
litará a ligação efetiva en­

tre elas 'e os principais cen­

t ros econômicos do Esta
do, integrando suas comu­
nidades, que 'até hoje ti­
nham como polos consu­

midores e comerciais as ci­
dades mais próximas dos
Estados vizinhos; Rio
Grande do Sul e Paraná".

Declarou que mantevê
contato com o diretor­
geral do DNER, Elizeu Re­
zende, de quem ouviu a

confirmação de que estão
sendo contratados os estu­
dos finais de engenharia
para o trecho Florianópo­
lis- Lages-Campos Novos,
"etapa primeira para o iní­
cio das obras que, segundo
previsões do DNER, pode­
rá ocorrer em princípios
de 1.974".

- Terá, assim, o povo
catarinense, nos próximos
anos, realizado um de seus

Sindicato dos Conferentes
de carga e Descarga, na

Guanabara. Um torneio de
futebol no campo dos por­
tuários, programado para o

dia 20 e um almoço no

Restaurante Jangadeiros,
.

no dia 22, farão parte das
comemorações.

.

As homenagens ao Se­
nador Konder Reis serão

organizadas pelos seguintes
Sindicatos: dos Conferen­
tes de. Carga e Descarga;

pela Comissão Unive;sitá­
ria, para mais ampla divul­
gação. Os autores das três
melhores monografias re­

ceberão prêmios que atin­

gem mais de cinco mil cru­
zeiros, além de passagens
aéreas.

Segunda-feira será inau­

gurada na ÜFSC"uma-ex­
posição sobre aviação, cuja
organização está a cargo da
Base Aérea de Florianópo-.
liso

. ,

Konder: 282 é integração..

maiores anseios. Estou de
todo convicto que o povo
do meu Estado saberá re­

tribuir J à Nação o esforço
que o Governo vem desen­
volvendo para ver atendi-
I das suas maiores aspira­
ções, entre as quais releva
a da construção da
BR-282.

Afrrmou ainda o Sena­
dor Konder Reis que as li­
gações Florianópolis-São
Miguel do Oeste e Itajaí­
fronteira do Rio Grande
do Sul, entre Campos No­
vos e Lagoa Vermelha,
através das BRs 282 e 470,
"darão a Santa Catarina
condições de plena utiliza­
ção das rodovias transver­
sais, BRs -101 e 116, já
concluídas em território
catarinense, e 153, em fase
de

.

construção à altura do
Vale do Rio do Peixe.

dos Consertadores de Car­
ga e Descarga; dos Vigias
Portuários; dos Operários
Portuários; Sindicato .dos
Empregados na Adminis­
tração dos Serviços Portuá­
rios; dos Condutores de
Veículos Rodoviãriós; dos

I

Motoristas de Guindastes
do Porto de Santos; dos
Estivadores de Santos e

Sindicato dos Carregadores
e Transportadores de Baga­
gens do Porto de Santos.
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TIÃOI
Venho por meio deste apontar uma

grande injustiça que .esta acontecendo no

Figueirense, onde uma das maiores fígu­
r as do time ainda esquecida pela direto­
ria. Falo de Tião Marino, que deu muitas
alegrias à torcida alvi-negra, com suas jo­
gadas sensaci�ais e seus belíssimos gols,
que o consagraram ídolo; um verdadeiro

craque que impõe respeito às melhores
defesas pelos seus desconsertantes dri­
bles.

O próprio presidente José Mauro Or­

tiga deve lembrar-se do que ele fez pelo
time no ano de 1972, quando o clube,
depois de 31 anos, voltou a ser campeão
do Estado. Sempre o homem de maior

perigo da linha do Figueira decidiu vários

jogos ao longo do campeonato. Foi dos
seus pés que saiu o tento mais irnpontan­
te das finais,do campeonato passado. E a

torcida, na euforia da comemoração, tal­
vez não se tenha dado conta da impor­
tância que teve o gol de Tião Marino na

primeira partida da fase final, contra o

América. As sim como no primeiro jogo
contra o famoso quadro americano, o gol
de Tião teve muita importância para as

pre'tensões do Figueira. No segundo em

Joinville , outro tento do craque foi mais

significativo. ainda, pois as faixas de cam­

peão já começavam a ser feitas. Tião Ma­

rino, apesar de não participar do primei- .

ro turno do estadual de 72, ainda assim
foi o artilheiro. E,já ídolo da torcida, foi
carregado em triunfo, mercê de suas be­
las atuações, Além disso, foi um dos jo­
gadores mais disciplinados da equipe; du­
rante todo o campeonato não recebeu

um cartão amarelo sequer.
Oportunista e driblador, formou uma

boa dupla de área com Luiz Everton,
quase sempre lançado por este nas me­

lhores jogadas do ataque do Figueirense.
Sempre jogou com seriedade e para o ti­

me, sem se preocupar com firulas para a
,

assistência. Na sua posição foi considera­
do o melhor jogador de Santa Ca�rina,
sendo incluído i!na seleção dos melhores

jogadores do est�dual de 72. Na primeira
grande decisão da melhor-de-três entre

Avaí e Figueirense para se saber quem
seria o representante catarinense no

Campeonato Brasileiro de Clubes, Tião

Marino, num magnífico passe de Luiz

Everto'n, foi quem fez o histórico tento

da vitória alvi-negra. E este gol colocou o

Figueirense no Nacional.
I Que me desculpe o garotão bom de

bola Neylor, que ainda é um pouco ingê-
nuo nas finalizações. A camisa 10 é de

Luiz Everton e, pelo amor de Deus, se

�
querem realmente ve(a"'bêla· saéudindo
as redes adversárias, dêem a 9 à Tião Ma­

r;\..o. Tenho a certeza de que a famosa
"'(,

b I 'I.
. dupla de area, com suas ta e as sensaeio-

nais, vai fazer vibrar ainda mais a empol­
gada galera alvi-negra, pois do meio de

campo para trás, depois de pequenas ar­

rumações que se fazem necessárias, tudo
correrá às mil maravilhas, e a confiança
será total. Luiz Alberto Dutra Meuerer,

Florianópolis.

MÚSICOS
Pelo presente, temos a honra de con­

vidar V.S. para assistir ao ato de inaugu­
r ação da sede própria da Ordem dos Mú,
sicos do Brasil - Conselho Regional dos
Músicos do Estado de Santa Catarina,
programado para o próximo dia 15 às 15
horas, à rua dr. Antônio Dib Mussi, em
Florianópolis. Miguel Soika, presidente.
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nida Almirante Barroso, 63 - Con­
junto 1910; São Paulo: Representa­
ções A.S. Lara Ltda. - A venida São
João, 1333 .z, 40. andar - conjunto
44;' Recife: Reprenaes - Rua Auro­
ra, 1071 - 30. andar; Belo Horizon­
te: Reprenaes - Av. Amazonas, 314
- Sala 907; Salvado!': Reprenaes -

Av. 7 de Setembro, 29 � conjunto
505/508; Curitiba: CA. Marques -

Rua Mal. Deodoro, 211 - conjunto
1606 - fone 232708,' Porto Alegre:
Propal - Propaganda Representa-

, ções Ltda. - rua Coronel Vicente,
456. Preços: número avulso: domin­
gos - Cr$ 1,00 e dias úteis
Cr$ 0,80. Assinatura: anual
Cr$ 160,00 e semestral
0$ 90,00.
O ESTADO não aceita para publi­
cações colaborações em forma de

artigos assinados que não forem So­

licitados, não se responsabilizando
pelos originais enviados à Redação.

"

Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho

A Fruticultura·Catarinense
\_

Uma interessante síntese da
economia catarinense, prevendo
também possibilidades do desen­
volvimento futuro, nos permite
conhecer, sobre os dados ofi­
ciais nela expostos, não apenas a

s ituacão atual dos setores econô­
micos 'e os efeitos da-pol ítica do
Governo do Estado, d irigidéf para
as metas da nossa riqueza. É um

documento cuja divulgação, assi­
nalando o terceiro ano da Ação
Catarinense de Desenvolvimento,
visa a exibir aos cfreulos de em­

presa e financíamento os promis­
sores resultados da exploração de

potencias que estão convidando a

iniciativa privada, sob estímulos
do Governo.ra participarem mais
diretamente da presente ofensiva
econômica de Santa Catarina.

Nesse documento, que abre as

perspectivas do esforço catari­
nense nas diversas regiões produ­
toras - a agricultura e a pecuária
notadamente no Oeste e no Pla­
nalto, a madeira e os minerais

principalmente no Planalto, no

Oeste e no Litoral Suldo Estado,
a indústria concentrada especial­
mente no Vale do It ajaí e na re­

gião litorânea de São Francisco
do Sul, com evidência também
no Litoral Sul e no Oeste, e final­
mente a pesca ao longo de toda a

faixa litorânea - particulariza as­

pectos extraordinariamente ani­
madores de empreendimentos
novos ou revitalizados pela ação
do homem do campo, da fábrica
ou das praias.

I

Detenhamo-nos, por agora"
.

num dos mais novos setores da'
. produção rural: a fruticultura de
clima temperado, cujo projeto te­
ve sua execução iniciada há ape­
nas três anos, por um núcleo de
co Ionização japonesa, fundada
pelo IRASC.

Es se ausprcroso crescimento
da pomicultura vem naturalmen­
te qerando grandes indústrias de­
rivadas, havendo já em funciona­
mento duas fábricas de doces e

conservas frutas regionais, naque­
las áreas. Tramita agora pelas vias
normais da administração esta­

dual, o projeto de mais uma gran­
de indústria do gênero, para a

qual estão sendo pleiteados junto
do Governo do Estado os incenti­
vos fiscais.

EUA participaram da

q�eda de AllendeDiretor: José Mdtusalém Comelli

Conquistando, em tão peque­
no espaço de tempo, relevância
excepcional nos meios lavourei­
ros do Planalto de Lages e do Va­
Ie do Rio do Peixe, os seus poma­
res já cobrem uma área de 1 .800
hectares, com uma produção de
500 toneladas. E tais são as espe­
ranças que os pomicultores de­
põem no futuro da fruticultura,
naquela região catarinense, que já
se prevê, firmados em estimativa
mesmo cautelosa face a possível
excesso de otimismo, uma produ­
cão de cerca de 150 mil tonela­
das de frutas: maçãs, peras, pêsse­
gos, ameixas, uvas e neétarinas..

Alargando ainda mais a visão
do porvir, os fruticultores nã�
hesitam em calcular para 1982
uma produção de aproximada­
mente 130 milhões de dólares,
ou seja o equivalente ao valor
atual das. importacões brasileiras
de maçãs. Ê, como se vê, uma ri­
sõnha expectativa para dentrode
mais um decênio de execucão do
felicíssimo projeto de fruticultu­
ra de clima temperado, já vitorio­
so nas regiões do Planalto e do
Rio do Peixe.

A fruticultura se revitaliza.ias­
sim" na economia rural de Santa
Catarina, sob condições e formas
de organização até há 'poucos
anos inexistente, desenvolvendo­
se sob os incentivos governamen­
t ais que estão assegurando o ace­

lerado crescimento da economia
catarinense. Santa Catarina, co­

mo se sabe, já foi produtora e ex­

portadora de frutas, nomeada­
mente a banana, a laranja e o

abacaxi, Fatores que não cabem
citados aqui fizeram decrescer,
ao invés de elevar-se, o vulto e

expressão desse comércio fruti­
cultor, agora reanimado e airosa­
mente organizado pela nova polí­
tica da fruticultura, em termos

que nunca foram aplicados às
frutas tipicamente nossas, mas

que estão garantindo, como se es­

tã vendo.' uma salutar influência
nos valores de nossa importação:
Ê, pois, a fruticultura um dos

pontos altos no panorama da ex­

pansão rural em Santa Catarina.

?
•

Os Estados Unidos tiveram alguma participação no golpe
militar que derrubou o presidente Salvador

Allende., no Chile? Ary Moleon, da Associated Press,
depois de entrevistar vários funcionários categorizados

no Pentágono, no Congresso e na Casa Branca,
escreveu o artigo que segue abaixo:

Washington - O Governo -do Presidente Richard Nixon desmentiu
hoje que tenha tido qualquer relação com a derrubada do Presidente
(hileno Salvador Allende mas as declarações das autoridades indicam
alguma contradição sobre um suposto conhecimento do golpe antes que
ele ocorresse.

A principal delas é em torno da informação prévia que pode ter
havido sobre o golpe de estado que ocorreu nesse país já na segunda­

,teira.
Segundo uma versão que circula .nesta capital, o sub-secretário de

estado para Assuntos Hemisféricos Jack B. Kubisch declarou ontem à
noite numa sessão secreta com a comissão das Relações Exteriores do
Senado que Um oficial chileno informou a um oficial norte-americano
no Chile que o golpe estava prestes a ocorrer. Segundo uma fonte, não
se passaram mais "que 14 ou 16 horas, talvez 10 ':

o Catarinense Médici
A Assembléia Legislativa do Estado, sob a presidência.

do Deputado Zany Gonzaga, acaba de provar, em duas
votações plenárias, o projeto que confere ao General
Emilio Garrastazu Médici o título de "Cidadão Honorá­
rio de Santa Catarina ", É um preito a mais que distingue,
dentre os grandes Brasileiros que conquistaram o reco­

nhecimento 'da gente catarinense, o atual Presidente da
RepuQlicéi: que também será alvo duma 'expressiva con­

decoração do Governo Colombo Salles, que, tendo insti­
tuído. a Ordem do Mérito de Anita Garibaldi, fez incidir
na pessoa do eminente Chefe do Executivo Nacional a
distinção de primeiro condecorado com a Medalha do
Mérito de Anita Garibaldi.

-

No Legislativo, a homenagem partiu da bancada da
Arena, autora do projeto, que tramitou celeremente até
o plenário, em meio de espontâneo apoio. Depois de
aprovado, foi remetido à sanção do Governador e final­
mente Santa Catarina terá, a 24 do corrente, oportunida­
de de aplaudir a presença do Presidente GarrastazuMédi­
ci em Florianópolis, onde receberá as homenagens já pro-
gramadas. ,

Tanto o ato da condecoração como o da concessão da
cidadania honorária de Santa Catarina ao preclaroChefe
do Governo do, República se radica, não apenas em con­

vencionalismo protocolar, mas sim e profundamente nas

simpatias generalizadas de todos os Catarinenses para
com a personalidade e a obra presidenciais, num teste-

.

munho de que daqui acompanhamos com interesse e en­

tusiasmo os empreendimentos pai ítico-administrativos
no plano do desenvolvimento nacional.

Santa Catarina, como terá Sua Excelência ocasião de
verificar, está unida e participa assim do esforço do País,
para o êxito das iniciativas deste magnifico instante his­
tórico do Brasil. Desde logo, a consolidação da solidarie­
dade social, integrando definitivamente nas f�rças de
opiniões e trabalho Os homens do campo, para ombrear

I os trabalhadores de todos os centros de produção e co­

mércio, é norma que reflete sentimentos comuns aos

Brasileiros, personificando no Presidente que lhes dá o

realce das garantias legais.

o Brasil cresce interna e externamente, em função de
sua influência positiva entre as demais potências mun­

diais, integrando-se territorialmente pela sua expansão
'demográfica, tanto quanto pela ação dos seus homens de
Governo, que, à semelhança do que acontece na Amazô­
nia, promovem a recuperação de amplas áreas territoriais
longamente esquecidas. Santa Catarina acompanha, pois,
com todo o vigor de seu.. .vismo, essa ofensiva criadora
de maiores riquezas para o País. E, .por sua vez, ativa os

seus esforços, atentos à solução dos seus problemas, no
sentido de facilitar ao trabalho produtivo que se acelera
em todos os setores de suas atividades econômicas e pro­
gressistas, ó livre curso para as iniciativas de que é capaz ._

o .seu empresáriado e os seus trabalhadores, no campo,
ou na cidade.

. Conferindo ao PresidenteMédici o títu{o de "Cidadão
Honorário de Santa Catarina ", o Poder Legislativo catari­
nense interpreta fielmente o pensamento grato das cor­
rentes populares, enquanto a condecoração com a Meda­
lha da Ordem do Mérito de Anita Garibaldi, pelo Enge­
nheiro Colombo Salles, Governador do Estado, servirá de
vincular ainda mais profundamente às belas tradições de
Santa Catarina a pessoa honrada e ilustre do General
Emüio Garrastazu Médici, a quem nosso Estado cumpre
um dever de. gratidão e de imorredouro apreço. \

"Cidadão Honorário de Santa Catarina ", o Presidente
Médici haverá de experimentar, nos instantes de convívio
com a gente barriga-verde, a grandeza de alma de um

povo que nunca faltou aos seus deveres para com o forta­
lecimento da unidade nacional e para com a eontribuição
que lhe-cabe dar à obra histórica de renovação do País e
reafirmação do espirita de soberania da Pátria, pela defe­
sa de suas instituições e de seu patrimônio territorial e
espiritual.·

.

Gustavo Néves

O porta-voz do Departamento de Estado Paul Hare afirmou hoje que
essal versão "não se ajusta à realidade ", mas quando lhe pediram que a

negasse categoricamente, ele não o fez.
Quando lhe perguntaram se o oficial chileno era um dos que

atualmente fazem parte da Junta, disse apenas que a fonte tinha
.

"importância suficiente"para que a informação fosse levada a sério.
No entanto, no mesmo instante, o secretário de imprensa da Casa

Branca Gerald Warren, respondendo as mesmas perguntas, fazia declara-
ções diferentes. "

Warren disse que a embaixada norte-americana em Santiago "tinha
instruções de não manter relações de qualquer espécie com as pessoas
que abordassem o assunto e essas instruções foram cuidadosamente
seguidas ':-

Perguntou-se a Hare se fez algo para convencer os militares chilenos e

não quebrar a ordem constitucional desse pais, quando se obteve essa

informaçiio.

A autoridade sustentou que a medida foi de acordo com o princípio
da não intervenção, pois, tratava-se de uma questão interna desse país..
Ao perguntar-se à Casa Branca se tinha alguma manifestação de pesar

pela morte de A/lende seu porta-voz afirmou: "Naturalment�, nós
lamentamos a perda de vidas, incluindo a trágica morte do presidente
Allende".

.

Hare foi interpelado ainda sobre o por quê de tão ligeira referência a

Allende nessa declaração, mas, nada mais respondeu.

Desmentiu também as insinuações sobre a criação de um grupo
especial para interferir na crise chilena, ao afirmar que foi constituído.
às 9h30min da manhã do golpe, quando este. estava em andamento.
Recordou que sempre que há uma situação de emergência em qualquer
pais é criado esse tipo de grupo para coordenar a atividade de diversas

.repartições.
.

\
Os membros do Pentágono negaram, por sua vez, que a flotilha que

se dirigia para o Chile a fim de participar de manobras navais conjunto.{.recebeu ordem de partir antes do golpe, o. qual indicaria de outro

ângulo que se dispunha rje informação prévia.

Afirmou-se que o.s navios tinham partido às seis da manhãdo porto
peruano de no com destino a Valparaiso e que às 9:30, quando,teve
início o golpe foi dada ordem para permanecerem fora das aguas
nacionais do Chile.

,

Outro fato que motivou controvérsia foi a presença em Washington,
do embaixador em Santiago Nathaniel Davis, pouco antes do golpe.

e Hare afirmou que o diplomata tinha sido chamado para adiantar
consultas gerais sobre a situação no Chile há duas semanas, pelo que
dificilmente poderia se vincular sua gestão no golpe.

Davis chegou sexta-feira sem que a viage'!1. tivesse sido anun_ciada.
Conferenciou no mesmo dia com o secretario de Estado designado
Henry A. Kissinger, e regressando no sábado. '

"A pressa não foi muita?
"

- perguntou-se, e Hare respondeu "não.
Não regressou porque soubesse do golpe, .mas sim porque desejava
permanecer em seu posto, tendo em vista a situação no pais.

"
.

"-

A presença de Davis nesta capital chegou a conhecimento público
. através do (bngresso. Hare observou que não fora feita qualquer
menção dessa visita pela Imprensa, anteriormente. .

A certa altura da palestra, Hare afirmou: "Sei que nunca conseguirei
cànvencê-los de que não estivemos envolvidos.

"

,/

., ,

A crise mundial da EducaçGo

AryMoleon

, (da Associated Press)

Cento e oitenta e oito dias na Europa, gozan­
do (gozando? ) dos benefícios de uma bolsa de
estudos do Governo Belga e da Organização dos
Estados Americanos; serviram para me estourar
a cuca tentando entender esse troço destroçado
que se chama ... educação.

. Vivendo vida monacal - em pequeno quarto
de um ex-seminário (à rua Tervuursestraat, 56,
na medieval Lovaina) durante cinco meses, as
vinte e quatro horas do dia, se esgotavam quase
todas, no emaranhado dessa "selva salvaggia",
com a esperança de que um disparo inicial me
fornecesse miserável clareira para assentar o pé
dolorido de-tantas caminhadas filosóficas,

E o que se vê e o que se ouve na Europa em

matéria de educação dá para ferver a mais fria
das pedras da catedral de Notre Dame no gelado
inverno do frio parisiense.

Na Itália, a Universidade leva o nome de par­
queggio (estacionamento) não pelos Fiat que
poluem todo o espaço físico dispon�vel, �as
pelo critério do ensino. Que apenas tena a fina­
lidade de manter com os motores apagados, du­
rante. anos e anos, uma juventude fogosa que,
ao cair do mercado de trabalho vai aumentar
milhões de contestadores fazendo COm que a

terra do Papa seja hoje o Paraíso dos grevistas e

da Ditadura dos Sindicados. Em Portugal, aque­
le professor de Literatura Portuguesa'depois de
cinco aulas mascando o cachimbo com o lado
esquerdo da boca.e discursando sobre Eça, Fer­
nando Pessoa e Raul Brandão com o canto di­
reito, sai-se com:

E Peter Atteslander, em Los últimos dias dei
presente vê na escola a mais conservadora e a
mais reacionária. de todas as instituições huma­
nas.

E para o estudantado europeu, segundo um
livrinho que fez um sucesso e uma confusão
danada, pelo menos na abagunçada terra de O
último Tango em Paris, o papel da escola é sim­
plesmente "o de dar li cada estudante o maior
número possível de oportunidades de aprendi­
zagem. E, Paul Goodmann com Compulsory Mi­
seducation tenta demonstrar que, para muitas
crianças a escola é instrumento de alienação'

. porque corta. os interesses espontâneos e age
sob a tônica do prêmio (aprovação) e do castigo,
(r eprovação). •

E por último, já no Brasil, leio Jarbas Passari-
,nho, para quem a "crise na educação é um fenô­
meno mundial" dizendo que estamos diante de
um grande problema: o de demonstrar a viabili­
dade ou não da educação como forma de remo­
delar a sociedade. "

.

Para nosso Ministro "o problema educacio­
nal está em que os sistemas convencionais são

incapazes de acompanhar, na velocidade deseja­
da, as transformações, o que automaticamente
leva à chamada crise da validade ou da adapta­
ção, gerando o desiquilíbrio entre o nível do
recurso humano treinado e as necessidades da
comunidade". (Correio do' Povo, 29/8(73

- Se alguém dos. senhores tiver alguma dúvi­
da sobre a matéria exposta, na próxima quinta­
feira, entre 13 e 14 horas estarei no meu gabine­
te para atendê-los.
Em portugaly-a "Universidade Aberta" per­

mite que qualquer cidadão, depois dos vinte e

cinco anos, se apresente numa universidade e

peça exames, digamos, sobre a matéria do 30.
ano de Direito, sobre a quinta série de Medici­
na, ou qualquer outro nível que se julgar 'em
condições.

Em Paris, um dos diretores do Banco Mun­
dial confessava a 16 embasbacados latino-ameri­
canos do "Groupe de Louvain" um dos quais se

chamava Celestino Sachet que a educação atual
é fator de anti-desenvolvimento em quase todos
os países do mundo. E que não tem sentido a

educação obrigatória que faz com que uma cri­
ança tenha que permanecer 8 ou mais anos,

compulsoriamente, numa sala de aula, para
aprender a ler e contar (números, histórias e

idéias) numa época em que, enquanto os pobres
não lêem, os remediados se limitam a ver televi­
são, ficando a leitura consciente a meia dúzia de
intelectuais, a maioria deles casados com idéias
e doutrinas que se contradizem umas às outras.

Na França, 234000 candidatos aos exames

de filosofia para obtenção de diploma de 20.
grau, nesse quase Ano Santo de 1973, tiveram
que responder perguntas do tipo - "Pode-se ser

ignorante e AAl)jo ao mesmo tempo? ":
"

..\ idéia
do acaso tem um fundamento objetivo? O pra­
zer é o fim de todas as nossas ações?

" E outras

tantas, onde «? problema deve ter sido saber o
que pensam os examinadores para poder aboca­
nhar o diploma que abre-o caminho à universi­
dade.

Na Espanha, o ex-Ministro da Educação de­
clarava há um mês que estamos a-cem anos luz
da saturação de titulares universitários.

E a Bélgica (que se propunha ensinar Planeja­
mento Educacional a dois brasileiros, duas ar­

gentinas, um chileno, uma paraguaia, uma equa­
toriana, dois peruanos, dois colombianos, uma
guatemalteca, um haitiano e três mexicanos)
ainda vê serem reprovados ao final do 10. se"
mestre 60 por cento. dos jovens que ingressaram
na Universidade. Sem vestibular, é bem verdade.

E o que se publica, então, dá para endoidar o
mais racional dos teólogos da Universidade de
Heidelberg.

Philips Cornb, diretor do Instituto Interna­
cional para o Planejamento Educacional, órgão
da UNESCO, no seu La crise Mondiale de I "Edu­
cation comprova que o aumento acelerado das
despesas públicas, em menos de 1� anos, levará
muitos países a dispenderem mais de SO por
cento do orçamento. Sem que isto implique si­
quer, em resolver o problema do anafalbetísmo
que ao contrário, tenderá a se tornar mais acen­
tuado. Ivan Illieh com o Deschoo/ing Society
jura que a educação estará salva no dia em que
se fecharem todas as escolas. Mas todas, mesmo,
Esta é a mesma idéia, aliás, de Edgar Gaure (ho­
je Presidente da Assembléia Nacional Francesa)
no seu Apprendre à Etre.

....

,

Celestino Sachet
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Naciónal

o s generais Ernesto
Geisel e Adalberto Pereira
dos Santos deverão ser es­

colhidos, hoje à noite, can­
didatos da Arena à Presi-js
dência e Vice-Presidência

.

da República, com cerca

de 870 votos, em conven­

ção nacional que poderá
contar com a presença de
mais de 670 representantes
federais e estaduais do Par­
tido.

- A Arena - disse o se­

nador Petrônio Portela -

terá na convenção o seu

momento culminante. Ca­
berá a nós, políticos, apre­
sentar ao colégio eleitoral
os nomes ilustres dos gene­
rais Ernesto Geisel e Adal­
berto Pereira dos Santos

para os maiores postos da

direção do país . Quando
deliberamos, numa con­

venção como a de a ma­

nhã (hoje), sobre a suces-

'são presidencial, é porque
trazemos das praças públi­
cas e das urnas o respaldo
popular maciço, para assu­

mir tão grandes responsa­
bilidades. A autoridade po­
lrt ica da Arena, por conse­
guintes, é incontrastável.

O general Geisel, à che-
,

gada hoje em Brasília; por
volta das 10h30min, no

aeroporto militar, será re-'

cebido pelos integrantes da
comissão executiva nacio­
nal e dirigentes regionais'
da Arena. A tarde, com o

general Adalberto, deverá

comparecer à reunião da

direção do Partido, desti­
nada a deferir os pedidos
de filiação que os dois. fize­
ram terça-feira.cJ'

O DISCUR'SO DE GEISEL

O pronunciamento do

general Geisel, amanhã à
noite, no encerramento so­

lene da convenção, será
transmitido por uma ca­

deia de televisão formada

r.elas emissoras "Globo",
'Tupi" e "Rei" - que fo-
r am atendidas pelo sena­

dor Petrônio Portela na

reivindicação apresentada.
Ontem à tarde, o secre­

tário de divulgação da Are­
na, deputado Luiz Prisco
Viana, reuniu-se com os di­
retores das emissoras de Tv
e dos serviços de divulga­
ç ão do Congresso, para
acertar detalhes da trans­
missão. A Arena pensara
no assunto, mas não tinha
como promover a trans-

, missão, por falta de recur­

sos.

Os últimos detalhes da
programação da convenção
foram examinados ontem

pela comissão executiva

. Embai.xador chileno

apresenta renúncia
o encarregado dos negócios do Chile em Brasília, Rolando

Steín, convocou a imprensa ontem para comunicar o pedido de

demissão do embaixador Raul Rettig, como é de praxe, e distri­

buiu nota oficial expedida pela junta militar que assumiu o poder
no Chile.

A nota, que já foi entregue ào Mirlisterib' das Relações Exte­
riores do Brasil, diz entre outras coisas que: o Governo te MI�d�'l.
de incorreu em grave ilegalidade demonstrada ao violar os direi­

-tos fundamentais de liberdade de expressão, liberdade-de ensino,
direito de reunião, direito de greve, direito de petição, direito de

propriedade, direito de uma digna e 'segura subsistência. Assinala

que o mesmo Geverno quebrou a unidade Nacional, fomentando
uma luta de classe estéril, e �emonstrando incapacidade em man­

ter a convivência do chileno ao não acatar nem fazer cumprir a

lei, gravemente violadas em reiteradas ocasiões; também por mui­

tas vezes facilitou a quebra do respeito mútuo que se deve entre

sÍ e os poderes do Estado, deixando de executar as decisões do

Congresso Nacional, do Poder Judiciário e da Consultoria Geral

da República, com escusas inadmissíveis e inexpÍicáveis. Diz tam­
bém a nota que a economia agrícola, comercial e industrial do

país se encontra estagnada ou em retrocesso, e a inflação, em

aumento acelerado, sem que se vissem indícios sequer, de preo­

cupação por esses problemas, entregando o país a sua própria
sorte. "Assim sendo, as Forças Armadas assumiram o Podermo­

ral que a Pátria lhes impõe de destituir' o Governo, que embora

inicialmente legítimo caiu na ilegalidade flagrante, e assumido o

Poder pelo período de tempo bastante que as circunstâncias o

exijam, apoiado nas aspirações da grande maioria Nacional o

qual, por si só legitima sua atuação por onde as resoluções, nor­
mas e instruções que se ditam para se conseguir a tarefa do bem

comum e do interesse patriótico que se propõe cumprir.

Chico no Rio Grande:

futebol e censura

'J

(hico Buarque de Holanda: problemas com a censura

Vestindo uma camiseta do Flamento, apesar de -scr torcedor
fanático do Fluminense, o compositor e cantor Chico Buarque
de Holanda aproveitou uma breve folga rIO circuito universitário

que realiza no. Rio Grande do Sul para.ijuntamentc com o con­

junto MPB-4, realizar uma partida de futebol de salão.

O jogo entre os músicos e uma equipe de estudantes de enge­
nharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi realiza­
do com a finalidade de promover uma maior aproximação do

cantor com o público universitário, Mas também serviu como

uma espécie de relax para o compositor, que voltou a ter proble­
mas com a censura ao apresentar-se na cidade de Santa Maria.

A excursão de Chico Buarque pelo Rio Grande começou na

última segunda-feira, quando o cantor apresentou-se para os estu­
dantes da Universidade Federal de Santa Maria, sem poder cantar
as músicas "Ana de Amsterdã" e "Bárbara", ambas vetadas pelo
serviço de censura local.

Mas na terça-feira, em São Leopoldo, Chico apresentou as

duas composições, sem impecilho algum por parte da censura.

Essas músieas estão gravadas e vendendo em todo o país, sem
problemas e, por isso, o conjunto estranhou o procedimento da

censura de Santa Maria.
Ainda na terça-feira, o conjunto fez nova apresentação no

interior do Estado, na cidade de Caxias, seguindo ontem para
Pelotas. O circuito será encerrado amanhã, em Porto Alegre, eo
retorno de Chico ao Rio de Janeiro está previsto para domingo, a
fim de que ele termine a gravação da peça "Calabar", faça outras

gravações e· prepare o novo' circuito universitário que fará pelo
nordeste, no próximo mês.

/
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SUCESSAO
Às 20 horas de hoje começa a convenção nacional
da Arena, em que cerca (.'e 670 representantes
votarão nos generais Geisel e Adalberto Pereira.

/

General Ernesto Geisel: amanhã, o pronunciamento

nacional. Alegou Petrônio
Portela que ninguém pla­
neja sem ter capacidade de
previsão e esta capacidade
pressupõe vivência.
MDB

Sobre a transmissão do
discurso de Geisel pela Tv,
foi-lhe perguntado se tam­
bém seria divulgado o pro­
nunciamento do candidato
do MDB; Ulisses. Guima-

. rães, no sábado da próxi­
ma semana. O presidente
da Ai ena disse não saber,
acentuando, porém: "O
candidato da Ar ena, afinal,
será o futuro Presidente da
República. Toda a Nação
deseja ouvi-lo.

O secretário-geral do
MDB, deputado Tales Ra­
malho, elogiou a

.

dispo­
.sição das emissoras de tele-

visão, dizendo esperar que
compareçam à convenção
do seu Partido, demons­
trando, assim, que objeti­
vam a colaborar com o for­
talecímento dos Partidos e

não apenas da Ar en�,.
A CONVENÇÃO

OS delegados estaduais
receberão hoje credenciais
da direção nacional pará
participar e votar na elei­
ção que começará às 20
horas. A reunião será aber­
ta pelo senador Petrônio

GeneralAdalberto Pereira dos Santos: o vice

cíonal e cerca de 550 dele­

gados estaduais. A maior
delegação será a de São
Paulo, com 68 delegados,
seguida de Minas Gerais,
com 62.

Portela e em seguida o se­

nador Daniel Krieger sau­

dará os convencionais em

noÍÍle do .diretório nacio­
nal. Um convencional agra­
decerá, passando-se, em se­

guida, à votação. Serão ins­
taladas seis mesas recepto­
ras de votos.

Dos 21 governadores'
arenistas, nove têm direito
a voto, porque são delega­
dos regionais. Poderão vo­

tar na convenção de hoje à
noite os governadores João
Valter (AM), Fernando
Guilhon (PA), Pedro Neiva
--(MA), Alberto Silva (PI),
Ernani Sátiro (PB), Antô­
nio Carlos Magalhães (BA),
Colombo Salles (Se), Emí­
lio Gomes (PR - que é

Pelos cálculos da secre­

t aria da Arena, devem
comparecer 670 votantes,
com um total de 871 votos
para Ernesto Geisel e Adal­
berto Pereira dos Santos.
.Forrnarão a convenção

nacional 223 deputados fe­
derais, 59 senadores, 51
membros do diretório na-

A iores pedem a Médici a regulamentação
da profissão e a criação de um órgão
que os assista. Os sindicatos querem
o Ministério da Previdência Social:

Médici em Séio Paulo fala com

artistas 'e 'líderes sindicais
A criação deum órgão de instân­

cia superior a que os autores, produ­
tores e diretores de peças teatrais,
filmes e espetáculos artísticos e musi­

cais, possam recorrer e dialogar sem­
pr,e, que tenham problemas com o De­

partamento de Censura Federal, foi a
principal reínvíndícação feita ontem

ao presidente Médici, em São Paulo,
pelos representantes do meio artísti­
co, recebidos em audiência no Palá­
cio Bandeirántes.

A sugestão foi feita ao Presidente,
de caráter verbal, pelos atores John
Herbert e Raul Cortez, que lideraram
um gru J?q constituído a�da de
outros artistas.

.

Durante a audiência de 10 minu­

tos, os atores solicitaram também ao

governante que determine a rápida
regulamentação da profissão do ator,
"cujo processo há mais de 20 anos se

encontra tramitando em vários ór­

gãos federais, sem que até hoje nada
tenha surgido de concreto". Médici
disse que até hoje nada tenha surgido
de concreto". Médici disse que "o pe­
dido é mais do que justo, como o foi
também o pedido das empregadas do­
mésticas, já com sua profissão regula­
mentada".
·CENSURA

Os atores paulistas, ao solicitarem a

criação do dito órgão, a quem pos­
sam recorrer para esclarecer aquívo­
cos cometidos pelo Departamento de
Censura Federal, justificaram se:

"Nossa proposição é uma abertura ao

diálogo a que estamos dispostos.
. Ocorre que atualmente não possui­
mos qualquer chance' de recorrer a

quem quer que seja, quando nossas

peças, nossos filmes, nossos espetácu­
los e nossas. músicas são censuradas

pelo Departamento de Censura Fede-

Médici: ouvindo reivindicações

ral, em grande parte por causa de

equívocos de interpretação. Este ór­

gão de instância superior que pleitea­
mos ouviria. nossas explicações quan­
do qualquer trabalho nosso sofresse a

ação da censura. Desta forma, haveria
um diálogo real entre a classe artísti­
ca e as autoridades, evitando-se em

consequência muitos problemas que
atualmente ocorrem".
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Por sua vez, os sindicatos de traba-

mite-sc também através do sangue doado

por portadores do virus, numa proporção de

70 por cento. Até 1964, não se podia saber

quais os portadores do virus da hepatite.
Nesse ano, o cientista Blumerg e seus cola­

boradores descobriram no Sangue a substân­

cia "antígeno" �ue é estreitamente ligada ao

virus da hepatite.

PRECAUÇÕES
A partir dessa descoberta foi possível

analisar o sangue dos doadores e assim evitar

que pessoas potencialmente transmissoras da

hepatite doassem seu sangue e transmitissem

a doença para outras.

Por outro lado, pesquisas realizadas pela
Secretaria da Saude do Estado têm mostra-

lhadores paulistas pediram ao presi­
dente Médici a criação do Ministério
da Previdência Social, como tentativa
de solucionar os problemas previden­
ciários no país. O Presidente não ma­

nifestou reação imediata ao pedido,
limitando-se a receber o memorial pa­
ra exame posterior.

No diálogo com os representantes
da classe trabalhista, entretanto, disse
que suas entidades devem evoluir, ter
sedes próprias e dispor de completa
assistência social, "a fim de que me­

lhor possam contribuir para a paz so­

cial". Essa foi uma das 11 audiências

(120 pessoas) concedidas pelo Presi­
dente ontem de manhã em São Pau- .

10:
CUSTO DI; VIDA

O memorial pedindo a desvincula­

ção da Previdência Social do Ministé­
rio do Trabalho é um documento de
oito páginas assinado por mais de vin­
te dirigentes de sindicatos e federa­

ções. Depois de citar os esforços go­
vernamentais em favor dos trabalha­
dores - Funrural, Proterra, Plano de
Integração Social, Central de Medica­
mentos, etc. -, o memorial aborda o

problema do custo de vida. Com rela­

ção ao leite, assinala que o produto é
insuficiente para o consumo, princi­
palmente nos grandes centros urba­
nos e de grande concentração popula- .

cional, embora o mesmo não ocorra

com os seus'derivados, .

como a man­

teiga, o queijo e outros. Os trabalha­
dores chamam ainda a atenção do

governo para o caso do feijão, cuja
- "supressão das refeições dos trabalha­
dores em face do seu custo elevado

(até Cr$ 8,00 o quilo) diminuirá sen­

sivelmente o valor nutritivo das mes­

mas".

200mil casos de hepatite em SP.

As autoridades estão preocupadas'

/

Convenção da Arena.hOlllologa
· hoje

nOllle dos candidatos à Presidência
. \

A �otícia divulgada pelo Congresso da

Associação Médica Brasileira a respeito dos

200 mil casos de hepatite em São Paulo -

aproximadamente 1 por cento da população
paulista - baseou-se em pesquisas realizadas
pelo serviço de transfusão de sangue do Hos­

pital' das CI ínicas.
A partir de 1971 o Hospital passou a fa­

zer análise do sangue dos doadores para veri­

ficar a presença do "antígeno austrália" que
é estreitamente associado ao virus da hepati­
te e concluiu que 1 por cento da população
paulista é potencialmente trithsmissora de

hepatite.
Essa doença se transmite através de águas

contaminadas, legumes e principalmente
através de injeções mal esterilizadas. Trans-

do que os �asos de hepatite tem aumentado
cada ano, embora tenha decaído o índice de
mortalidade. Em 1966, foram registrados
626 casos de 122 óbitos; ern 1968, o núme­
ro de casos subiu para 762, mas o ·número
de óbitos declinou para 60. Em 1970, houve
1.141 casos para 56 óbitos; em 1971, 1.211
casos e 92 óbitos; em 197,2, 3.941 casos e

67 óbitos.
.

I

- A cidade está sc deteriorando, o abas­
tecimento c as- condições de higiene estão
cada vez pior, a promiscuidade aumenta e

desencadeia uma série da moléstias transmis­

síveis, entre elas a hepatite, afirma o médico.
responsável pelo Departamento d� \Epide�.

mias da Secretaria da Saúde. \.

membro do cfuetório na­

cional) e Arthur Gerhardt
(ES), que só deverá com­

parecer à sessão solene de
amanhã. Além do ex-mi­
nistro Luiz Viana Filho,
delegado da Bahia, votará
o 'prefeito de llhéus, Aris-
ton Cardoso.

'

O número legal de dele­
gados, por Estado, é o se­

guinte: Acre,8; Amazo­
nas,12; Maranhão, 18;
Piauí, 18; Ceará, 18; Rio
Gr ande do Norte, 14; Pa­
raíba, 14; Pernambuco,
30; Alagoas, 14; Sergipe,
16; Bahia, 44; Espírito
Santo, 16; Rio de Janeiro,
26; Guanabara, 14; Minas,
62; São Paulo, 68; Goiás,
20; Mato Grosso, 18; Para­
ná, 44; Santa Catarina, 24;
Rio Grande do Sul, 34. Ca­
da território - Amapá,
Rondônia e Roraima -

t em direito a dois delega-
dos. .

I

O PROGRAMA
O programa oficial da

convenção é o seguinte:
hoje - 12 horas - encerra­

mento do prazo para en­

trega de credenciais; 20
horas - sessão de instala­
ção e votação - abertura
dos trabalhos, composição
da mesa; - leitura do ex­

pediente, saudação do 'di­
retório nacional, agradeci-

mento, votação, designa­
ção da comissão de vota­

ção e escrutinadora; encer- -,

r arnento da votação e pro·
clamação do resultado;
com encerramento da ses­

são.

Amanhã - 10 horas
reunião da direção nacio­
nal com os presidentes dos
diretórios regionais, para
conhecimento, da situação.
partidária nos Estados,
além de breves comunica­
,ções franqueadas aos con­

vencionais, no' auditório
"Nereu Ramos";' 20 horas
- sessão solene de encerra­
mento. No início, será exe­
cutado o Hino Nacioru.i e,
em seguida, o dep» tado
Aureliano Chaves saudará
os generais Ernesto 'Geisel
e Adalberto Pereira dos
Santos ..

O general Geisel ocupa­
rá . a tribuna, logo depois,
para fazer o seu primeiro
pronunciamento político­
partidário, na qualídade de
membro da Arena e candi­
dato oficial à Presidência
da República. A sessão se.
rá encerrada com breves
palavras do senador Petrõ­
nio Portela, e, posterior­
mente, serã servida uma ta­

ça de champanha no salão
negro do Senado .

Documentário conta a

vida de Jorge Amado
. .

Jorge Amado: o escritor e o homem

As ligações que Jorge Amado mantém com a gente humilde

do povo impressionaram o escritor e cronista Fernando Sabino

que, juntamente com o cineasta David Neves, está ·na Bahia fa­

zendo um documentário sobre o escritor baiano, intitulado "Na
casa de Rio Vermelho" e "Onde Jorge Amado faz absoluta ques­
tão de se diluir nos amigos e nas pessoas qu'� têm importância na

sua vida".
O curta-metragem é parte de uma série de 13 documentários

sobre "literatura nacional contemporânea", e até o final do ano,
Fernando Sabino e David Neves, sob a orientação espiritural de
Rubem Braga, pretendem terminar seis, sobre Carlos Drummond
de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Viníeius de Morais, Eri­
co Veríssimo e Manuel Bandeira.

JORGE, O HJ3.MILDE
A casa de Jorge Amado reflete realmente toda a sua vida. Ali

ele mantém seus contatos com o mundo, pelo telefone; ali vêm
os seus amigos, os críticos, os jornalistas, os produtores de cine­
ma e televisão, os editores. E a idéia de Fernando Sabino é fazer

. "inserção de Jorge Amado na Bahia, no Brasil e no mundo,
através da sua casa". .

,. "
- Mostrar no documentário eus amigos artistas, seus amigos

humildes, o pessoal do candomblé, tudo inserido dentro da gran­
de família do escritor. Ele'me dá a impressão de um comandante
de navio, tomando atitudes, dando sugestões, numa vida muito

exuberante, tudo dentro dessa easa - deelarou Fernando Sabino.

FILMES CULTURAIS
'

Tudo isso terá de ser mostrado nos dez minutos de duração
do filme. Os documentários' vêm sendo produzidos pela "Bem
Te-Vi Filmes Limitada", fundada por Fernando Sabino, e o Ban­

co Nacional aceitou patrocinar a série:
- Queremos que a Bem-Tc-Vi tenha para filmes, principal­

mente documentários, o mesmo espírito que a Editora Sabiá
tinha para os livros. Assim, sem grandes compromissos industriais
e a partir de nossos amigos, queremos tentar fixar no cinema o

momento cultural do Brasil, assim como o foi o movimento

literário mais espontâneo através da Sabiá - concluiu Sabino.

MEC destina verba à

Universidade de MG
Dos 50 milhões de dólares conseguidos pelo Ministério da

Educação e Cultura, no exterior, para aplicação pelas
universidade federais de todo o país, US $ 10milhões - cerca de

Cr$ 60 milhões - serão utilizados pela Universidade Federal de
.

Minas Gerais, segundo informou em Belo Horizonte, o presidente
do Conselho de Expansão do Ensino Superior do MEC.

Assinalou o professor Gilsom Salomão que esta verba será
utilizada na construção da biblioteca central da Ufmg, com área
de 9 mil metros quadrados, e ainda na compra de equipamentos
para hospitais universitários, modernização da escola de odonto­

logia e rcaparelhamento das bibliotecas das escolas de nível supe- •

rior de Minas Gerais.

Acompanhado pelos reitores da Ufmg e da Ufjf, o professor
visitou em Belo Horizonte o Governador Rondon Paeheco, a

quem acentuou que o empréstimo de US$ 50 milhões beneficia­

rá inicialmente apenas às Universidades Federais, embora preten­
da também apoiar as escolas isoladas dc medicina e engenharia de

todo? país eom a doação de equipamentos.

NOTICIÃRIO FORNECIDO PELA AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina

Cooperativa
inaugura 3!
frigorífico
em Chapecó

o incremento às indústrias em Itajaí
vem sendo bem recebido pelo empresariado.

Novas indústrias se instalam no

município que já tem fábrica de postes.
.

,.

Distritos Indústrias
de Itaj aí vão ter

mais 15 indústrias e

4 mil novos empregos

A Cooperativa Central
Oeste Catarinense, de Cha­
pecó, anunciou -para a

próxima terça-feira a inau­
guração de seu frigorífico,
que terá capacidade para
abater e industrializar dia­
riamente cerca de 350 suí­
nos. Para as solenidades de
inaugurações a direção da
Cooperativa convidou o

Presidente Garrastazu Mé­
dici, o Ministro da Agricul­
tura, Moura Cavalcanti, e o
Govemador Colombo Sal­
leso

A Coordenação da Or­
ganização de Produção e

Abastecimento, da Secre­
taria da Agricultura, infor­
.mou que a Cooperativa
Central Oeste Catarínensé
é, formada por 13.50à
associados, 'congregando
várias cooperativas da
região. Para o próximo
ano, a Central Oeste prevê
uma produção em torno
de um milhão de sacas de
soja; três milhões de sacas

de milho, estando a colhei­
ta de feijão estimada em

duzentos mil sacos.

Itajaí (Sucursal) - As quinze indústrias que serão instala­
das nos três distritos reservados pela Prefeitura Municipal
para promover a expansão industrial do Itajaí, proporciona­
rão no decorrer dos próximos dois anos cerca de quatro mil
novos empregos, segundo os planos do Governo Municipal.
Os novos empreendimentos industriais irão acarretar recur­
.scs superiores a cem milhões de cruzeiros.

De acordo com a informação do Conselho de Desenvolvi-
, mento Industrial 'de Itajaí - Codi, seis indústrias deverão
ser instaladas nos próximos meses no I Distrito: Centro de
Industrialização Técnica, Fábrica de Tubos e Ferro de Pas­
sar Roupas para Lavanderias, Indústria e Comércio Cimar,
Fábrica de Postes, Cristais Ltda. e Distribuidora Irmãos Se­
verino - fábrica de baterias. Estas novas empresas investirão
recursos na ordem de Cr$ 3 milhões, criando 500 novos

empregos. Ainda no I Distrito, já se encontram em fase de
implantação-as indústrias Móveis Johann Gritsch, Malharia
Argentina S.A. e Empresa Reunidas de Madeiras - Ermasa,
cujos investimentos ultrapassam a casa dos 22 milhões de
,cruzeiros. Estas três indústrias proporcionarão condições
para obsorver 500 empregados e deverão iniciar suas ativida­
des dentro de 120 dias. O Conselho de Desenvolvimento
Industrial já examinando os pedidos de' implantação das
seguintes novas indústrias: Sul Espuma(materiais plásticos),
Sermasul(indústria de materiais elétricos) e Metalúrgica Ita-
jaí. '

O diretor da Codi, Cairo Bueno de Oliveira,adiantou que
estes pedidos estas empresas deverão ser instaladas no I Dis­
trito e que o total de investimento será na ordem de Cr $
6.500.900,00.

NOVOS DISTRITOS
C'Jm o sucesso alcançado no I Distrito Industrial, cujas

áreas reservadas já estão todas praticamente vendidas a em

preendimentos industriais. A Prefeitura Municipal já adqui­
riu novas áreas para a formação do II Distrito, localizado
em quase toda a extensão da rua Silva e reservou mais
1.180.000 metros quadrados para o III Distrito, onde deve­
rão ser instaladas as indústrias Anapel(de papelão), Incatraf
(de éarrocerias e trailers), Inepar(de materiais elétricos),
Cortume adriático(industrialização de couros e fábrica de
calçados), Mirtillo Trombini S;A(de papelão) e Indústria de
Madeiras Tozzo Ltda. O total de investimento será na or­

dem de Cr$ 40 milhões. Para o II Distrito, o Conselho de
Desenvolvimento Industrial está apreciando diversos proje­
tos, cuja maioria trata da transferência de empresas de
outros Estados para esta cidade.

�
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Operário Pad_rão inscreve
até sábado nos municípios
O Serviço Social da Indústria confirmou

para o próximo sábado o encerramento das

inscrições ao concurso para a escolha do

"Operário Padrão de Santa Catarina de
1.973", cuja promoção conta com a colabo­

ração de O ESTADO. Segundo o regulamen­
to do certame, o objetivo da promoção é
premiar moral e materialmente aos oper,ários
que, no círculo de suas atividades profíssío­
nais, familiares e sociais, "hajam demonstra­
do qualidade pela sua constante dedicação
ao trabalho, assiduidade, índice elevado de­
companheirismo, espírito de unidade e parti­
cipação comunitária".

A partir de sábado, com assistência direta
a ser prestada pelos núcleos regionais do Sesi
no Estado, serão indicados os representantes
de cada empresa para concorrerem ao título

municipal de sua cidade de origem de ativi­
dade profissional. A segunda etapa do certa- '

me prevê a escolha do "Operário Padrão de
Santa Catarina" dentre aqueles previamente
selecionados no âmbito municipal. Aos can­

didatos inscritos tanto no âmbito municipal
como no estadual, os promotores conferirão
diplomas,medalhas c prêmios.
EM ITAJA(

Itajaí(sucursal) - Além dos dois nomes já,
indicados para concorrerem ao título de
"Operário Padrão de Itajaí" , o Núcleo Re­
gional do Sesi local deverá registrar hoje mais
três inscrições ao certame. A fábrica de ci­
mento indicou o operário Matias Moléri e a

Empresa Brasileira' de Construção Naval -

Ebrasa - inscreveu o trabalhador Edgar Ben­
to da Silva. As demais empresas que concor­

rerão ao certame municipal, cujas inscrições
deverão acontecer hoje, são a Fábrica de Pa­
pel Itajaí, a Fundição Moritz e a Indústria
Têxtil Itajaí.

Direito de

Itajaí já
tem seus

homenageados Blumenau faz
programa deI taj a í (Sucursal) - O

presidente da Secção de
'Santa Catarina da Ordem
dos Advogados do Brasil,
Sr. João José Ramos
Schaeffer, foi escolhido
ontem para paraninfo da
turma de bacharelandos do
corrente ano da Faculdade
de Ciências Jurídicas e So­
ciais de Itajaí. O patrono
será o ex-diretor da facul­
dade, professor Sebastião
Vieira Lins e os formandos
prestarão homenagem a to­
dos os ex-diretores daquela
escola de nível superior.

A comissão encarregada
de programar os atos de
formatura divulgou ontem
o programá que terá início
âs 9h3Omin do dii'8 de de­
zembro vindouro, seguin­
do-se um almoço oferecido
pelos bacharelandos aos

professores. A -solenidade
de colação de grau está
marcada para as 20 horas
nas dependências da Cape­
la do Colégio Salesiano. O
programa será encerrado
com o baile de formatura
nos salões da Sociedade
Guarany, que terá início às
23 horas e será abrilhanta­
do por Béppi e seus solis­
tas.
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amversarro

em novembro

Blumenau(Sucursal) -

As comemorações dos 123
anos de Blumenau, progra­
madas para o último dia 2
,e transferidas em função
das enchentes, segundo
fontes da Prefeitura Muni­
cipal, serão realizadas no

dia 15 de novembro. Nesta
data, além das tradicionais
homenagens ao fundador
da cidade, Dr. Hermann
Otto Blumenau, haverá
uma prova de remo e mo- ciP
tonáutica, a ser disputada
no rio Itajaf-Açu, provavel­
mente no período da
manhã. Para o perfodo ma-

'

tutino, caso seja observado
o programa estabelecido
para o dia 2, será disputa-
da nas pistas do Motel Clu-
be Paraíso dos Pôneis, o

prêmio de kart "Cidade de
Blumenau", precedido por
uma eventual demonstra­
.ção dos paraque distas
"Icaros do Vale"

O ponto alto dos feste­
jos, entretanto, estará a

cargo das 33 sociedades de
caça e tiro, que além de
um desfile pela Rua XV de
Novembro, promoverão, à
noite, no Pavilhão. A da
Proeb, um grandioso baile,
oportunidade em que será
feita a entrega dos troféus
aos vencedores do II En­
contro dos Atiradores, re­

centemente realizado em

Blumenau.
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Fundeste 'progr�ma curso de
.

turismo para�refeituras
Com o objetivo de respondei: as várias ne­

cessidades da região Oeste e Extremo Oeste}
a Fundação Universitária do Desenvolvimen­
to do Oeste - Fundeste; fará realizar de 10.
a 6 de outubro vindouro, um curso destina­
do a assessores municipais de turismo. O

professor Altamiro Morais d� Matos, diretor­
-geral da Fundeste, em entendimento com o

Secretário Hoyedo Gouveia Lins, do Desen­
volvimento Econômico, obteve a co-partici­
pação daquela, Secretaria na promoção do
curso, que será ministrado pelo professor'
Antônio Pereira Oliveira. Todas as Prefeitu­
ras do Oeste, por solicitação da Fundeste,
enviarão um representante para tomar parte
do curso.

PÓS-GRADUAÇÃO
A formação em Pós-Graduação de todos

os professores que ainda não possuam ou

comprovem por títulos a sua real eficiência,
faz parte do planejamento da Fundação Uni­
versitária do Desenvolvimento do Oeste, co­
mo meta de elevação do nível de qualifica­
ção do seu professorado. O professor Altami­
ro Morais manteve contatos com a ãireção
da Universidade Federal do' Rio Grande do
Sul com o objetivo de realizar convênio com

aquela universidade, no sentido de promover
os cursos de Pós-Graduação. Estes cursos se­

rão realizados inicialmente nas áreas de' Psi­
cologia ,Educacional, Planejamento da Edu­
cação e Ensino.

Museu de Joinville ganha"pe,ça
milenar e rara: um zoólito

�
ZOÓLITO DE CUBATÃOZINHO )

o Sr. Adolfo' Bernardo Schneider doou ao Mu­
seu Arqueológico de Joinville 'uma escultura pré­
-histórica (zoólito), proveniente do sambaqui de
Cubatãozinho. As esculturas arqueológicas, segun­
do os pesquisadores, encontradas em sambaquis re­

cebem gertericamente a classificação de zo'omorfas,
isto é em forma de animal. Se a matéria' prima
utilizada é pedra, a escultura recebe a denominação
de zoólito e sefor de osso, zoóstero.

o zoólito doado pelo Sr, Adolfo Bernardo
Schneider é uma peça arqueológica que representa
uma ave estilizada, talvez marinha, apresentando
uma curiosa forma de cabeça. Tem um corpo alon­
gado medindo quatro metros-e trinta centímetros e

seu peso aproximado é de seis mil gramas. A idade
dos sambaquis brasileiros varia de 1.500 a 8.000
anos de idade. A datação para o zoólito é quase
ill!'possível, já que todos eles foram encontrados
quando da destruição dos sambaquís-Para se obter
idade precisa de um zoólito, é preciso realizar esca­
vação arqueológica munido de toda á técnica cien­
tífica. Assim, os arqueólogos podem estimar a ida­
de relativa dos zoôlítos, dando-lhes uma idade que
atinge no maximo a 4 mil anos.

Joinville(Sucursal) - O Museu Arqueológico de
Joínvílleé considerado um dos mais completos do
País e, desfruta de uma posição invejável no meio
científico sul-americano. Em seu acervo, reún'e
mais de dez mil peças antigas e famosas coleções de

pontas de flechas, virotes, mãos de pilões, macha­
dos de pedras é a segunda mais rica reunião de
zoólitos. A concepção arquitetônica do edifício do
museu é totalmente norteada por moderníssimas

• técnicas museológicas. Suas ricas peças arqueoló­
gicas são frutos de coletas feitas através de pesqui­
sas, que tiveram início há dezenas de anos.

A criação do Museu Arqueológico em Joinvílle
deu-se pela necessidade de se incrementar a pesqui-'
sa arqueológica neste município, que antes depen­
dia quase que exclusivamente de departamentos de

antropologia das Universidades Federais de Santa
Catarina e Paraná. Hoje constitui a causa do desen­
volvimento de estudos em torno do sambaqui em
Joinville. Segundo a direção do Museu Arqueológi­
co, Joinville é um verdadeiro celeiro de sambaqui,
mas que sua descoberta dependerá do aprimora­
mento dos métodos de pesquisas, embora as que
vêm sendo realizadas têm obtido êxitos.

-

Apêlo dos '

bebedores de leite e

comedores de bife
,

aos criadores de gado
.

'

No. 9.189 - BRUSQUE - Apte. Olibio Barbi. Apda,
Savepe S.A, veículos e Peças. Rei. Des. Alves Pedrosa -

"Deram provimento em parte para anular o processo a partir
do despacho saneador, exclusive. Unânime".

No. 8.848 - SÃO JOAQUIM - Apte. Exportadora de
Pinho e Madeiras de Lei Ltda. Ind. e Com. Apdo. João
Pereira Mattos. ReI. Des, Ivo Seu - "Conheceram do agravo
no auto do processo e da apelação, negando-se-lhes provi­
mento. Unânime".

No. 9.2S9 - SÃO JOÃO BATISTA - Aptes. Aldo José
Xavier e AdaIziso da Silva. Apdos. Sebastião Estevão Vargas.
ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram' provimento, Unânime".

No. 9.001 - BRAÇO DO NORTE - Apte. Drv Juiz de
Direito, ex-officio . Apdo.' Departamento de Estradas de
Rodagem de Santa Catarina. ReI. Des. Ayres Gama -

"Negaram provimento, Unânime". Acórdão publicado na
sessão.

No. 9.156 - CHAPECÓ - Apte, Anamaria Sarquis, Apdo.
Miro Mafissoni. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram provimento
para julgar a ação procedente em parte, a fim de condenar o
réu a pagar a metade dos prejuízos sofridos pela autor, ou
sejam, Ce$ 1.253,10, (ixados os honorários advocatfcios em

20%. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

APELAÇOES DEDESQUITE
No.' 4.167 - SEARA - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex­

officio, Apdos. Alberto Mutzenberg e Elisabetha Kurmann.
ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime",
Acórdão publicado Ina sessão.

No.4.175 - JQINVILLE - Apte. Dr. Juiz de Direito da
2a. Vara Cível, ex-officio . Apdos. Vergflio Boehm e Erica
Boehrn. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 4.185 - ITÀJAf - Apte. Dr. Juiz de, Direito da la.
\ira, ex-officto. Apdos, Elineu Marques Mateus e Cecília de
Castro Mateus. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provi­
mento. Lnãníme ", Acórdão publicado na sessão.

AGRA VOS DE INSTR UMENTO
No. 602 �'lTAJAI - Agrte. Banco Nacional de Desenvol­

vimento Econômico. Agrda. Maria Helena Zwoelfer. ReI. Des.
Ayres Gama - "Determinaram a remessa dos autos ao Tribu­
nal Federal de Recursos. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 615 - FLORIANÓPOLIS - Agrte. Plano Escritório'

Técnico de Pesquisas, Planejamento e Implantação Ltda.
Agrda: Irmãos Sopesca Ltda. ReI. Des. Ayres Gama - "Não

co�ec:ram por intempestivo. Unânime". Acórdão publicado
na sessao.

,

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
I

O Tribunal Pleno em sessão de 12.09.73,julgou os seguin-
tes processos:

'

HABEAS CORPUS
No. 5.011 - MAFRA - Impte. Dr. Jamil Mattar. Pctes.

Paulo Castelo Filho e Doraci dos Santos Gil. ReI. Des. Rubem
Costa -,"Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5.013 - JARAGUÁDO SUL - Impte. Dr. Renato de
Mello Vianna. Pacte. Alcides Almeida. ReI: Des. Aristeu
Schíefler - "Denegaram a ordem. Unânime".

RECURSO DE HABEAS CORPUS
No. 1.151 - JARAG'uÁ ID SUL - Recte. o Dr. Juiz de

, Direito, ex-officio. Recdo. Nelson da Veiga. ReI. Des. Cer­

queira Cintra. - "Negaram provimento. Unânime".
RECURSOS DE MANDADO DE SEGURANÇA

No. L037 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Ione Ieda
Monn. Recdo. o Dr. Diretrr do Departamento de Saúde Pú­
blica do Estado de Santa Catarina. ReI. Des. Marcílío Medei­
ros. - "Pelo voto de desempate do Exmo. Sr. Des. Presiden­
te, negaram provimento".

No. L053 - SÃO BENTO DO SUL - Recte. o Dr. Juiz
de Direito, ex-offieio. Recdos. Adão Ademir Bonifácio da
Rosa, Leonilde Fary e Lauro Pedro Fer eira, ReI. Des. Alves
Pedrosa. - "Negaram provimento. Unânime".

No. 610 - MARAVILHA - Rectes, Gehn Benvegnú &

Cia., Ltda, e Luiz Radaclli. Recda. a Prefeitura Municipal de
Maravilha. ReI. Des, Trompowsky Taulois. - "Negaram pro­
vimento. Unânime".

No, 696 - MONDAr - Recte. Erich Gustav Bruggemann.
Recda. a Prefeitura Municipal de Mondaí. ReI. Des. Trorn­
powsky Taulois. - "Negaram provimento. Unânime".

REviSÕES CRIMINAIS
No. 967 - FLORIANÓPOLIS - Reqte, Abel Vilela. ReI.

Des. Cerqueira Cintra. - "Indeferiram o pedido e determina­
ram a remessa dos processos à comarca de origem para que o

Dr. Juiz de Direito aprecie o pedido de, unificação da pena.
Unânime".

No. 982 - FLORIANÓPOLIS - Reqte. Astrogildo Lucas.
ReI. Des. Marcílio Medeiros. - "Não conheceram do pedido.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

A Primeira Câmara Civil em sessão de 13.09.73, julgou os

seguintes processos:
APELA ÇÕES C(VEIS

No. 9.161 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Alexandre
'Carioni e outros. Apda, A. Coelho Automóveis. ReI. Des.
Alves Pedrosa - Conheceram dos agravos no auto do proces­
sos e das apelações, negando-se-lhes .provimento. Unânime".

Charolez, Flamengo, �ine Aujou,
Browm Swiss e Holandês.
O preço da viagém é bem razoável:

US$ 1.764, incluindo todos os percursos
por avião e estada, em regime de meia

pensão.
Tudo financiado, em até 36 meses.

Os bebedores de leite e os comedores de
bife esperam que você também vá fazer
essa espionagenzinha nas boiadas do
velho mundo.
Talvez você possa trazer alguma

novidade para cá. Que resulte em

mais leite e mais bife na nossa mesa.

No dia 28 de setembro a Associação
Catarinense de Criadores de Gado Bovino
e a Be sc Turismo vão levar para a

Europa uma delegação de criadores de

gado.
Durante um mês eles farão visitas a

fazendas modelo, na Alemanha, Inglaterra,
França, Holanda, Áustria, Suiça, Itália,
Espanha e Portugal. Está incluída
também uma passadinha pelo Marrocos.

Sempre com acompanhamento e

assessoria derêcnicos , a delegação vai
ver bois e vacas do primeiro

,

time :', Fleckvieh, Austrovieh,' Normando,

I
Informações detalhadas em qualquer

agência do Banco do E�tado de Santa Catarina
ou na Besc Turismo.

�
BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMOSA ,II

... ,

I ,

F LQR IANÓPOLlS (matriz) - Rua Trajano, 16 - 1 Q. ando Fones 2842 e 3334 - Embratur no. 1 7/SC-Cat-A
SÃo PAULO -'Rua Libero Badaró, 456 - Fones 32.35B9 e 35.8283
RIO - Ed. Avenida Central, Rua Sãô José. 115 - Fones 22-28276 e 22-23527
Av. Rio Branco. 60. ando con] . 607 - Fone 22-19260 - Ernbretur 3091GB -Cat-A
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Jaime Sprícigo
Diretor

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As obras foram paralisadas e o que foi feito pela rodoviária está abandonado.

Itaiaí reseinde contrato
das obras da rodoviária'

Itaja( (Sucursal) - As obras de constru- aberta nova concorrência pública, visando. a
ção da nova estação. rodoviãria de Itajaí contratação de uma firma empreiteira.
estão. paralisadas há mais de dois meses em Revelou que é viável a hlpótese de a Prefei­
face da rescisão. do. contrato entre a Prefei- t ura deixar a cargo. da Companhia de De­
tura Municipal e a Construtora Canaveral.

'

senvolvímento e Urbanismo. de Itajaí -

Segundo. 'informações da Municipalidade, a Codesí, a condusão das obras. A Codesi rea­
anulação. do. contrato é decorrente da não. ./ liza uma parte das obras, no. que se refere

cumprimento. dos termos do. acordo por ao. calçamento. e drenagem pluvial em torno

parte da empreiteira. do. prédio. que abrigará a nova rodovíãríá,
Embora o. Prefeito. Frederico. Olfndio de

Souza tenha dito. recentemente que a nova

estação. rodoviãría será mesmo. inaugurada
até o. final deste ano, o. engenheiro. Antônio.
;:Aires dos Santos, diretor do. Departamento.
-.'ide Obras da Prefeitura, disse a O ESTADO
que somente nos próximos dias é que será

.De acordo cüm as informações do. en­

genheiro. Antônio. Aires, faltam mais de
50% para as obras serem concluídas. Não.
mencionou, entretanto, a impossibilidade
de a nova rodoviária vir a ser inaugurada
ainda este ano.

Comércio faz curso para

empresários em -Joinville
A Federação. do. Comércio. de Santa Ca­

tarina confirmou para o. perfodo de 8 a 12
de outubro vindouro a realização. de um

curso. de administração. para Dirigentes de \

Pequenas e Médias Empresas, em Joinville.
A informação foi prestada pelo. Sr. Haroldo
Soares Glavam, acrescentando. que o. curso,
anteriormente programado. para 20 de
agosto último, constarã de palestras sobre
"Introdução. à Administração", "Aprovisío­
namento ", "Marketing", "Relações Huma-
nas" e "Seminário". '

As aulas serão. ministradas pelo. profes­
sor José Carlos Almeida � professor univer­
sitário. e assessor técnico. do. Serviço. Público.
Federal - com larga experiência em organi­
zação e assistência de empresas no. Rio. de
Janeiro. Revelou ainda o. presidente da

r� Federação. do. Comércío de Santa Catarina

que serão. cünferidüs certificadüs de partici­
pação. aüs empresários que übtiverem fre­

quência mínima de 8'0%, pela Cütúe-

deração 'Nacional do. Comércio. O curso.

conta cüm a colaboração do. Departamento.
Regional do. Senac-
NOVOS ALUNOS

Segundo. o. Serviço. de Imprensa da Fede­
ração. do. Comercio de Santa Catarina, o.

Senac matriculou no. primeiro. semestre do.
cürrente ano. 3.690 nÜVDS alunos, nDS díver­
SüS cursos em funcionamento nos Centros
de Formação Profíssíonal de Florianópolis,
Joinville e Blumenau, além das unidades
móveis. O levantamento realizado. pelo
Setor de Pesquisa e Estatística do. Senac,
aponta os seguintes números de matrículas
pDr curso: Escritório - 1.492 alunos;
Venda - 394; Propaganda - 265; Aprendi­
zagem - 203; Higiene e Beleza - 165; e

Hospítalidade - 117 alunos, Os demais
1056 estudantes matricUlaram-se nos cur-

/
,süs ligados às áreas de Turismo., Hospitali­
zação., Corretagem, etc ...

Breno: "Romeu" segura ','Julieta"

Subitamente, o. Áurea,
para espanto de todos os

afetados, informou que d'

benefício. da .resolução do
BNH atingia somente

aqueles que estivessem pa­
gando. as "prestações" e

não a "paupança". E a ci­
randa teve reinício, com

mais um contato com a

Cooperativa, onde profe­
riu-se um veredito. peremp­
tório e lapidar: "Os mutuá­
rios de Blumenau pagam
prestação e não poupan­
ça".

I

Enquanto não se decide sobre a denominação das

obrigações dos mutuários adquirentes de casas em

dois conjuntos residenciais, os interessados
deixaram de pagá-Ias. O problema é saber se são

denominadas "poupança" ou "prestações" e ninguém paga.

mínimo. As residências de

categoria 5-A, pür exem­

plo, cuja prestação. era de
152 cruzeiros passou para

,

186 cruzeiros, o que levou

que alguns mutuários mais
exaltados as devolvessem à

Cooperativa,
Uma resolução do BNH

de janeiro deste ano, redu­
zindo em até 7% o valor
das prestações da casa pró­
pria, parecia ser o maná

para acalmar os ânimos
exaltados pelo inesperado
reajuste.

"Logo que soubemos
da notícia - diz um dos.>

adquirentes fomos ao

Áurea para sabermos mais
detalhes". O agente finan­
ceiro do BNH, para desâni­
mo. de todos, conta/ o mu­

tuário, informou que era

apenas o cobrador das

prestações e que o. proble­
ma da redução estava afeto
à Cooperativa.

"Na Cooperativa - lem­
bra ,um üutrü mutuário. do
Verde Bosque, que prefere

. Joinville (Su�ursal) - Enquanto. em tônio, o "Romeu e Julieta" não. custa

Flürianópolis o Güvemo Municipal ·tãü caro. como. parecessem: Cr$ 60

ainda não. encontrDu süluçãü para üs mil.

problemas dos transportes urbanos, em - Já estamüs pensando em adquirir
JDinville os ônibus "Rümeu e JUlieta" mais düis cünjuntüs para acabar cüm

estão. atendendo' perfeitamente as ne- as filas de passageiros residentes· nos

cessidades düs usuários, que já não. fDr- bairros Iririú e Afonso Vóss, adianta o

mam Illais aquelas tradiciDnais filas Sr.Breno Harger Filho, acrescentando.
tanto. nDS terminais do centro da cida- que "de início. ficamos um pouéo te­

de como. nos bairros. Este novo. tipo. de merosDs, pensando que-DS usuáriüs não
transporte de passageirDs resDlveu tam- füssem aceitar o lançamento.. Entre­

bém as dificuldades que a� empresas de tanto, nada disso hDuve, porque eles
ônibus urbanüs de Minas Gerais, São. . cümpreerideram a nüssa intenção de

Paulo e Rio. Grande do SUl encüntra- proporcionar-lhes confürto, já que este

vam paia transpDrtar diariamente üS é o nDSSO principal übjetivo".
•

lnllhares de uSllários dos bairros ao tra­

balho..

AD contrário. de üutras empresas,
como. as de Flürianópülis, a Santo An­
tônio. püssui uma frota de 49 veícUlüs

para servir üs bairrüs de Boa Vista,
Iririú, Estrada do Braço, Afonso Vóss,
Vila Cüsta e Silva, Alto da Rua 15,
Vila Nüva e Aventureiro.

NÃO HÁ PERIGO
Os perigüs que parecem apresentar .

os ônibus "RDmeu e Julieta" não. exis­
tem de acürdD com as explicações do

sr. Breno Harger Filho.:
- Os prDblemas que eles poderiam

apresentar seriam nas curvas. Entre­

\ 1f1to, o carro-rebDque acompanha no

\

mesmo nível a ultrapassagem do ôni­

bus mDtDrizado. Quanto. a püssibili­
dade de o ieboque desengatar-se da
unidade mütürizada, o. Sr. Br enü

Ha,rger Filho explica que não há perigo.
algum pürque o "Julieta" é autümá­

tiCD, pára quando não for puxado ou

empurrado..
TROCO I\JÃO É PROBLEMA

O trDcü, que já foi motivo, quando
faltava, para muitos desentendimentos
entre cündutores e usuários, já não.

constituiu mais preocupação hoje em

dia. Segundo. o titUlar da empresa San­
to Antônio, o. problema foi sülucio-

Mutuários atrasam 8meses
prestacões de suas casas

I _

Blumenau (Sucursal) -:­

Cerca de 5% dos mutuários
dos conjuntos habitacio­
nais Verde Bosque e Val­

paraíso, localizados respec­
tivamerite nos baírrog da
Velha e Garcia, num total
de 90 residências, estão
atrasados no resgate das
devidas prestações, desde

janeiro. do corrente ano,

aguardando. uma resposta
defmitiva dos órgãos com
petentes sobre a natureza

dos pagamentos até agora
efetuados, que de acordo
com o Banco Áurea, agen­
te financeiro do. BNH, ain­
da estão. em regime· de
"poupança", enquanto a

Cooperativa Habitacional
dos Operários de Blume­
nau assegura estarem en­

quadrados 'em caráter. de
"prestações". A negativa
dos mutuários em conti­
nuar a pagar suas casas ger­
minou há cerca de um ano.

Em reuniãó no Banco.
Áurea, convocada pela
CHOB, os adquirentes re­

cebiam, depois de decorri­
dos � anos de_sde a primei­
ra parcela de pagamento,
uma informação. que não

podia ser mais alentadora e

que viria finalmente consu­

mar o "sonho da casa pró­
pria": deixariam de pagar a

poupança para passarem a

saldar as prestações de suas

residências parceladas em

240 vezes.

ERRO MISTERIOSO
Um nebuloso "erro de

rateio." entre os conjuntos
da Velha e Garcia, alegan­
do. pela CHOB, abreviou a

alegria dDS mutuários. Sem
umajustífícatíva, pelo me­

nos aparentemente instru­

mentada, a Cooperativa
decidiu elevar o valor das

prestações, que p9.fi -.lireitü
só poderiam ser majüradas
cüm o. aumento. do salârio

��Romeu e Julieta" termina
com as filas em Joinville

Salete: agora a viagem é agradável ManoelRosa: ida oe vinda confortável

Nos conjuntos Verde Bosque e Valparatso, muitos fim casa, mas 90 não sabem pagá-Ias

ornitír seu nome "para evi­
.

tar alguma represália" -

disseram que nos não
tínhamos nada mais a ha­
ver com ela; o problema
deveria ser resolvido com o.

Áurea. Ficamos no. mato

sem cachorro".

PRESTAÇÃO OU

POUPANÇA
Depois de um contato.

telefônico. diretamente
com o. BNH, efetuado por
um dos mutuários, o radia­
lista Adernar de Souza, pa­
ra confirmar a validade da

resolução, novamente os

incansáveis adquirentes
tornaram ao Banco Áurea
que os despachou nova­

mente a CHOB - ela nada
disse a respeito.

Diante do impasse, tive­
ram início as primeiras rea­

ções de não-pagamento das
mensalidadés; \ incidência,
que segundo os mutuários
está em torno de 80%,
muito embora o Banco
Áurea esclareça que 'o per­
centual não Ultrapassa a

5%.

I

Trafegando tranquilamente no centro da cidade, o "Romeu e Julieta" não traz problemas ao trânsito e é seguro.

Walter.' antes critiquei, hoje elogio

Ele foi taxativo: "Os
mu tuários de Blumenau

pagam a prestação. Deve -,

haver algum engano de al­

guém". "Ternos direito en­

tão a redução dos 7%? ;',
perguntou o repórter. E o

presidente do INOCOOP
desiludiu mais uma vez os

mutuários: "Não, porque o

Áurea ainda não chamou
vocês para a assinatura de
um contrato. individual".

De fato, o. Banco Áurea:
deverá firmar ainda �sse
contrato individual. No
momento, esclarece uma

fonte daquele estabeleci­
mento de crédito, sornos

apenas cobradores. Adian­
ta a mesma fonte que a

concretização. do contrato.

só poderá ser efetivada,
após a compra das casas

pelo Banco. junto. ao. BNH.
.Para meados de novembro,
o. Áurea deverá' realizar
uma arrecadação de doeu­
mentos para a elaboração
dos contratos, já que os

entendimentos com o Ban­
co. Nacional de Habitação.
"estão. em fase bastante

. adiantada". Segundo a

'mesma fonte, os atrasos vi­
gentes, tão. logo fírmado o

c ontrato, serão lançados
no. saldo devedor o que po­
derá estender, inclusive, o.

tempo. de pagamento das
casas.

Longe dos complicados
trâmites e admirados com

a força dos substantivos
"poupança" e "presta­
ção", DS mutuários se per­
guntam de quem poderá
ser a casa que habitam e o.

qual o seu valor, Outros
.

mais desconfiados, duvi­
dam até da possibilidade
de se tornarem proprietá­
rios de uma residência e

desistiram de cultivar um

jardim regado. há 3 anos...

Uma empresa d.e transportes coletivos de Joinville
encontrou uma solução simplista e recomendável
para eliminar as incômodas filas dos terminais,
que crescem violentamente nas horas do. "rush"

O "Rümeu e Julieta" cDnstitui-se

de um ônibus mDtorizado seguido de
um menor a rebüque. O primeiro tem

capacidade para transportar 21-1 passa­
geirDs sentadüs, enquanto o segundo.
apenas 30. Em Joinville\le cumpre
diariamente o. itinerário Centro. -Bairro
Büa Vista, circUlando sempre lotado..

Talvez pür ser uma novidade para a pD­
pulação jüinvillense o. "RDmeu e Julie­

ta" são os mais preferidüs pelos usuá­
riDs. Entre os dois, a Julieta - o. rebo­

que - é o. que, übt�m maior simpatia
pür parte dos passagéiros, principal­
mente üs jDvens. Segundo as informa­
ções do diretor da.empresa Santo. An-

Inconformado com o

impasse, o radialista Ade­
rnar de Souza resolveu
abordar o. problema com o.

Presidente do. BNH,. Sr.
Rubens Vaz da Costa, em
sua recente viagem a Blu­

menau, que ao mesmo.

tempo. em que confirmava
a redução. de 7% sobre as

prestações, pediu que o

Presidente do. INOC08P­
esclarecesse as dúvidas do.

representante dos mutuá­
rios.

nado cüm a entrega de 15 cruzeirDs em tornüu-se agradável". Segundo. ela, üs

mDedas aos cübradDres quando. estes usuáriDS sofriam muito. cüm o descon-.
iniciam suas atividades. farto, mas agora "a Julieta veio aju-

- Antes havia muitas reclamações, dar o Romeu".
levando-se até a demitir cobradores Na opinião do. radialista Manoel

que não. agiam de acordo cüm a orien-" José Rosa, da Rádio. CUltura, o "Ro­

tação da empresa. Mas isto. já é fato meu e Julieta" veio prDporciünar mais
passado, acentuou. conforto e condições de se soluciünar

o que conside,ra de "empastelamento
de usuários".
,

- Viajo. quatro vezes ao. dia nesses

ônibus e senti a diferença. Bem que a

empresa poderia adquirir mais veícUlos
deste tipo, disse.

'

Walter SantDs, funcionário da Fa­
bril Lepper, disse que de início. füi di­
f ícil se acüstumar CDm a "Julieta",
püis temia que mima subida houvess6
algum problema. "Cheguei a criticar a

direção da empresa, mas agora vi que
ela tinha razão., püis além do conforto.

que os veícUlDs apresentam, desapare­
ceram as filas", acentuDU.

USUÁRIOS OPINAM

- Para Salete Furlan, bàlcünista do

Supemiercado 'Riachuelo, depois que
cülocaram o chamado. "Rümeu e Julie­
ta" a fazer a linha entre o centro da
cidade 'e o Bairro Büa, Vista, "tudo

I

PaUla düs lSantos revela que antes

de se introduzir esta novidade na linha .

de ônibus, a maiüria dos que traba­

·lham nas indústrias não tinha condi-
\

ções de ir almoçar em casa, em face

das filas que se fürmavam nos termi­
nais. Tudo. agora melhorou, inclusive
para os operáriüs. "Acho que a empre­
sa está certa, porque, afmal, somos

Paula: hoje todos almoçam em casa uma popUlação. de 150 mil pessDas".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•As redes particulares de esgoto serão erradicadas.

Cidade

Ã proximidade da temporada de verão, o Departamento de
Saúde Pública inicia a operaçâodespoluição das praias,

e.o seu Diretor, Ge,!ovêncid Mattos, promete que as placas
-: de advertência deixarão definitivamente a orla marítima .

,
,

Es tas estavam completamente poluídas no
\ verão passado. .

- Contudo, as praias de Coqueiros -

Bom flA9rigo, Itaguaçu, Praia do Meio, Sau­
dade � ainda estão em apreciação. O DA&P
vem promovendo visitas domiciliares, para
orientação aos proprietários, no sentido de
construirem fossas sépticas dentro de novas

técnicas, e adaptadas às condições do solo.
O que ocorre é que este é lamacento, no
local, e não permite a infiltração das águas.
Prometemos, porém, estas'praías em condi­
ções de uso por parte dos banhistas, no

próximo verão ", garante Genovêncio
Mattos.

FISCALIZAÇÃO I

As análises nas praias da capital são fei­
tas de 15 em 15 dias, sendo que o DASP
está ampliando as equipes de fiscalização,
de vigilâncias às normas saneadoras. Quem
for encontrado transgredindo as mesmas,
receberá "pesadas multas", salienta Mattos,
tend9 inclusive interceptada sua saída do
esgoto. O DASP espera, COm todas estas
medidas, que aumente o fluxo de turistas,
prejudicado na temporada passada devido a

poluição "generosa" encontrada nas praias
da capital. Para o ano que vem, muitas ,

placas tipo � "Cuídadd Praia Poluída" -

.desaparecerão do. cenário ilhéu, promete
Genovêncio'Mattos.

.\
.. "

,

O Departamento. Autônomo de Saúde
Pública está executando uma série de provi­
dências; destinadas a erradicar as causas da
poluição nas praias da capital. Segundo sev

Diretor, Genovêncio Mattos, um dos prín­
cipais fatores que ocasionam a contami­
nação das águas, é o sistema de esgotos,
pequeno e que não 'atende mais ao elevado
Inúmero de habitantes de Florianópolis,
atualmente. Justamente por isso, os mora­

dores das, imediações da orla marítima
constroem, redes particulares, despejando
todos os dejetos na mesma. .Paralelamente,
o proprío sistema de-esgotos da ilha con­

tríbui para a contaminação das suas praias,
pois os detritos são todos jogados direta-
mente no,mar. .

"

.

Por este motivo, muitas praias não serão
recuperadas, para a próxima temporada de
veraneio. �entre estas, cita Mattos, inclui­
se o Balneário, no Estreito, e todas-aquelas
localizadas na Baía Norte, entre a Ponte
Hercílio. Luz e o Educandário 25 de No­
vembro (antigo Abrigo de Menores). Estas
somente serão, saneadas com a construção'
de um interceptor oceânico, prevista para
1975.

.
Por outro lado, informa o diretor <1,0

IJASP,que já estão recuperadas as seguintes
praias» Lagoa da Conceição, Sambaqui,
Ribeirão da Ilha, é todas as praias de mar

aberto (também chamadas de mar grosso) .

Despoluic:Go das praias pelo Dasp
já recuperou as do lIIar grosso,

Para Rodrigo de Haro, o trabalho de
Vera Sabino "espanta, envolve e

comove". Sua arte tem muito de
alquinia, quase sortilégio.

Vera Sabinoexpõe no
StudioA2 emostra

Sl4L arte enrtauectaa
"Fantástico!" Provavelmente, esta será a exclamação das

pessoas que comparecerem hoje à abertura da .mostra de Vera
Sabino, que -ínaugtira as atividades do "Studio .A/2", em

Florianópolis. E, realmente esta é a designação correta para 'os

trabalhos de Vera.
Trinta e dóis desenhos, sendo que 2'6 grandes e seis pequenos,

todos eles a nanquim, formam esta mostra da artista catarinense.
Em todos os trabalhos, pendendo' para o expressionismo ou, na

maioria dos casos para o surrealismo, Vera transmite os

estímulos de um interior atormentado, agitado que, de uma

maneira geral, está também na maioria das-pessoas,
Através de seus desenhos de pura composição, Vera mostra

mutações, metamorfoses. A fauna se confunde com a flora e

cada uma delas passa a fazer parte da outra, como numa e�éciede complementação. o fantástico domina todo o seu trabalho,
onde a realidade são fantasmas e símbolos, novos ou velhos;
mostrados numa linguagem plástica inovadora, que caracteriza
sua obra. .

Sobre seu trabalho, quando realizou exposição em Brasília,
. disse o professor João Evangelista:

-

_ Sem � ser revolucionária, Vera Sabino mostra-se uma
,

herética, quer dos padrões aceitos pelas vanguardas oficiais quer
pelos acomodados dos ditames reacionários. Não é de esperar-se
que, c om sua veemência, 11m tanto desorganizada mas

penetrante de visão, consiga impor-se como uma das artistas
jovens que menos hão de poup,ar-nos na tendência para o

conformismo.
'

E é esta a arte, fantástica de Vera Sabino. Inquieta,
inconformada, um verdadeiro depoimento interior, contrastado
em cores quentes, tais como o laranja, terra, ocre, e cores frias
como o verde e azul, no caso dos trabalhos coloridos.

Segundo Rodrigo de Haro, autor do convite desta exposição
'individual promovida pelo "St udio A/2", o trabalho de Vera
Sabino "espanta, envolve e comove porque é depoimento e

devoção. Sua obra nos atinge pelo requinte, pela imaginação e

pela inteligência. Seus grandes desenhos possuem a densidade de
murais de algum palácio secreto. Refletem de qualquer ângulo o

ouro raro que os acende, o nobre elemento da aurora em

transmutação."
"Esses quadros, essas estampas, essas visões são de natureza,

enfim, alquimista. Meditá-Ias é privilégio e enriquecimento."
Suas trinta e duas obras, que ficarão expostas até o final do

mês no "Studio A/2", Rua Padre Roma, 55, não possuem nome.

Serão vendidas a Cr$ 1.800, os trabalhos grandes e Cr$ 900,00
os pequenos.

Sobre seus desenhos, Vera não gosta de falar, como também
sobre si. Prefere unicamente que vejam seu trabalho.

- Eu tenho argumentos. Os desenhos não.

DE VOLTA A FLORIANÓPOLIS
De volta a' Florianópolis; cidade onde nasceu a 2 de

novembro de 1949, Vera e Ricardo, seu marido, estão com

grandes planos e antes de tudo 'com uma grande disposição para
trabalhar, produzir bastante. Não só em termos de desenhos, mas
também de cinema, cenários para espetáculos, desenhos
animados e mais uma série de coisas.

Vera expôs pela primeira v�3 em Florianópolis, no Santa

Vera Sabino: espanto e inquietude.
Catarina Country Club em 1969.J�leste mesmo ano conseguiu o

primeiro prêmio em desenho no Décimo Terceiro Salão de Artes
Plásticas para Novos; realizado em Curitiba. Ainda em 69
participou do Primeiro Salão Confronto, realizado também em

Curitiba, cidade onde residia naquela época, e ainda de uma

coletiva no Mini Mercado de Artes, em Florianópolis.
Em 1970, residindo em Brasília, Vera realizou sua segunda

individuar, na Galeria Encontro. Participou também, em

B1lumenau, do Primeiro Salão Barriga-Verde, e expôs ainda neste
ano em diversas coletivas em Brasília, Curitiba, São Paulo. Mais
uma vez ganha o primeiro lugar', na categoria de desenho, pelo
conjunto de obras apresentado no Salão Paranaense de Belas
Artes.

No ano seguinte volta a expor em Santa Catarina, mostrando
seus trabalhos no Segundo Salão Barriga-Verde, em Blumenau,

A partir de hoje, e até o- final do mês, Vera Sabino estará
mostrando, na Rua Padre Roma, 55, a partir das nove horas, seus
trabalhos fantásticos dos últimos dois anos.

.loarez vem contar suas lutas
o Marechal Juarez Távora lançará o seu livro "Uma Vida e

muitas lutas" em noite de autógrafos programada para as

20h30min da próxima terça-feira; no Palácio dos Despachos.
A Secretaria do Governo divulgou ontem o programa da visita

do Marechal Juarez Távora a Florianópolis: ele chegará no

domingo à tarde e às 10 horas do dia 17, segunda.feira, fará uma

visita a Casa do Jornalista e concederá audiências no Palácio dos

Despachos, à partir das 18 horas. Às 20 horas pàrticipará de uma

sessão solene ,do C.onselho Estadual de Cultura, .:\cademia Catari­
nense de Letras e Instituto Histórico e Geógráfico de Santa
Catarina. ,

Para,o dia 18, terça�feira, c�nstam da agenda várias visitas de
'

cDrtesia' a autoridade� estaduais, civis e militares. Às 20h3Qmin,
no Palácio dos Despachos, lançará seu livro em noite de autógra­
fos.

No dia seguinte o Marechal Juarez Távora seguirá para
Laguna, 'onde receberá às 19h30min, na Câmara Municipal, o'

título de Cidadão laguqense, como reconhecimento à sua partici-'
pação na implantação do Porto Pesqueiro de Laguna, quandD era

MinistrD da Viação, em\1961. Juarez j ávoa: autógrafos e cidadania.

/
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Ufsc prevê vestibular' com mais de
4 mil candidatos no' ano que vem

A cada ano o vestibular atrai maiores E o número dessas pessoas é cada vez bom que um aluno ao completar o segundo
números de candidatos, oriundos de todo maior, pois os candidatos ao vestibular cres- grau pudesse ingressar na' Universidade .dire­
Estado. E para o ano que vem, segundo o cem de ano para ano, como também o nú- .tamente sem o concurso vestibular. Mas em

professor Pedro Bosco _ membro-da Cornís- mero de permutas de curso, que tão bem termos atuais a situação é utópica, pois a

são Coordenadora dos Vestibulares � são es- refletem a insegurança dos estudantes. Universidade não comportaria os pretenden­
perados cerca .de 'quatro mil e quinhentos Entretanto, sentindo o problema, a Uni- ,tes que, em numeras cada vez maiores, te­
candidatos, aproximarnente. "Isto é, se se versidade Federal pensou em instituir o teste ntam ingressar nela.
,partir dos dados referentes a 1970, 71, 72 e vocacional e orientador para o aluno em dú- TESTES
73, verificaremos que a cada vestibular apre- vida quanto a carreira seguir, Mas, segundo o Muitos dos alunos defendem a tese que
senta um aumento de seiscentos candidatos professor Lydio Martinho Callado +

•
chefe um bom teste psicológico de aptidão ajuda­

de um ano para outro. LDgO, em 1974, são, do Departamento de Psicologia da UFSC _' ria ou substituiria sobremaneira o concurso

esperados quatro mil e quinhentos vestibu- tudo passou de, uma cogitação simpfes-, vestibular. Mas o professor Lydio Martinho

landos, calculando-se, essa previsão, sobre o mente, e que para o ano que vem, provavel- Callado, chefe do Departamento de Psico-,
número de candidatos deste ano: 3.868. mente" não serão implantados esses testes. logia da Universidade, acredita que os testes

Quanto a sistemática do concurso, o pro- _ A adoção do teste vocacional para os realizados não substituiriam o vestibular,
fessor adiantou que não haverá alterações vestibulando, se for implantado será, 'no contudo, ajudariam o aluno quando da esco-

substanciais. ,,'
,

'meu entender, por iniciativa do Ministério lha do curso que ele deseja. Explica:
"Provavelmente o sistema será o mesmo da Educação 'e Cultura, pois o vestibular é O que se cogitou fazer neste ano, antes

deste' ano, excetuando talvez, o acréscimo único para todo o país, e uma medida dessa do vestibular, foi um teste vocacional nos
de uma nova disciplina, OSPB, 'que incorpo- natureza deve ser tomada nacionalmente. candidatos. Esse teste teria intuito de orien-

rapá o róI, das disciplinas anteriores. Contu-. tar o vestibulando no desenvolvimento de

do, existe um fato que poderá determinar Por OUtrD ladõ, a sistemática de seleção suas aptidões: para que ele realizasse melhor

'algumas variações no concurso: a criação de por vestibular está cada vez mais sendo a sua carreira profissional. Entretanto esses

mais dois cursos na Universidade para o pró- posta em dúvida pelos alunas. Muitos desses testes são efetuados no departamento de psi­
ximo ano. alunos não acreditam no vestibular como' cologia há muito, pois são inúmeros os estu­

um meio de medir aptidão de alguém. 'Se- dantes do último ano do segundo ciclo que
gundo o professor Pedro Bosco, o vestibular nos procuram e fazem os seus testes orienta­

representa o que há de melhor em 'critérios cionais.

avaliativos, enquanto não for encontrado Apesar disso nós achamos interessante a'

um novo sistema. Explica: idéia ,de se' fazer testes aDS vestibulandos,
O vestibula� é um mal necessário. En- mas, com 0- caráter orientacional, não sele­

quanto 9'ã'0 se encontrar um novo' meio 'de tivo; pois para um teste de seleção necessi-'
avaliar e selecionar candidatos, ele será o taríamos muito -tempo. PDr outro lado, um
que existe de melhor. Além disso o vestibu- teste oríentacional é oportuno e viável, pois
lar não é exclusivo do Br asil, praticamente existem muitos alunos, em face de sua inse­
todos os países do mundo o adotam como o gurança, que necessitam dessa orientação,
meio mais' eficaz de avaliação. Seria muito finaliza o professor,

'Para o aluno que está findando o segun­
do ciclo colegial o vestibular se apresenta a
ele como um' desafio, uma barreira a trans­

por. E essa situação desorierita-o considera-
: velmente. Muitos desses alunos até as véspe-

, ..

ras do concurso não se apresentam seguros
quanto a carreira a seguir na Universidade.
Con tudo, muitos desses vestibulandos,
apesar da sua dúvida,-são aprovados e se:
guem uma I carreira forjada, adaptando-se a,

ela.

Prefeitura agora vai pavimentar
a Avenida da Lagoa.com lajotas

, A Prefeitura Municipa, de Florianópolis
abriu concorrência pública, para a pavimen­
tação da avenida da Lagoa da Conceição. Se­
gundo informações do Secretário de Obras,
engenheiro Manoel Philippi, a Secretaria está
esperando a programação de fornecimento
de lajotas+ da Comcap, para dar, início às
obras.

:_ Inicialmente será pavimentado com la­

jotas, o trecho que não tem nenhuma pavi-
I

mentação, numa extensão de 1200 me­

tros. Após terminada essa parte, removere­

mos o asfalto onde tem só meia pista, apro­
ximadamente mais 400 metros, ficando os

600 metros restantes _ com asfalto nas duas
pistas' - para o ano que vem. A pavimenta­
ção será feita no sentido da cidade, para a

Lagoa. ,

O Secretário Manoel Philippi esclareceu,
que se não houver problemas no forneci­
mento de lajotas, o serviço poderá ser con­

cluído dentro de 60 dias, após o início das
obras.

_ Entretanto, ainda não Sabemos se a
.

Comcap terá condições de fornecer rapida-

mente todo esse material, uma v\z que serão

necessárias 144 mil lajotas para essa obra e'
existem muitos pedidos, para a pavimenta­
ção de ruas do centro e de bairros da cidade.

A Secretaria de Obras 'da Prefeitura, pre­
tende. contratar duas ou três firmas emprei­
teiras, para a pavimentação da' 'àvenida da
Lagoa e calcula-se, que serão empregados 30
homens nesse serviço.

_ Inicialmente _ continuou _ não va­

mos retirar a camada asfáltica, onde estão
prontas as duas pistas, pois se assim o fizer­
mos, é provável que não haja tem o para
concluirmos aquele trecho, até o início da
temporada de verão.

Segundo a Secretaria de Obras da Prefei­
tura, a estimativa do custo de pavimentação
a lajotas da avenida da Lagoa da Conceição,
é de 300 mil cruzeiros.
ESTRADA DO SACO

A Secretaria de Obras da Prefeitura con­

tratou dez operários, para fazerem um servi­
ço permanente, de recuqeracão da estrada
do Saco dos Limões. Segundo o Engenheiro
Manoel Philippi, os operários c.omeçaram os

trabalhos na semana passada.
_ A Prefeitura já deslocou para o local,

as máquinas necessárias para tapar as de­
pressões do asfalto daquela via, bem como

para desentupir os canos de drenagens, refa­
zer as sarge,as e acostamentos. O maior pro­
blema da estrada do Saco dos Limões, é ex­
cessiva umidade. Ali 'constantemente
ocorrem entupimentos nos canos de drena­
gem, o que faz com que a água empossada
destrua o asfalto, causando depressões e

consequentemente os buracos. j
O Engenheiro esclareceu, que o trabalho

de recuperação .dos buracos daquela estrada,
colocando nova camada asfáltica, ,é apenas
um paliativo, uma vez que ao lado desses
"remendos", logo surgem outros buracos,

_ A solução definitiva para esse proble­
ma. é fazer a recapiacão de toda a exten­
:SãD daquela estrada. Isso só será possível
quando tivermos disponibilidade orçamentá­
ria, uma vez que essa 'obra está orçada em

Cr.$ 600.070,00, finalizou o engenheiro Ma­
noel Phílippi.

'NOVO prédio do Tribunal de Justiça
só fica pronto em dezembro de 74
Ém construção desde o início de 1970, o

prédio do Palácio da Justiça encontra-se

agora em fase de acabamento e segundo o

engenheiro responsável, Olavo Arantes, sua

conclusão deverá acontecer somenté' em de­
zembro de 1974.

n'evend'o abr:igar todas as dependências e

setores do Tr ibunal de Justiça, inclusive a

Pr ocuradoria Geral do Es tado e diversDs car.
tórios "para -dinamizar e facilitar o atendi­
mento" o S\!cretário Geral do Tribunal, ,Sr.
Paulo Pirajá Martins, revelou que a nova

sede até agora já custou ao Governo um'
total aproximado de Cr$ 4 milhões e segun­
do suas previsões, cerca de Cr$ 8 milhões
ainda. :serão necessários para o final do aca­

bam,ento e instíJ,lação de mobiliario.
RECURSOS GARANTIDOS

Afirma o Secretário Epitácio Bittencourt
da Justiça, que "é uma preocupação da Se·
cretaria buscar de todos os modos a conclu­
são dD Palácio e me�mo o Governo estadual

terior. Serão ainda instalados diversos cartó­
rios segundo uma prévia consideração do
Tribunal.
CONSULTORIA JURlbICA

O Secretário da Justiça Epitácio Bitten­
court tem em mente a dinamização da Con­
sultoria Jurídica de sua Secretaria. -- É evi­
dente a necessidade de que muitas pessoas
tem para conhecer uma série de leis que
visem uma melhor execução de seu trabalho.
O desconhecimento já pr.ovocou muitos,
erros, mal entendidos e até rejeições de tra­
balhos e por isso desejo formar uma equipe
especializada para atender a divers.os proble­
mas legais.

Neste sentido o Secretário está enviando
expediente a tOdDS os municípios do Estado ::
'no sentido de que se utilizem da C.onsultoria

.

fazendo o mesmo com as diversas Secreta­
rias de Estado para que aquele set.or seja um
meio de esclarecimento de todos os proble­
mas cle ordem legal.

t em manifestado o desejo de entregá-lo
pronto ainda na atual gestão."

"Temos remetido com' regularidade
todos os -recursos necessários para que não
haja paralização na obra, assegura o Secre­
tário, e creio que o prédio que ocupa'umá
área de 17 mil metros quadrados e que tanto
investimento necessitou e ainda necessita"
será uma obra da maior utilidade "tanto

para os 'seus fun�ionários c.omo do povo que
dele vai �e' beneficiar". Esclarece o Secre­
tário çlo 'Tribunal, Paulo Pirajá Martins, que
não haverá nenhuma modificação na atual
estrutura do Tr ibunal. ,Somente deverão seI

convocados novos funcionüios e aumentado
o número de desembargadores que no mo­

mento está fixado em 19. ,Excetuando o Jui­
zado de Menore·s, que pe�manecerá em sua

atual dependência, o nDV.o prédio concen­

trará tOdDS os serviços relativos ao plano ju­
diciário e para facilitar .o atendiment.o ao

povo, principalmente ao que procede do in-
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0, futebol, segu
Futebol, confesso, foi coisa que nunca pensei que viria a assistir. O-que sei sobre ele é muito pouco ou quase nada:

geralmente os times estão disputando algum campeonato, ou melhor de três, torneio, título ou coisa parecida. Aí então
já começa a confusão. Os poucos que assisti (pela televisão), foram os da Copa do Mundo, que se não me falha a

memória, é feita de 4. em 4 anos. Sei no entanto que o Brasil, por ter sido campeão três vezes, ficou com a taça Jules
Rimet. No Rio, sou Botafogo, creio que mais por acomodação que convicção. Acontece quê em criança comecei
torcendo pelo América, encantada pelo nome que achava o mais bonito de todos os times. Mais tarde, lembro que passei
para o Fluminense, aí por não ter opção: meus irmãos', para que eu não pertubasse muito, ine deram um time de botão,
e sendo eles do Flamengo, para evitar maiores confusões, o meu era do Fluininense. Me vi então na obrigação de mudar
de time e saí do América. Algum tempo depois; com muita conversa e algum dinheiro, meus irmãos me convenceram a

ser flamenguista. Na primeira briga, mudei de time, Passei para o Bangú, que na época tinha uin grande jogador, o
Ziz1nho. Quando e porque passei para o Botafogo não lembro mas continuo até hoje com ele, talvez por inércia e falta
de maiores inspirações.

Quando a cidade, numa explosão futebolística só comentava sobre Figueirense e Avaí, senti que estava na hora de
me decidir, para qual deles iria torcer: 'fiquei com o Figueirense já que as cores são iguais às do Botafogo e assim evitaria
confusões. Desagradável foi quando os dois jogaram aqui e me Vi sem saber que atitude tomar. Como houve empate, não
senti responsabilizada em nada, felizmente. '�

,

E aqui acabam meus conhecimentos sobre futebol e foi assim que me Vi escalada pelo jornal para fazer matéria sobre
ele. Minhas impressões técnicas, pelo lido, já podem riotar que será impossível dá-las, mas como espectadora de primeira
viagem aí vão: o estádio é bonito, muitas senhoras e senhoritas, torcida organizada, banda, batucada, bandeiras, pipocas,
sorvete, paquera, pinhão e até recepcioriistas uniformizadas! Uma beleza! Quando pensava que o jogo já ia a meio
caminho, alguém me esclareceu que era 'a "preliminar" com o que pude deduzir que ainda não era o Corfntians e

Figueirense que jogavam. Quando finalmente, eles entraram em campo, foi fácil identificá-los pelas vaias e aplausos. O
juiz, pela batida, teria que ser carioca, dono de uma ginga que só o carioca possue. A certa altura do jogo, ele ficou
grilado com uns jogadores que falavam com aquele cara que fica nos lados do campo com urna bandeirinha, talvez daí o
nome, e foi de encontro a eles numa corrida furiosa e que finalizou com um pivô sensacional que nunca consegui fazer
em passarela. Torci pelo repeteco da façanha o que, infelizmente, não houve. O primeiro gol, notei mais pelo silêncio da
assistência que pelo próprio. No placar, 1 a O para o Coríntias e a torcida foi ficando cada vez mais irritada e

impaciente, mas mesmo assim não saía nome feio. Durante toda a partida, só escutei urn palavrão, dito por uma
senhorita afoita que discutia com outro torcedor irritado, com '0 tom de voz estridente da moça. Uma coisa genial era
a maca que entrava muitas vezes em campo para acudir jogadores, que se torciam de dor, prfucipalmente, mais no fim.

do jogo, mas ela, a maca, deve ter um efeito psicológico muito grande sobre ojogador, contundido, pois este
imediatamente se recuperava, sem nunca precisar fazer uso dela. Creio até que eles estavam caindo mais pelo desespero
do gol que não vinha do que a dor. Outra-coisa de efeito sensacional, é uma água que os técnicos dão para os jogadores
que tem o poder de recuperá-los imediatamente. Não sei o que essa água contém, mas deve ser de excelente qualidade.

Quando, finalmente, veio o gol do Figueirense, foi emocionante assistir o estádio inteiro, lotadíssimo, Se levantar '

,

numa vibração incrível, bandeiras surgiram não sei de onde (juro que vi uma azulzinha e branca naquele turbilhão de

preto e branco),e durante alguns minutos, o espetáculo foi lindo, Valeu, por si só, a minha ida ao estádio. '

Ba sini, o arquiteto das
crianças sem um sornso
I j' . '\ As expressões geralmente denotam tristeza, e

quase uma ponta de angústia. Os velhos
parecem mais cansados e as casas antigas,
solidárias, parecem igualmente tristes. Para

Balsini,' "o sorriso é uma entidade em falência".

'/

Crianças sem sorrisos, velhos com fISionomias cansadas,

li marcadas pelo tempo, e casas antigas, Que já desapareceram ou

estão desaparecendo são as imagens captadas nos últimos cinco

anos pela objetiva d,e César Balsini,
Catarinense de Blumenau, residindo em Florianópolis, desde

os 3. anos de i!1ade, o universilário c:esar Balsini está desde

quinta- feira e até o próximo dia 20, expondo no "hall" da

Reitoria da UFSC na Trindade.
Sessenta e seis fotos resumem seu trabalho dos últimos cinco

anos. Em todas elas, a tristeza é uma tônica. Mesmo as crianças, .

principal objetivo d� suas fotos, estão sempre tristes.
- As crianças transmitem o que tem dentro de si, sem

máscaras. Elas sentem que o sorriso está desaparecendo.
Entretanto, além de ter preferência por este tipo de foto, )

encarando a tristeza "como uma maneira de mostrar o que está
acontece�do no mundo atualmente", Balsini não se limita a isto.

Faz pesquisas e encara a fotografia apenas como um ''bobby''.
- No momento em que a gente passa a oornercilaizar vai se

esterilizandoçdeixando de lado a pesquisa.
Em 1972 participou do 19. Congresso Estadual de Fotografia

promovido pela UFSC, conquistando o primeiro lugar. Ainda
neste ano, ganhou o 10., e 30. lugares do Concurso de Fotografia,
do' Departamento de Educação e Cultura, em Joinville, e parti­
cipou ainda do 10; Festival de Inverno de ltajaí, com um docu­

mentário fotográfico sobre teatro. .

Embora fotografe desde os 7 anos ("com esta idade .ganhei
minha primeira maquina") Balsini 'êomeçou a utilizar a imagem
como sua prinéípal linguagem somente há cinco anos, depois de
assistir "Blow-Up", filme de Antonioni.

- Quando saímos do cinema, eu e meu irmão tinhamos uma

idéia fixa: fotografar. Passamos numa banca de revista e eneon­

tramos à venda um livro de bolso sobre fotografia. Custava cinco

cruzeiros e era exàtamente esta a Quantia que tínhamos. Depois
de comprado o livro, construímos em casa um ampliador, utili­
zando peças de uma máquina velha.

Daí em diante, a fotografia passou à ter grande importância
para Balsini.

Até o dia 20, na Reitoria, ele estará mostrando o resultado de

sua paixão nos últimos cinco anos e 'as imagens que conseguiu
fixar com sensibilidade e com o "click" de sua objetiva. Esta é
sua primeira exposição individual.

as heres

Mariza Ramos, que normalmente é editora de assuntos femininos,
foi aparentemente deslocada de sua área de ação,

ingressando, como Armando I\Iogueira, no mundo passional da
ligrande área". Aparentemente, porque o futebol é.ho]e um

esporte que cada vez mais seduz o público feminino.

Daisy Werner Salles
"Pela segunda vez, eu venho ao Estádio Orlando Scarpelli. Da

técnica de futebol eu não entendo nada, mas o entusiasmo da
torcidaé contagíante e sem querer, eu me vejo torcendo mesmo

sem entender muito o .que está se passando. Da outra vez que
vim, na inauguração do estádio, já fiquei encantada por presen­
ciar tanta gente e principalmente, tantas senhoras acompanhando
seus maridos e filhos, num alegre colorido cheio de entusiasmo.
Gostei bastante e mesmo não entendendo, creio que.virei sempre
que me for possível. É maravilhoso sentir que está acontecendo
uma coisa que meu marido sempre desejou: a integração do
futebol catarinense, não em tomo de um clube, mas em tomo do
futebol de nosso Estado. Aqui estão torcendo pelo Figueirense
pessoas de outros times, numa noção exata de integração. Isso é
muito importante e nos deixa muito felizes."

/

Marisa Ortiga
"Futebol eu frequento desde criança pois meu pai era um

fanático e sempre teve por hábito ,levar-me para assistir as

partidas. No Rio as mulheres sempre frequentaram futebol, sem
problemas. E, desde Í 972, quando meu marido assumiu a presi­
dência do Figueirense, minha participação tornou-se, logica­
mente, muito mais ativa. Tenho lutado, daquela época para cá,
para levar a mulher catarinense ao futebol, o que, felizmente,
tenho conseguido. Acredito que o n(vel de futebol atual é uma

das causas da mulher começar a Se interessar por ele: ii estádio
novo, com arquibancadas e cadeiras confortáveis. E a mulher
moderna já tomou consciência de que sua função não é unica­
mente ser dona de casa. Ela tem uma participação muito mais
ativa em-tudo que está acontecendo fora de casa e isso é muito
importante. Acabou o tabú, felizmente, de que a mulher nasceu
e deve viver unicamente para seu lar. Ela tem, inclusive, obriga­
ção de estar a par das coisas que interessam ao seu marido. Isso a

mulher catarinense está sentindo e você pode observar quantas
senhoras e moças vêm ao estádio e torcem tanto quanto seus

maridos e namorados. A vibração é geral. Eu sinto quase um

orgulho quando vejo tantas mulheres assistindo, gostando, parti­
cipando, discutindo e voltando mais vezes ao futebol, pois, para
isso, eu venho me esforçando bastante. Temos torcida organi­
zada, com uniformes e bandeiras. Palavrão não émais problema;
em minha opinião, escuta quem quer e é feio pard quem diz. O
vexame é de quem fala algum perto de senhoras e por esse

motivo, nuncame aborreci. Depois, quando a gente se empolga
mesmo, também xinga o juiz, a eterna vitima da torcida. Existe
um certo juiz que mio me tolera e sempre que acho válido, grito:
"Este juiz é um RATOI"

/

Terezinha Gerber
,
/

Maria Ligia Cabral Leite

:'Adoro futebol, não perco uma partida, e mesmo sendo do

Figueirense, venho assistir até quando é o A vai quem joga. Eu
torço, grito, xingo, choro de raiva ou emoção. Q juiz, uma de
minhas vüimas, é um dos mais malhados quando eu acho que
merece. Fico muito atenta à partida, nervosa' mesmo, e assim,
nunca escutei palavrão que me incomodasse. Eu, por tempera-

'

menta, não gosto muito de vida social movimentada, mas uma
partida de futebol é meu fraco. É de famüia este fanatismo por
futebol. Meu pai, por exemplo, sempre viveu em clima de
futebol, era Figueirense e transmitiu aos filhos seu amor pelo
esporte. E fico feliz quando venho agora ao estádio e constato

que a mulher finalmente começou a despertar para o futebol,
num processo que vem acontecendo desde o campeonato
passado. E é só olhar para a assisténcia para ter a certeza que
agora ela aderiu mesmo!"

Estelinha Bastos Abraham

Dona Estelinha, apesar de ser irmã do presidente do Avaí,
torce pelo Figueirense, já que seu marido, Wilson e seus filhos
são do Figueirense "doentes". "É a segunda vez que venho
assistir ao vivo uma partida de futebol, trazida pelo entusiasmo
de meu marido e filhos que são fanáticos pelo Figueirense. Não
entendo nada das regras mas mesmo assim .eu torço bastante e
acho muito divertido. Vim pela primeira vez quando um time da
Bahia esteve aqui e constatei que o futebol agora também pode
ser assistido tranquilamente pelas mulheres. O palavrão, famoso
nas partidas, ainda não chegou a me incomodar. Muito pelo
contrário, até achei a torcida muito educada e organizada. Certa­
mente voltarei outras vezes e quem sabe, algum dia chegarei a
entender alguma coisa de futebol além de quando é gol."

,"Desde o ano passado, me transformei numa das maiores

adeptas do futebol catarinense. Venho acompanhando todas as

partidãs e, apesai: de grávida. não pretendo perder, nenhuma
partida deste campeonato.' Se, por algum motivo muito impor­
tante não posso vir, fico acgmpanhando pelo rádio o jogo. Noto
com prazer que a mulher está cada vez mais aderindo ao futebol,
se entrosando cada vez! mais neste esporte que, afinal é tão
importante para nós brasileiros. Já vi partidas com torcidas femi­
ninas muito mais empolgadas que a dos homens. Claro que o

palavrão existe - consegue-se imaginar o brasileiro vibrar sem

usar um palavrão? - mas é dito tão espontaneamente que não
chega a incomodar. Até a gente, sem querer, deixa escapar algum
às vezes ... Eu tenho um filho que joga no juvenil do Figueirense
e, desse modo, mesmo que eu quisesse, creio que não poderia
ficar à parte. Sou .muito animada e na minha torcida, me

expando muito mais que meu marido que torce calado, nervoso,
se tranca. Depois daquele jogo com a Ponte Preta, eu sai daqui
num estado de nervos incrível, afinal o Figueirense só fez o gol
no fmal da partida! Nesse dia fui obrigada a recorrer a um

calm�nte quando cheguei em casa!"

Maria Kotzias
'

Uma das senhoras mais elegantes de nossa sociedade, confessa
que, levada pelo entusiasmo' de suas amigas, do marido e dos
filhos, não poderia ficar de fora, enquanto coisas/importantes
estão acontecendo no esporte catarinense. - "É a primeira vez

que venho assistira uma partida de futebol. Não entendo nada,
absolutamente nada e sei quando é gol porque a bola entra lá
naquela espécie de cercado onde fica o goleiro e a torcida inteira
vibra de tal maneira. que só pode ter sido gol. Palavrão não
escutei ainda nenhum e estou achando sensacional ter vindo. O
estddio está muito bonito, à altura de nossa cidade e confesso,
.não esperava realmente que fosse encontrar um tão bonito. O
Figueirense está de parabéns, não só por isto, mas também.por
estar jogando tão bem. Meus filhos, fanáticos por futebol, foram
um pouco responsáveis pela minha vinda ao estádio e, depois
desta primeira vez, creio que voltarei sempre. O Figueirense
merece todo nosso aplauso e incentivo.

"

Maria do Carmo Fedrigo
"Desde 1968, quando meu marido era presidente do Figuei­

r ense, que venho acompanhando mais de perto o futebol catari­
nense. Quando vejo o estádio cheio de senhoras e moças, fico
encantada, já que no nosso tempo era raríssimo 'uma mulher
assistir a uma partida. Não havia este entusiasmo de hoje, era um

futebol muito sacrificado. Uma vez,_ para se ter idéia daquela
época, o dinheiro era tão escasso que, na hora do time entrar em

campo, é que deram conta que não havia bola: foi um corre-corre

'danado, a partida atrasou quase meia-hora até que se provideIJ;
piasse uma bola. Felizmente, e apesar de tantos desatinos,
vencemos de 1 x O. Atualmente o futebol é mais profissional,
tem grande apoio e nosso estádio oferece bastante conforto. O'
palavrão não é tão usado como se propaga, às vezes sai um, mas
em hora tão apropriada que nem se percebe. Meu marido de

quando em quando arrisca um e mesmo eu xingo o juiz para não
fugir à regra" .

•
I

\
\

Lorena Maria Pessi X�vier
"Desde que casei, há 13 anos, vivo num. ambiente em que o

futebol é importante. Nunca fui muito ligado a futebol mas

agora meus filhos estão crescidos e, juntamente com meu

marido, conseguiram enfim me trazer ao estádio. E confesso que
a mulher de hoje tem que estar por dentro das coisas, inclusive
futebol, já que nossos maridos e filhos participam tanto dele e

gostam quando nós; as mulheres, damos também valor às suas

curtições. Eu ainda não entendo das regras, é um negócio um

pouco complicado, mas de qualquer maneira, com a vibração d�';
toda uma torcida, a gente acaba se contagiando e, sem sentir,
adere facilmente. Em minha opinião, um dos maiores respon­
s dveis pela frequência feminina, cada vez maior, no estádio
Orlando Scarpelli, é o Major Or tiga e sua senhora, numa

campanha muito bonita e válida, para levar a mulher ao futebol.
E com toda a comodidade que o novo estádio oferece, não há
desculpas para não aderirmos. "
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enormemente romântico. Jamais se ouviu falar de amor
sem beijo, mas pode-se imaginar sexo sem beijo. Porém o

beijo, além de não estardesligado do amor (e do sexo,

que no fim das contas é tudo uma coisa só), exige um

treinamento espiritual longo e profundo.
É preciso primeiro penetrar-se um ao outro com o

olhar, lentamente, sem pressa, deixando que a alma de
.

. .....

um puxe para si a alma do outro, até que ambas as

interioridades estejam muito unidas. Resta então aproxi­
mar os lábios. Sem qualquer sentido de tempo, lembran­
do que todos os sentidos devem estar )'oltados para o

momento em que as peles se tocam, de leve, sentindo,
curtindo, lentamente, por etapas, até que, no final dos
tempos, tudo esteja consumado.

Anotações de um caderno de rascunho.
Folheando coisas antigas, muito antigas, encontrei

uma folhinha bem amarela, cpp uma escrita a lápis qua­
se indecifrável. Não tinha data, mas o tempo deixou mar­

cas profundas naquele pedacinho de papel, que deve ser

anterior a mim. Das poucas frases que se podia ler, idéias
eternas ainda estavam vivas. Sem qualquer compromisso
com o momento histórico atual, os traços esmaecidos
soam sonoridades muito humanas:

"A liberdade é privilégio das borboletas. Com exce­

. ções. Há quem cace borboletas. " E depois de algumas
linhas ilegíveis, continuava o autor anônimo:

"Às. vezes o corpo voa, pula, mergulha, anda e balança
e o coração é fechado com um cadeado cuja chave pou­
cos possuem. Os que sabem,onde estd a chave da liberda­
de foram pregados e mortos e os que sobrevivem e sa­

bem, calam-se com medo de serem mortos. E mais uma

vez, a chave da liberdade dos corações encarcera-se atrás
dos lábios de um medroso qualquer.

"

A última coisa legível: "Ama e faze o que quiseres ".
* * *

Todos temos velhos sotãos pessoais. Remexendo-se de
.

vez em quando; descobrimos pedações esquecidos de vi­

da. Pensamentos que o tempo revigorou,' idéias agora já
exequíveis. Só é preciso algum cuidado para não mergu­
lhar demais no passado e permanecer ali, afogando as

dores da .realidade atual, nas enganosas felicidades de

distantes eras. I ,

Também há o perigo de termos lacrado nossos sotãos.

Algum grave acontecimento talvez nos tenha dado esta

idéia salvadora. Acho triste as pessoas terem medo do

que já .aconteceu. Acho triste as pessoas terem tanto

medo de tudo, principalmente de si próprias e do pensa­
mento das outras pessoas. Mas desde Sócrates que as

pessoas são convidadas a conhecerem a si próprias e até

hoje muito poucos se conhecem realmente. E se aquela
\ '

velha e gasta frase "ninguém ama o que não conhece"
tem algo de verdade, basta raciocinar um pouco para ver

que aquela outra velha é gasta frase "ama os outros co­

mo a ti mesmo" também não pode dizer grande coisa a

esta humanidade tão velha e gasta. Cansada de repetir
frases de efeito, sem viver nada do que as frases sugerem.
Mas todos sempre têm alguma bela frase na ponta da

lingua. Como se a fome, as injustiças salariais e outras da
.

mesma laia, tivessem ouvidos senstveis a belas e cansati-

vamente repetidas fórmulas verbais..

* * *

Urn beijo jamais deve ser dado rapidamente. Se há

pressa, dê-se um beijo no rosto, na testa, onde quiser,
menos na boca. O beijo exige concentração e muita

disposição. Urna paciência total, como se.nada mais hou­
vesse para fazer na terra. Mais do que simples esttmulo
ou toque, o beijo é um cantata, extremamente sutil mas

Cesar Valente

Cinema

O PODEROSO CHE- direção em manter, de

FÃO (The Godfather) Ba- ponta a ponta, uma angus­
seado em novela de Mario tiante atmosfera, saudando

Puzzo, envolve as atívi- a direção de Kazan, que
dades da Mafia; abrangen-�Jugia então, dos esquemas
do a la. e 2a. gerações de de super \produÇão e que

, italo americanos. O filme estava habituado. Os pro-
do jovem. diretor Francis

Ford Copolaé considerado.
uma dás mais brutais e mo­

vimentadas crônicas da vi­

da americana, dentro do li-
, I

mite do entretenimento

popular. Foi fotografado
em New York, com algu­
mas cenas em las Vegas,
Sicilia e Hollywood; melo­
drama de gangsters do pas­
sado, verdadeiramente tris­
te. No elenco. liderado por
Marlon Brando, destacam­
se AI Pacino, James Caan,
Richard Glstellano,. Ro­
bert Duval, Sterling Hay­
den, John Marley, Richard
Conte. Diana Keston.

Technicolor. 18 anos. São

José 3 e 8 horas..

LUA DE MEL E

AMENDOIM, reapresen­

tação de filme nacional,
com Carlo Massy e Renata

Sorrah, Eastmancolor -

18 anos. Ritz

5-7,45-9,45 horas.

OS VISITANTES (The
,...

,

Visitors) Filme Elia Kazan,
altamente elogiado, que

põe em pautá os efeitos da

neurose de guerra, espe­
cialmente o efeito da vio­

lência sobre os indivfduos,

A críticâ tem destaca­

do o extremo cuidado da

tagonistas: Patrick Mc'Vey,
Patricia Jocey , James
W oods, Chico Martinez,
Steve Raílsback: O filme
foi rodado em 16mm e

ampliado para 35mm, com
apenas 5 atores e quatro

técnicg:; de fotografia e

som, tendo representado
�s EE.UU. em Cannes,
1972. Coral 3-�-10 ho-
raso

SONHOS ALUCINAN­

TES, de John Hancock,
com Burtin Heyman e

Zt>arh Lampert, Technico­
lor.

SOB o DOMÍNIO DO

SEXO, nacional com Tony
Vieira e Claudete Jaubert.

Eastmancolor. 18 anos. Ja­

lisco 8 horas.
ELAS, filme nacional,

com Joana Fomm. 18

anos. Gne Glória 5 e 8 ho­

ras.

AMIGO Ê PRA ESSAS

COISAS, de Otto Premin­

ger, com Dyan Cannon e

Jannifer Ó 'Neil� Technico­
lor - 1 S anos. Rajá 8 ho­

ras.

O LADRÃO QUE
VEIO JANTAR, de Bud

Yorkim, com Ryan O 'Neal
e Jaçqueline Bisset. Tech­

nicolor. Sâo .L,!Jiz 8 horas.

'1_.__TV_ ____.

, TV. CULTURA - CANAL TV. COLIGADAS - CA-
6 NAL3
13 :00 - TV-. Educativa;
14:00 - Sessão da, Tarde;
15 :OQ - Os Bugallos;
15:30 - Bambam e Pedri­

ta; 16:00 - Viagem ao

fundo do mar; 17:00 -

Celso e a sociedade; 17 :30
- A Feiticeira; 18:00 '-­

Aventuras de Jerônimo;
18:30 - Rosa dos Ventos;
19:20 - Bola, em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de
Notícias; 19:55 - Tom e.
Jerry; 20:00 - Mulheres
de Areia; 21 :00 - Clube
dos Artistas; 24:00 - Últi­
ma Sessão,

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15 :20 - Vila

Sésamo; 16:20 - Seriado
de Aventuras; 16:45 - Pe­

nélope; 17:15 - Ben, o ur­
so amigo; 17:45 - Paladi-

po, defensor da justiça;

18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;
19:45 - Tele Jornal M.

Hering; 20:10 - o Semi­

deus; 21:00 - Chico City;
·22:00 - O Bem Amado;
22:45 - Jomal Internacio­

.

nal; 23:00 - Cine Terror.

nas

Bancas.

Mundo que Vivemos

BURDA Especial
Bolsilivro Disbra

Os Animais

Amiga - POP

Super Poster
Povos e P� fses

,Gordo e Magro
Grandes Sucessos

Vestibulares
Poster Contigo

Sem Motivo Aparente
Os motivos pelos quais. o diretor Philip Labro reali­

zou o filme Sem Motivo Aparente, são mais do que apa­

rentes; baseado em uma novela americana de EdMcBain,
com o título de Ten Plus One, seus motivos foram a

realização de um filme policial de atmosfera tensa e intri­

gante, nos moldes do thriller policial americano, do qual,
provavelmente, labro deve ser um grande admirador,
pois, visíveis, a todo momento, estão as influências. Res­

salte-se que, embora ator eficiente e de prestígio, Jean
Louis Trintignant, não é o tipo ideal para o papel do
Detetive Carella, personagem também calcado à imagem
de dezenas de. detetives com os quais mantivemos rela­

ções em dezenas de filmes policiais américanos, O ator,

pelo menos em nossa opinião, encontra-se bem mais à

vontade quando seus personagens estão na linha de' O

Conformista. Em compensação, a presença de Domini­

que Sanda, também do filme de Bertolucci, e de O Jar­

dhn, dos Finzi Contini é algo que eleva e melhora sensi-

Laura Antonelli e
Jean Louis Trintignant:
no fundo da questão,
um problema de

ordem sexual, motivando
o criminoso.

Da,.('_�i (_;osta

velmente o filme; um tipo de atriz nova, reunindo beleza

e expressividade, em personagem que se encaixa ao seu

tipo e temperamento. Destaque-se, por outro lado que
uma das coisas boas que tem o filme, é o seu naipe
feminino: além de Dominíque, lá estão Carla Gravina,

,

laura Antenellí e, Stephane Audran, todas com bastante,
presença, porém em atuações que �o vão além do pro­

físsíonalcompetente ..

A história de Bd McBain, adaptada por Labro e Jac­

ques lanzmann é cheia de idéias e .sugestões, estando
também revestida de originalidade em alguns aspectos;
entretanto, com toda a pontaria certeira deTrintignant,­
a direção não consegue o alvo desejado, ficando o espetá­
culo no nível do filme médio, a que 'se assiste facilmente,
lamentando-sé a oportunidade perdida de se fazer um

filme de alto nível, com o mesmo tema. Un caso a la-
. \

mentar, como tantos outros.
.
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Omar Cardoso

\

ÁRIES - Fluxo astral be- to difíciL As díflculdades
néfíco às pessoas de Áries. deverão se apresentar logo
Pelas suas ações dinâmicas às primeiras' horas do dia.
e palavras objetivas, atrairá Enfrente-as com otimismo
as atenções de pessoas .in- e confiança em si que sairá
fluentes. Propício será o vitorioso. Cuide da saúde e

dia para o comércio de pe- t orne cuidado com exces-

dras e metais preciosos. sos em geral.
TOURO - Com força de ESCORPIÃO - Procure,
vontade e determinação, em primeiro lugar,-realizar
conseguirá por em dia

.

suas tarefas maisímportan­
grande parte de seus com- tes neste dia, principal­
promissos pendentes, neste mente-os que estão ligados
dia. Terá sucesso nos negó- ao seu campo profissional
cios, no trabalho e na com- e financeiro. Ótimas amí-

.pra de objetos de uso pes- zades e excelentes chances
soai. Êxito amoroso. amorosas. Aproveite.
GÊMEOS - Nativos de SAGITÁRIO - Sua habilí­
Gêmeos que estão ligados dade manual e sua capací­
ao comércio ou à literatura dade profissional, poderão
terão hoje um dia muito se destacar perante os su­
favorável. Para as outras periores neste dia. A influ­

coisas, com' excessão dos ência também é ótima aos

assuntos sentimentais, as negócios, aos prazeres e a

influências poderão ser vida sentimental e amoro-

neutras. Evite atritos. sa. Notícias otimistas.
CÂNCER - Não perca seu CAPRlCÚRNIO - Pers­

precioso tempo neste dia. pectívas positivas ao traba­
'Procure concluir o mais lho" aos negócios e a tudo

depressa possível, seus que 'se relacione com suas

compromissos pendentes, finanças. Felicidade em fa­

principalmente os que es- mflia, na vida amorosa e

t ão relacionados com' di- muita paz espiritural, tam­
nheiro e trabalho. Êxito bém estão previstas. Ajude
.pessoal e romântico à noi-. a quem necessitar.

te. AQUÁRIO - Muito nega­
LEÃO � Não recuse a orí- tivo. Não assuma conipro-

� entação de pessoas amigas, missos além de suas pos-
pois 'isso poderá se�'llie' vsíbílídades, não assine pa­
muito útil. Seja otimista ,péis ou 'documentos que

quanto .ao que ouvir e tro- possam comprometê-lo de

que idéias com pessoas in- um ou de outro modo', cui­
teligentes e de conheci- de da .saúde e precavenha­
mentos elevados. Boa saú-' se contra fraudes, roubos e

de e sucesso romântico. enganos.
VIRGEM\. - Um bom dia PEIXES ":",D,ia em que de­

para tratar com os superío- verá evitar disputas.e ques­
res e personalidades .admi- tões com os familiares de
nistrativas e para promover um modo geral, com os

suas idéias. Trabalhe com inimigos declarados e ri­

firmeza e ajude a quem ne- vais
..Bom, contudo, para

cessitar de você. Novas 'e tratar de seu casamento ou

valiosas' amizades podem noivado, ou a união com-

ser esperadas. pessoas de Câncer e Escor-

UBRA - Um tanto quan- pião.'

oI/lItreumatis��" •

DbtSrins
ã& motivos, , •••

t:�� URODONAE·�·
que combale as doras musculares e

articulares .•.
- lome URODONAL e viva CONTENTE! ...

ENXOVAL +LHATEX+ COM 70 PECAS.
2 Jogos de Cama Garcia estampado com 6 peças, r Jogo de
'cama Garcia colorido COI1l 3 peças, 3 Lençois Santista Royal
branco, 3 Fronhas estampadas Garcia, 1 Guarnição de Mesa
Karsten, 2 Guarnições de...Mesa Lepper com 4 guardanapos, 1
Colcha de casal

-

de CO!, Tognato, 1 Col�ha de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos de Banho de 3 peças, Artex, 1
Jogo de Banho de 3 peças, Indaial, I Jogó" de Banho de 3
peças, Teka, 1 Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12 Panos de
Copa, 3 Panos de pó,' 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, 1
Baú de Vime.

,POR Cr$ 760,00
4 PRESTAÇÕES DE Cr$ 190,00 OU

.
'

12' PRESTAÇÕ�S DE Cr$ 84,10

,.f: +
'

,

R. Cons, Mafra, 47 - Tel. 4302 e

. �LHATEX R. Felipe Schmidt, 52 - Tel. 2.160

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Zury Machado

CASAMENlO
Dia 29 às 17,30, na capela do Colégio Ca­

tarinense, Marisa Silva e Altino Silva vão re­

ceber a benção do casamento. A elegante re­

cepção aos convidados será no Clube do Pe­
nhasco.

ART,E
Lorenz Heílmar, pintor internacional, está

expondo seus trabalhos no salão nobre do
Palácio Barriga Verde. A promoção é da Ga­
leria Açu-Açu de propriedade do poeta Lin-
dolf Bell.

'

DECORAÇÃO
O Dr. Miguel Christakis, que acaba de ter­

minar sua bela residência, tem recebido os

melhores elogios pelo bom gosto na decora­
ção e especialmente no trabalho de armários,
feitos pela Firma Armá�ios Embutidos Cata­
rinense.

ALBERTINA E EDUARDO
Amanhã às 19,30 horas na capela do Co­

légio Catarinense, dar-se-á a cerimônia de ca­

samento de Albertina Bittencourt e Eduardo
Ghizzo. Eduardo Rosa, será o responsável
pela recepção aos convidados, no lira Tênis
Clube.

.

BIENAL

Zilda-i=lores
de casamento marcado no

Rio de Janeiro,
'.

Elke Hering Bell, Antônio Mir, Odir Cam­
pos, vão expor sua arte na Bienal Internacio­
nal em São Paulo. O que se comenta nos

meios artísticos, é que Santa Catarina será
muito bem representado na Bienal.

ATLAS
Dia 17 próximo terá início o ."Curso

Atlas ", preparatório aos exames vestibular
para UFSC e UDESC. As inscrições poderão
ser feitas a rua Bocaiúva 10.

CENTRO COMERCIAL
A cidade vai ficar mais bonita com a cons­

trução de um edifício de 20 andares bem no

coração. da cidade, onde' será instalado o

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
.
CASAL MORITZ

O jovem casal Gracia e João Eduardo
Amaral Moritz, em sua bela residência na Av.

o Almirante Antônio Leopoldo
Amaral Sabóia em palestra com

os Secretários Epitácio
Bittencourt e Ewáldo Amaral, dó

Interior e Justiça e

Administração, respeQtivamente.

Rubens de Arruda Ramos, receberam casais
de nossa sociedade para um elegante jantar.
Entre os convidados foi bastante comentada
a maneira correta como o jovem casal rece­
beu.

. HERALDO
O discutido. Heraldo Santíago que prepa­

ra-se para sua formatura na Faculdade de. En­
genharia, deixou a ilha e está circulando na
capital paulista.

TOURIST HOTEL
Prepara-se para a temporada primavera-.

verão o confortável e luxuoso Laguna Tou­
rist Hotel, na Praia do Gi, em Laguna.

VISITA DO PRESIDENTE
Foi oficialmente marcada para o próximo

dia '24 a visita do Presidente Emílio Médici a
Florianópolis, com a finalidade de receber a

Medalha do Mérito Anita Garibaldi, que lhe
será entregue pelo Governador Colombo Sal­
leso O Chefe da Nação virá a Santa Catarina
acompanhado dos Chefes dos Gabinetes Civil
e Militar da Presidência da República, do
Chefe do SNI e de outros assessores.

AGRADECIMENTO
O Secretário Paulo' Henrique BIasi, da

Educação recebeu ofício do Presidente da
Câmara Municipal de Mafra, vereador Gyri­
neo Mota Espezín, agradecendo toda a ativi­
dade que vem sendo desenvolvida naquele
Município, no setor educacional.

VERASABINO
A pintora Vera Sabino está nos convidan­

�o para a exposição de seus trabalhos, hoje.
as 21 horas. A exposição é promoção do
'Stúdio A 2.", à rua Padre Roma 55.

liVRO
O Diretor do Departamen­
to de Marketing da Bloch

Editores, Francisco Távora
Heitmann, esteve reunido
com o coordenador do li­
vro Didático da Secretaria
de Educação, Professor Os- .

mar Pisani e com o Chefe
de Gabinete daquela Pasta.
Na ocasião, foram tratados
assuntos referentesl aos �­
vros didáticos em todos os

municípios catarínenses.
CASAMENTONO RIO

Marcado para dia 25 próxi­
mo, às 18 horas, no cartó­
rio de registro civil em Co­

pacabana, a cerimônia do
casamento de Iara Flores,
Secretária da Firma Éme­
daux, com o ·engenheiro
carioca Eduardo Vasconce­
los Reis.

DOUGLAS
De malas prontas para uma

viagem à Itália, o casal Ra­

quel e Douglas Mesquita.
Em Turim, o Sr. Mesquita
participará de importante
curso para sua administra­

ção na Cotesc.

MARCELO
Marcelo Dutra, caixa-alta
catarinense radicado em

São Paulo, está. de casa­

mento marcado para o

próximo mês com uma be­
líssima jovem de tradicio­
nal família da capital pau­
lista.

Zilda Maria da Silva,
proprietária da butique

Chavon Modas,
prepara-se

para viagem a São �aulo
e Rio.

B/R/lJA
Em favor da Promenor se­

nhoras de nossa sociedade
estão em atividades com a

noite do biriba, que será
dia 13 próximo, no Clube
Náutico Veleiros da Ilha.

AUTOMÓVEL CLUBE

Integrando as festividades
do 560. aniversário do mu­

nicípio de Joaçaba e do
Centenário de Santos Du­

mont, ó Automóvel Clube

daquela cidade promoveu
dia 9 os 300 km de Joaça­
ba, denominado ProváDr.
Antonio Nunes Varella.

r'
. .

CINE JAlISCO 8 H

\

CINE SÃO JOSÉ 3 - 8H
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GLORIA - 5 - 8H

HEITOR GAIOTTl • ELDEM RIBEIRO

par� especial de WANOA KOSMO

'ii] :IIII!I]��II,�I [llnll� j;{l]

ROXY PROGRAMA DUPLO.·2 - 8 H

ATENÇÃO
SÃO JOSÉ

AMANHÃ
À MEIA NOITE

1 � FILME

DARlENE. GLORIA
PAULO PORTO
Isabel Ribeiro

Paulo C. Pereio
I

18
".\".\"0"

TUDR
nUDEZ SEIIR'
'CASTIGRDR

I

Produção: R. F. Farias - Ventania - Jabor Distribuição: Ipanema Filmes

Henriqueta Brieba
Paulo Sacks

Hugo Carvana
'Elza Gomes

Direção: ARNALDO JABOR

J
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
_ "O MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículeis Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE "VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala cupê luxo - Rosé Metálico 72173
Opala .sedan especial - Cinza prata : 71'
Opala sedan especial - Branco Polar 70
Opala cupê especial - Preto 72
Corcel cupê luxo - Branco cNinil 69
Corcel.cupê luxo - Verde tropical

'

71
Corcel cupê std. - Azul : 71
O:>rcel Belina - Azul ' 70
Corcel 4 portas - Verde : 70
O:>rcel 4 portas - Vermelho '.' 70
Volks 1500 - Azul Diamante 72
Volks 1500 r: Branco Lotus -;

'

71
Volks 1500 - Azul Diamante _ 71
Volks TL - Verde Folha ' 70

, Buggy Kadron - Preto . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 71
Variant - Azul Pavão 72

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS
--_

-

CHEVETE - O. K. Rosa Pantera .: 1974
OPALA CUPÊ O.K. Marron Caju

' 1974
KOMBI O.K. Branco Lotus 1974
CORCELCUPÊ Ll1XO O.K. Azul Colonial 1974
MAVERICK SUPER O.K. Vermelho Cadmium 1974
TC - Branco Lotus 1972
CORCEL CUPÊ LUXO - Marron Terracota 1972
OPALA 4 portas - Marron Ouro .•................. 1972
FUSCÃO - Azul Pavão : _ .1972
RURAL WI LLYS - Verde c/branco 1972
FUSCÃO - Azul Diamante 1971
FUSCÃO - Azul Pavão 1971
VARIANT- Azul Diamante ; .Ó: •••••. 1971
TL - Vermelho Metálico 1971
KARMANN-GHIA- Vermelho Montana 1972
VOt.KS - Beje Claro 1969
VOLKS- Vermelho Cereja , 1967
VOLKS - Azul Claro." '

'

1962
AEROWILLYS- Beje Itapeva 1967

POSSUiMOS CARROS ZERO QlliLÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

VENDA SEU

PARA A
FlORISA:

ELA PAGA
À VISTA

F.LORISA

m
Santos Saraiva - Estreito

Fones: 6345 e 6351

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um automóvel marca Aero Willys
ano 1965, placa SX-0425, motor no. S:034603, chassis no. de série

S:11.45 e 06392 de propriedade do sr. Idio Borqes,
CERTI FICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de, Propriedade do veículo marca

,
VolRswagen, ano 1967, placas AA-6092, motor BF-42483, chassis
B7-369607, pertencente ao sr. Odevar Andrade.

Declaração
o Sr. Antônio Goulart Filho, declara que extraviou os docu­

mentos do seu caminhão Ch�vrolet, ano 1945, cor azul, motor no.

DEA562705 chassis no. s/no.
Criciúma, 12 de setembro de 1973.

DECLARAÇÃOJ .

A Soco Carb. Próspera declara que extraviou os documentos do

caminhão de sua propriedade marca Ford-350, cor alaranjado, ano
1966, chassis no; LA 81 FG 16683, no. da placa DR 0142.

Criciúma, 11 de setembro de 1973.

10DAS AS FOTOS DOMAIS LOUCO
,FESTIVAL DE TODOS OS TEMPOS:

WATKlNSGLEN!
'

6()0 MIL PESSOAS!

EMAlS:

O ROCKMfLlONÁRlO OE tlD ZEPPIUN!
MODA JOVEM

Os fitmes qU6J1H�$
que I:1st50 por �L
ús S!lOWS, Teatro.

Ortentaçêc
profJssionaL Dicas.

As aventuras '

da Mnfalda,
POPSGOP€!, Som pOI)

ODIVAN S.A.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
\

Expandindo-se necessita para colocação imediata de:
I Supervisor de Caixa
3 Operadoras de.Caixa
Os Candidatos deverão apresentar-se à Rua Liberato Bitten­
court, 369.

DATILOGRAFO (AS)
Precisa-se de datilógrafo (as) com prática

de escritório.

Apresentar-se munidos de documentos a

rua 'Anita Garibaldi ,19 conjunto 405, 40.
andar.

r-----------�------------------------------�/

COBRADORES
Precisa-se de cobradores de preferência

com lambreta, os interessados poderão se

apresentar a rua Anita Garibaldi 19 conjunto
405.40. Andar. '

ATENÇÃO SENHORES PROPR.IETÃRIOS
DE IMÓVEIS EM GERAL \

\

Para vender, comprar ou alugar seu imóvel, procure-nos sem com­

promisso, porque temos possibilidade de resolver o seu problema.
imediatamente, não fechamos p/almoço. Tr. Rua João Pinto 21 - 30.
andar conj. 9.

(., MOÇAS,
Firma em fase de expansão, necessita de
'moças:
EXIGE
Boa Aparência
Desem baraço
Curso Ginasial
Período Integral
OFERECE
Ótimo Ambiente de Trabalho
Salário Compatível com a função.
Ampla Assistência
Tratar: Rua João Pinto no. 10 - loja 6 - Ed.
Bahia.

VF.l\lOE-SE
RUA CRISPIM MIRA - CENTRO, vendemos ótima residência

, de Material, c/garagem, sala Star, 3 quartos, banheiro, cozinha, pe­
queno apartamento c!2 quartos e banheiro, área serviço, etc. ESPE­
TACULAR TERRENO DE 13 x 35. BOM NEGÓCIO. Cr$
200.000,00 - parte financiado e parte a combinar, ACE ITA-SE
TERRENO C/CASA VELHA COMO PARTE DE PAGAMENTO.
Tr. Rua Joâo Pinto, 21 -30. andar -conj. 9. -Sábado plantão até 18 hs,

VANDA DE SOUZA SALLES
.

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, fica intimado para pagar o Título que se acha
em Cartório.para Protesto o senhor:
Waldir Lauro Vitório

Fpolis, 12 de setembro de 1973.
Oficial Maior

ESTREITO
POR APENAS Cr$ 21.000,00 - Vendemos 3 Terrenos juntos

c/área de 10x31, cada contendo ainda casa de madeira c/5 peças,

perto da Geral e do DETRAN, SÓ ESTA SEMANA. Tr. R. João
Pinto 21 - 30. andar conj. 9.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PREÇOS No. 73(715
'

AVISO:,_ ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
par a conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69; até as 15 horas do dia 26 de setembro de 1973,
para o fornecimento de "MÓVEIS.DE AÇO"

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. :11-2, Flo­
rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 13 de setembro de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

.DEPARTAMENTO CENTR,AL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 1\10. 73(704

, AVI SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas
�

de
.

firmas habilitadas pr�1tminarmente, nos termos do Decreto uE.

8.755 de' 15.12.69, até as 15 horas do dia 28/rn173, para

"ADAPTAÇÃO DE UTILITÁRIO PARA CARRO GUINCHO".
O Edital encontra-se afixado .na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Anenida Mauro Ramos no. 212,

Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários Elr

fornecidas cópias de Edita I.
'

'Florianópolis, 13 de setembro de 1973.
João Jorge de Lima

Diretor -Geral

"_

O presidente do Sistema Financeiro Banorte (cuja empre­
sa llder é o Banco Nacional do Norte), Sr. Jorge Baptista da
Silva; assumiu, na última reunião do Conselho Monetário Na­
cional, o mandato de membro daquela instituição, que lhe foi
conferido pelo Presidente Médici. É, assim, o primeiro repre­
sentanté do empresariado financeiro do Nordeste a ser indica­
do para tão alto posto na administração federaL,

Com parte de sua formação cultural, feita em coléqios da

França e em instituições universitárias dos Êstado's Unidos -

como a Columbia University e o Lowell Institute of Techno­

logy - Jorge Baptista da Silva, natural de Recife, começou
muito cedo a dedicar-se aos negócios empresariais . .J\0s 22
anos de idade já dirigia o Cotonif rcio da Torre, uma das mais,
importantes indústrias texteis do Nordeste. Mais tarde, aos 28
anos, assumia a presidência dÔ Banco Nacional do Norte.

Nordeste representado
no Conselho Monetári·à

I�

Na direção do BNN; Jorge Baptista da Silva foi ampliando
seu, universo .de conhecimentos econômico-financeiros, e

grangeando a admiraçã-o e o respeito de todos, funcionários e

empresários. Foi ele quem criou o Sistema Financeiro Banor­
te, integrado por diversas empresas atuantes no mercado fi­

nancetso. e de grande expressão não só na região nordestina,
como no Centro-Sul do_país.

Por ocasião do Jubileu de Prata do Banorte, promoveu a

la. Reunião do Recife, que contou com a participação de
destacados homens do governo e da área empresarial, como o

general Macedo Soares, e economista Rubens Costa, e os pro­
fessores Eugenio Gudin e Mario Henrique Simonsem. Foi,
também, o organizador do VI Congresso Nacional de Bancos

em'1967, realizado no Recife.

VENDO - LANCHONETE
Vendo Lanchonete recém instalada, ótimo movimento, por
motivo de viagem.
Tratar: Centro Executivo Miguel Daux, loja 4, c/Souza.

, VENDE-SE (URGENTE)
Vende-se um terreno no centro de Carnboriú,
Preço de ocasião, por motivo de mudança.
Tratar com o proprietário, à rua Anita Garibaldi no. 35.

- "-

ofr ALUGA-SE
APTO. NO COND. VILA RICA, sito à Av. Trom-
powskv, com 3 dormitórios, garagem.
CASA c/350 m2, c/garagem p/vários ve(culos, em

ponto central. Própria pará" excelente escritório. In-

formações pelo Tel�fone 33-76 c/George.

ESQUADRIAS DE MADEIRAS
Colocação de portas, janelas, forras, lambris e re-

toque das mesmas já colocadas, etc.
Tratar à rua São José, 494 - fundos - bairro

Estreito_ I
A

CASA VEI\IDE-SE' \.
ENTRE AGRONÔMICA E TRINDADE, vendemos linda e mo­

dernfssirna casa ainda não habitada, c/abrigo p/carro, vasta sala, 2
quartos grandes, copa-cozinha, banheiro completo e outra parte- co­
meçada p/mais 3 peças, BARBADA MESMO, Cr$ 60.000,00 c/parte
financiada a longo prazo, aceita-se carro. URGENT(SSIMO. Tr. R.
_João Pinto, �1 - 30. andar - conj. 9.

.

I ALUGA-SE
Um apartamento com 3, quartos, sala, copa e cozinha,

,
situado à rua Duarte Schutel, 58.

Tratar na mesma rua no. 82 - diariamente.
,

CASA'LAGOA
Vende-se uma casa na Lagoa da Conceição, logo ;ipns
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e copa-co-
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tratar .- FME-

,

DAUX -- Fones 4340 e 4604.

PROCURAM-SE 'CASAS
Procuram-se casas, apartamento e terrenos para comprar, atenden­

do pedidos urqentes de clientes. Tratar a rua João Pinto, 21 - 30.
andar' - conj. 9. _ Sábados plantão até 18 h.

JARnlM SANTA ivlÕI\UCA
Vendemos neste FABULOSO E PROGRESSISTA BAIRRO, um

dos melhores lote de no. 3 da quadra no. 33', BA RBADA Cr$
13.000,00. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar - conj. 9.

I

Vénde-se casa mixta com 3 dormitórios, sala, copa-co­
zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago
da Fonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar � EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

CASA CAPOEIRAS

CASA - Estreito - Canto
Vende-sQ casa de'Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, dependência de empregada e garagem,
s i t o à Rua 'São, .Jo sê, no , 294_, PREÇO 4

Cr$ 125.000,00 Tratar - EMEDAUX Fone
�340. e 4604.

APTO. CENTRO
Vende-se um apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, no.
51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba­
nhejro e dependência de empregada PREÇO
Cr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340 e 4604_

'

,I APTO. DONA' MARTHA
Vende-se um apto. no Ed, D. Martha, nó. SÓ1 bloco
A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada e área de serviço. Tratar -_EME­
DAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 no Ed., Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti­
do em cada quarto, dois quàrtos, 3 arma rios na cozi­
nha, um armário no banheiro e boxno banheiro, cozi­
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90_000,OQ·- Tra­
tar - EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

'

APTO. DIAS. VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep, de em­

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME­
,DAUX - Fones 4340 e 4604.

TERRENO - Jardim Itaguaçú
Vende-se excelente, lote a Rua Carijós, com

428,61m2. PREÇO - Cr$ 55;00'0,00 ,- Tratar --

EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.
'

EM' TUBARÃO
a- Vende-se

Excel�te Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finan­
ciada.
Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa -

Cr$ 50.000,00 financiada.
Um lindo apartamento no centro _ tapetado e cpm armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado,
Àesidência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na .Rua Santos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00.
Ótimo apartamento no centro - Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila'
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada.

Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

900m2 próprio para indústria.
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
Terrenos:
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00
Terreno ,Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.000,00.

'

.

Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,00.
Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
'c-s 8.500,00.

Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratar, oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

. proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.S? deseja '41
compr<lr-'- vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1 042 � Tubarão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia

Em outubro a

correção para
ORTN é de 0,97

Douat foi à GB
buscar verbas
para a Celesc

Proieto do Bad'esc vai ser
votado na' semana que vem

passar ainda por mais duas comissões, a
de Serviços Públicos e a de Finanças, por
força de exigência regimental. Mas para
que a votação final do projeto possa

o projeto de lei governamental que
cria o Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - Badesc -

deverá ser votado na próxima semana

pelas comissões técnicas da Assembléia
Legislativa, para ser submetido em segui­
da ao plenário. Na Comissão de Consti­
tuição e Justiça a matéria já tem parecer
favorável do relator, Deputado Nelson
Pedrini, e será examinada em reunião
marcada para terça-feira. O projeto deve

ocorrer ainda no corrente mês, os diri­
'gentes daquelas comissões poderão reali­
zar uma reunião conjunta, com a Comis­
são de Justiça, e desta forma será. abre­
viada a tramtação da matéria no âmbito
dos órgãos técnicos.

Rgueiredo avistou-se com o diretor de Crédito Especializada do Besc, Paulo Bauer.

Nova faixá de financiamentos
do Fipeme traz Figueiredo a se
Esteve ontem nesta .Capital o Sr. Iníz

Carlos Figueiredo, diretor do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e re­

presentante do Programa de Financiamento
a Pequenas e Médias Empresas. Veio
ultimar com a Diretoria de Crédito Especia­
lizado do Banco do Estado os detalhes das

primeiras operações do Fipeme em Santa
Catarína .e analisar o _pedido de repasse
formulado pelo Besc ao BNDE, através do

Programa de Empréstimos a Bancos de

Desenvolvimento - PEB .

O Sr. Luiz Figueiredo destacou a impor-

tância dos resultados dessa nova faixa de

financiamento a ser repassado pelo Besc às

empresas catarinenses, "pois se destina a

complementar o capital de giro que o

Fipeme não financiava".
Esclareceu que através do PEB o Banco

do Es tado poderá financiar tambérs.capital
de gíroa empresas já financiadas e enqua­
dradas às normas do Fipeme. Disse ainda

.

que será possível também o financiamento
de capital fixo às empresas comerciais ou

de prestações de serviços, bem como ao

setor agropecuário.

O Ministro da Fazenda baixou portaria
\

Os Srs. Osvaldo .Douat e Luiz Gomes,
ontem à tarde, determinando que para o. respectivamente presidente e diretor-execu­
mês de outubro o crescimento correspon- tivo da Celesc, estiveram no Rio mantendo
dente à correção monetária mensal das contatos junto ao Ministério das Minas e

'obrigações dó Tesouro Nacional, será de Energia, tratando da obtenção de apoio
Q$ 0,97. No mesmo ato, elevou para o financeiro para a realização do programa de
mesmo mês, o preço desse papel para Cr$ obras da empresa.
77,87." Durante sua permanência na Guanabara,

Em outra decisão, o Ministro Delfim também trataram de medidas relacionadas
Neto estabeleceu que, até 31 de dezembro com a execução do programa de incorpora­
deste mo, os preços médios do minério de ções da Celesc; pelo qual deverão ser incor­
ferro e do manganês serão de Cr$ 46,11 e porados os sistemas que ainda operam em

Cr$ 141,56 por tonelada respectivamente. cerCil de 19% do território catarinense.

CONCURSO PÚBLICO PARA MOTORISTAS
- EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Estarão abertas; nos dias 17 e 18 de Setembro, as inscrições ao

Concurso Público, destinado ao provimento de doze vagas para o cargo
de Motorista do Quadro de Pessoal da Companhia Catarinense de Tel
comunicações - COTESC -

.

I - I NSCRIÇOES
As inscrições serão feitas na COTESC, à Praça Getúlio Vargas no.

15, em Rorianópolis, nos dias 17 e 18 de Setembro no horário Comer­
ciai. No ato de inscrição o candidato deverá apresentar os. seguintes
documentos:

1 - Carteira de Habilitação Profissional
2 - Certificado de reservista
3 - Certificado de Conclusão do curso primário.
Além dos documentos citados, deverá o candidato pagar a taxa de

inscrição de Cr$ 10,00.
.

No ato da inscrição, o candidato receberá uma "ficha de identifica­
ção" que deverá ser apresentada obrigatoriamente antes do início de

. cada teste.
II - PROVAS

O Concurso constará de: Teste Escrito de Português e Matemática
(Nível primário); Teste de Mecânica; Teste de Direção e Teste Psicotéc­
nico - todos de caráter eliminatório.

.

OBSERVAÇOES'GERAIS
O concurso terá validade por 1 (um) ano, sendo que os doze primei­

ros colocados serão contratados imediatamente. O horário de trabalho
será de oito (8) horas por dia. A remuneração mensal será de Cr$
472,80.
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Contrariando as declarações da bancada do
MDB na Câmara Municipal, segundo as quais a

Prefeitura teria aumentado o Imposto Predial e

Territorial Urbano para o exercício de 1973, o

Secretário de Finanças da Prefeitura, Sr. Nabor

Collaço, esclareceu que na realidade houve ape­
nas a aplicação da correção monetária.

- Na verdade, o que houve foi a atualização
do valor monetário, dos valores venais dos imo­
veis. Essa correção monetária foi decretada pelo
Prefeito, através do decreto 1091 A, de 26 de

julho de 1973, com base no parágrafo 20., do
item 60., do artigo 97, da lei 5.172� de 25/10/66,
do Código Tributário Nacional que diz: "Não

.

constitui majoração de tributos para efeito do

disposto no inciso 2 deste artigo, a atualização do
valor monetário da respectiva base de cálculo".

Esclareceu o Sr. Nabor Collaço que o MDB
está se baseando .na iei 1.161, de 24 de agosto de
73, aprovada pela Câmara, que em seu artigo 10.
diz: "O valor venal dos imóveis não poderão ser"

I majorados em percentual superior a 12%.
- Para o Executivo, era desnecessário esse pa­

rágrafo - como continua. sendo. Em primeiro lu-

Bahia quer chuva
artíficial para
recuperar cacau
A

. Associação Comercial da Bahia enviou
ontem telegrama ao Ministro Delfim Neto, suge­
rindo a promoção imediata de chuvas artificiais
corno a melhor solução para combater a estiagem
na Região Cacaueira, que este ano já provocou a

perda de 800 mil sacos da safra principal, estima­
da em mais de dois milhões de sacos de cacau.

Segundo o telegrama, enviado pelo presidente
.

interino da Associação Comercial, industrial Luis
Raimundo Tourinho Dantas, a perda dos 800 mil
sacos da primeira safra correspondeu ao nível dos
atuais preços a um prejuízo de 80 milhões de
dólares na receita de exportação.
A ameaça trazida pela anormalidade climática

que vem produzindo a estiagem na região ca­

caueira está trazendo grande. preocupação aos

produtores, que, além da excepcional safra, mais
de dois milhões de sacos, esperam aproveitar os

bons preços do produto no mercado interna­
cional. A arroba está sendo vendida a Cr$ 100,00
no Porto ..<k.!lhéus, para regularizar sua situação
fínanceíra. O telegrama M Associação Comercial'
afirma que se não forem tomadas providências
urgentes contra a ameaça da estiagem, "graves
consequências poderão advir para a economia

pública, além de implicações prejudiciais à co­

mercialização, considerando que grande parte da
safra está vendida para o exterior, com prazos
certos de embarque".
"A solução que se nos afigura ajustada à.

conjuntura ..:.. prossegue - é a promoção imediata
de chuvas artificiais, a exemplo do que vem

sendo feito no Ceará. Na Região Cacaueira essa

operação se apresenta com a perspectiva de resul­
tados mais positivos, dada a existência quase
permanente de grandes concentrações e de
acúmulos. Mas que, P9r fatores estranhos, não se

precipitam ".

AUlllento de illlpostos: Secretário
refuta os argulllentos da oposicão

.

.
. / .

-. .

Hoyedo expõe planos da Sidersul

gar, porque não é de competência do Legislativo
legislar sobre matéria financeira, e segundo, por­
que o Prefeito, em atendimento ao Código Tribu­
tário Nacional, já havia baixado decreto corrigin­
do monetariamente o valor venal dos imóveis -

afirmou.
Acredita o Secretário de Finanças que está ha­

vendo um engano por parte da população, quan­
do alguns contribuintes afirmam que a correção
monetária, foi superior aos 12%,- permitidos por
lei.

- Além da correção do valor venal dos imo­
veis, a Prefeitura corrigiu também o valor das ta­
xas de coleta de lixo e serviços urbanos em

19,6%. Isto porque essas taxas têm por base o

cálculo a área do imóvel multiplicado por percen­
tual do salário-minimo regional. Para efeito de
cálculo, toma-se por base o salário-mínimo do
ano anterior ao lançamento, que em 72 foi de
19,6%. - esclareceu.

Por outro lado, o assessor jurídico da Prefeitu­
ra, advogado Gabriel Berenhausen, disse que é
um direito que assiste à oposição recorrer a juízo
contra um ato do Poder Público.

Prefeito não pode
emitir cheques
à conta ,do FPM
Os prefeitos e tesoureiros não poderão mais emitir

cheques là conta dos recursos do Fundo de Participação
dos Municípios se não houver indicação do beneficiário,
pois o Tribunal de Conta da União tem constatado uma

série de irregularidades nos pagamentos feitos aq
portador.

O TCU vai oficiar ao Banco do Brasil pedindo-lhe
que adote essa providência em todo o país , objetivando
fazer prevalecer a proibição de emissão de cheque ao

portador nas contas pagas com recursos do Fundo.
A decisão do TCU, anunciada pelo Ministro João

. Agripino, Presidente do órgão, foi tomada ao serem

apreciadas as contas de 1970 a 1973 do Município de
Grajaú, Maranhão, quando foram impugnadas as impor­
tâncias de 0 $ 1.631,86 e 0$ 316.529,30 pela falta de.

'comprovação de despesa :e aplicação irregular em

despesas correntes. Por essas importâncias, foram
citados a recolher às contas do FPM' ou apresentar
defesa os ex-prefeitos Livino de Souza Resende e

Mecenas Pereira Falcão.
.

\

Atendendo uma das metas previstas pelo Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvimento, foi criada em 1971, por
iniciativa governamental, a Siderúrgica Sul Catarinepse-Sidersul. Segundo seu presidente recentemente eleito,
Sr. Hoyedo de Gouvea Lins, a empresa terá por objetivo
implantar uma siderúrgica em função da disponibilidade
do carvão metalúrgico existente ein Santa Catarina.

EM ESTUDOS
Afirmou o Sr. Hoyedo Lins que os primeiros passos

visam a elaboração do estudo de viabilidade, em função
do qual serão definidas as possíveis linhas de produção,
dímensionamento e localização da usina, e tendo-se em

conta principalmente a demanda brasileira de produtos
siderúrgicos".

- Até o momento a Sidersul manteve entendimento
com empresas consultoras especializadas, entre elas a

Tecnometal, a Krupp e o Institute of Executive Service
Corps,. sendo que se acham em andamento entendirnen-

VOCtTEM
DuAs ARMAs
CONTRAA
INFLAcAo.
MExA-SE.

Delfim vai falar

- Acredito que não haja má fé na atitude do '

MDB, mas sim uma pequena confusão. COrnO já
foi anteriormente esclarecido, houve uma corre­

ção monetária. de 12% sobre o valor venal dos
imóveis, o que está de acordo com o Código Tri­
butário Nacional e não constitui majoração de
impostos.

Explicou o Sr. Berenhauserr que a correção
monetária não se constitui em aumento de tribu­

. to, "o que seria, se a alíquota fosse aumentada".
- Não existe dúvida - continuou - quanto o

aspecto legal do que está em vigor. O mais inte­
ressante em tudo isso é que essa correção mone­

tária no valor venal dos imóveis vem sendo feita
anualmente, desde 1966, e até agora ninguém fa­
lou sobre o assunto. Sempre fizemos a correção
baseados na lei, que manda que se corrija. Desco­
nheço qualquer município brasileiro que não o

faça. Este ano, corrigimos os salários do funcion­
alismo em 15% e do operariado em 16% e nada
mais justo que tendo em vista a desvalorização da
moeda, a Prefeitura também tenha Q direito de
fazer a correção dos impostos", finalizou o advo-
gado Gabriel Berenhausen.

.

sobre condições
. -"

para .mportaçao
O Ministro da Fazenda deverá anunciar nos próximos

dias as condições em que será permitida a importação,
com isenção ou redução de alíquotas, dos materiais utili­
zados pela indústria de construção civil e que estão es­

cassos no mercado interno. Segundo fonte do Ministé­
rio, no Rio de Janeiro, a decisão do Sr. Delfim Neto se

fundamentaria no estudo que lhe foi encaminhado on­

tem pelo Conselho Nacional de Política Aduaneira sobre
o problema.

AÇO
A importação de aços especiais - em falta no merca­

do - com isenção fiscal é a solução apontada pela Asso­
ciação Brasileira da Indústria de Ferramentas para asse­

gurar a continuidade de produção do setor.
Em reunião sob a presidência do industrial Gert Jo­

nes, na capital paulista, a Associação pediu 'às empresas
filiadas uma relação de necessidades de vários tipos de
iço para o ano de 1974 com o objetivo de encontrar
uma solução para a crise de matéria prima.

'

tos com empresas consultoras.nacionais tendo em vista a

obtenção de proposta para elaboração dos estudos de
mercado e viabilidade técnico-econômica.

Declarou o Sr. Hoyedo de Gouvea Lins ser uma de
suas providências, e assim de toda a diretoria; a de a�ele­
rar a elaboração dos referidos estudos, sendo que neste
sentido haverá discussão com órgãos federais ligados ao

setor, bem como com os ministérios competentes para a

articulação de medidas de cooperação que visem conse­

guir a definição da viabilidade do empreendimento já em
1974.

"Se nossa empresa-piloto conseguir os requisitos para,
sua implantação, também o Governo do Estado poderá
obter a inclusão do projeto no Plano Siderúrgico Nado­
pai e assim teremos condições de conseguir produtos
que atualmente pouco são produzidos em nosso Esta­
do", conclui o presidente.

Um dia você Na loja due Use as armas E se alguém Faça/isso.
pode encontrar vende aque as due Deus lhe quiser ganhar Di�lnãoalguém roupinhas que

. "

à in ação.eu.. mais as suas

querendo são umas graças. 'Comece a custas, não pare. ��cobrar mais do E na feira que andar. Continue

•que deve. fica bem do Deixe o andando. .•
Isto pode outro lado da jeitinho tímido No fim você �- •

acontecer em rua. de lado e acha o que �fM
qualquer lugar: Mas se você compare os queria, pelo
Na mercearia não ficar parada, preços.

I

preço lbsto.que fica na esse alguém Ou melhor Me orpara
esquina da sua não vai pegar ainda, perca a você. -s-,

casa. você timidez de vez Melhor para �c.mP"'h'd'intereut' público

desprevenida, e pechinche!
do Conselho Nacional

O PaíS. de Propagancb
e deste vdC\11o.
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Falso médico chegou a ser
até chefe de posto de saúde
Ninguém sabe de onde veio e ninguém sabe

onde ele se encontra. Mês passado, munido de
ofício do Departamento Autônomo de Saúde
Pública. o cidadão Edson Dick anunciou na

cidade de Urubici, ter sido designado chefe do
Posto de Saúde local. O documento oficial afir­
mava que o "Doutor Edson Dick" fora contra­
tado pelo DASP, para exercer suas atividades a

partir de primeiro de agosto.
Na pasta vários receituários, com o timbre:

"I?ospital São José - Dr . Edson Dick, - clínica
de crianças e adultos - CRM 1296. Clinicou
pouco mais de um mês em Urubici, até ser cons­

tatado que o DASP havia contratado um médico
paIa exercer funções de Medicina. Tratava-se de
um escroque, de origem e destino desconhecidos.
A essa conclusão chegaram outros médicos de
Urubici, após investigarem sobre o "colega"
junto ao Conselho de Medicina. O registro núme­
ro 1296 pertence na realidade a outro profissio­
l1ail, tendo Edson dele se apropriado ilegalmente.
Denunciado à Polícia Federal, o falso médico
abandonou a cidade, tomando 'rumo "ignorado,
não, chegando a receber uma verba de 200 mil
cruzeiros, que_o DASP enviou na semana passada.

FALSO MEDICO
, Es te é um dos golpes mais audaciosos aplica-
dos ultimamente, que compromete os administra­
dores estaduais, tendo em vista que, desde as fun­
ções mais baixas (em níveis de promoção) há
muito rigor na seleção. Contudo Edson Dick en­

ganou a todos e conseguiu ser contratado. Jovem,
ele desde que chegou a Urubici passou a figurar
na elite social local, constando entre as pessoas

influentes, 'principalmente na igreja, pois sua con­

tratação havia sido indicada pelo próprio' vigário
de Urubici, que o apresentou à população, nas

missas e festas paroquiais, como renomado médi­
co, "formado nos Estados Unidos, especializado
em pedia tria ".

Com as credenciais de médico e ofício (núme­
ro 2408) do DASP, e documentos que o davam
como recém-formado numa universidade norte­
americana, Edson foi nomeado diretor clínico do
único estabelecimento hospitalar da cidade pelo
Conselho Diretor, cujo presidente é o padre José
Alberto Espfndola. Nestas funções respondia por
todos os atos do hospital perante as autoridades
estaduais e federais, assinando inclusive os mapas
de controle de psicotrópicos.

Sua primeira atitude estranha foi fazer com
que os' dirigentes da unidade de saúde lhe
doassem um automóvel Volks TL, novo, casa mo­
biliada e régios vencimentos. O padre Espíndola,
convencido da boa índole de Edson Dick, apre­
sentou-o ao FUNRURAL, onde foi firmado um

convênio para assistência médico-hospitalar, no
montante de Cr$ 18.700,00 por mês. O convênio
não era suficiente. O "Doutor Edson Dick " que­
ria mais e os camponeses foram surpreendidos
com uma ordem, baixada pelo vigário de Urubici:
"somente o Dr. Dick poderá atender os benefi­
ciários do FUNRURAL".

Os sindicatos protestaram, tendo o falso rnédi­
co respondido com ameaças diversas, entre elas a

de que "denunciaria todos à DOPS", afirmando _

que seriam presos e cassados. Aqueles que protes­
taram .calaram-se e o "Doutor Dick" continuou

c?l?�ando se�s planos em' ação. Sabia ele que o

vigano da CIdade pretendia "expandir-se" em

Ur ubici, mas tinha no médico-chefe do Posto de,
Saúde um rival. "Forças ocultas'Iatuaram.sendo
o então méd ice-chefe exonerado. Para isso basta­
ram algumas denúncias ao DASP, forniuladas
pelo 70. Distrito 'Sanitário, de Lages, sendo
Edson Dick contratado,' pelo departamento. O
profissional exonerado continuou na cidade,
prestando serviços ao INPS, onde as mesmas ma­

nobras foram tentadas. Contudo o órgão não as

acolheu, '

Já 'aceito pela sociedade local" o falso-médico
passou a exercer outras funções, clinicando pes­
soas, tendo um garoto sofrido sérias consequên­
cias ao ser "operado" de uma fimose. O "doutor
Dick" passou também a lecionar duas matérias
no Colégio Santa Clara, De professor quis passar
a jogar futebol no time do colégio, mas não foi
aceito. Entusiasmado pelo esporte passou a ser

treinador do São José Esporte Clube,
DESAPARECEU
Contudo, diante da sua pressão em estabele­

cer-se e tornar-se pessoa de prestígio em Urubici,
os médicos locais passaram a questionar sobre a

autenticidade da sua formação médica e passaram
a investigar junto ao Conselho de,Medicina do
Estado, descobrindo então a farsa. O registro não
lhe per�encia, mas sim a um outro médico, em
outra CIdade. O f ato foi denunciado à Associação
Médica. Ciente do que estava acontecendo, o

"Doutor Edson Dick " anunciou às pessoas mais
próximas que iria viajar por alguns dias e não
mais voltou. I

Deputados pedem pena máxima

para inimigos da infânrc;a
quência dos atos delituosos. Na reunião de
.ontem, da Câmara, todos os deputados co­
mentavam o acontecimento, ressaltando
que a pena de morte é perfeitamente válida
nessas circunstâncias". Na tribuna, alguns
parlamentares culparam a administração
local pela impunibilidade que está ocorren­

do em Brasília, tendo em vista a notícia da
captura do criminoso, que teria sido o

mesmo que no ano passado raptou e assas­

sinou uma universitária. _

Criticaram também a direção dos colé­
gios infanto-juvenis de Brasília pelo fato de

Justificando a medida, alegaram, os três somente receberem seus alunos para dentro

deputados que "o mundo e o Brasil, infeliz- da área cercada apenas na hora em que ini­
mente, nos últimos tempos, assistem per- ciarão as aulas. Dezesseis deputados fede­
plexos, estarrecidos e revoltados à violência rais encaminharam memorial ao ministro

que transcende a tudo que se possa imagi- Alfredo Buzaid, da Justiça, solicitando a in­
nar". Acrescentaram que a legislação brasi- cursão do assassino da menor Ana Lídia
leira prevê a pe{lll c

.

:_;�2.Cn�51RQ!!-: Braga nos termos do decreto 898, de 20 de
tico que resultê" e orfe "prõv9�'ain,í; p�!l,"

, :sHê.mbrg' de: 1969, que "define os crimes

ação criminosa, devendo essa medida taifi- 'contra a segurança nacional e prevê prisão
. bem ser extensiva. ao criminoso comum, perpétua, em grau mínimo, e morte, em
que mata uma criança de sete, anos para grau máximo. O documento esclarece que
satisfazer seus instintos mais primários. crimes de tal natureza podem e devem ser

. PENA DE MORTE caracterizados como atentatórios à segu- .

O projeto apresentado determina a apli- rança nacional e à ordem política e social,
cação da "pena de morte" apenas ao indi- uma vez que atingem violentamente uma

víduo maior- de 21 anos e a configuração das mais estáveis instituições do país - a

do crime previsto deverá independer da se- familia.

O assassinato da menina Ana Lídia
Braga, de sete anos de idade, em Brastlía,
vem repercutindo intensamente na Capital
Federal, qualific ado por-todos como uma

atitude fria e selvagem, que coloca sérias
dúvidas sobre as alegações 40s homens,
quanto à "inferioridade" de outros
animais. Motivados pelo crime, o deputado
catarinense Wilmar Dallanhol e outros dois
parlamentares arenistas apresentaram na

Câmara Federal um projeto que institui a

pena de morte 'para criminosos que sevi­
ciem sexualmente .suas vítimas menores.

'Desmantelada importante I

quadrilha de _arrombadores1 -

I

SÃO FR'ANCISCO DO SUL (Sucursal)' A
polícia prendeu uma "gang" de garotos, especiali­
zada em arrombamentos 'na zona balneária. O tra­

balho foi comandado pelo delegado Luiz Soares e

teve a participação de três agentes, que começa­
ram a investigar sigilosamente, há muito tempo,
mas somente ontem foi possível a prisão dos

assaltantes. O fato ocorreu quando os implicados
participavam de uma "festinha" 110 salão da Ação
Social Paroquial. A prisão dos jovens causou gran­
de surpresa em toda a cidade porque a maioria

dos implicados são filhos de famílias muito,
conhecidas na cidade, levando muitos curiosos

'

até a Delegacia de Polícia. Os' assaltantes presos

pela polícia são, João Carlos dos Santos, UI anos,

Paulo Roberto Lins, 19 anos, Jorge Roberto, 20

anos, Álvaro Antonio Dávila, 19 anos, Silvio Cor­

deiro Maluche, 18 anos e os menores, W.C.V. 17

anos, V.V. 17 anos, A.C.S. 16 anos. Eles foram

interrogados pelo Delegado Luiz Soares e confor­

maram a autoria dos.Turtos ocorridos recente­

mente em São Francisco do Sul e na praia de

Enseada. Contudo não confirmaram a autoria dos
assaltos ao armazém da Cabal e à estação Rodo­

viária de são Francisco do Sul.'As autoridades

policiais acreditam que sejam eles os autores dos
dois arrombamentos verificados no final da
semana na cidade, devendo os interrogatórios
continuar durante o dia de hoje.

Emplacamento de veículos

com lIumeração terminada em 9
o emplacamento de veículos motorizados,

cujas placas terminam com o algarismo 9, conti­
nua normalmente até o dia 30 do corrente. Lem­

bra o Detran =Dcpartarnento Estadual' de Trân­

sito que os proprietários' de caminhões, ônibus,
automóveis' devem providenciar o emplacamento
antes do final do mês, pois deixando para a últi­
ma hora estarão sujeitos as filas e outros atrope­
los, bem como imprevistos na documentação.

SEMANA D_Q TRÂNSITO
A Semana Educativa do Trânsito começa dia

l�, promovida em Florianópolis e nas cidades 'do

Interior do listado pelo Departamento Es tadual

de Trânsito. A abertura oficial será as l'O. horas

daq�ele dia, na Casa do Jornalista, com a prescn-

ça do secretário de Segurança e Informações, au­
toridades e representantes de órgãos ligados ao

trânsito de veículos. Na mesma oportunidade vai

ser lançado um "Concurso Cultural de Trânsito",
do qual participarão motoristas profissionais e

demais interessados, sendo conferidos prêmios
'aos melhores classificados,

..

Paralelamente, em Brasflia , no período de 17

a 21 do corrente será realizado o Simpósio Nacio­

nal de Trânsito, devendo Santa Catarina estar re­

presentada pelo diretor do Detran. Outro sim­

pósio, também 'congregando representantes de di­
versos Estados, terá 'lugar em Curitiba, entre' os
dias 23 e 28.

Popu/açiio de Canoinhas quer
o seu.Corpo de Bombeiros

I
Joinville (Sucursal) � A Prefeitura Municipal

c a Associação Comercial e Industrial de Canoi­

nhas uniram esforços em torno da instalação de

uma \ guarnição do Corpo de Bombeiros. Na

última reunião realizada na sede da Associação
Comercial e Industrial de Canoinhas, em que to­

rnararn parte empresários e comerciantes, além de

autoridades, ficou evidenciado que outros muni­

cípios' com menor expressão possuem seu Corpo
de Bombeiros, e Canoinhas que dia a dia transfor­

ma-se em Cidade Industrial está por merecer tal

bencf'Icio. \
I

O prefeito Alfredo de Oliveira Garcindo , um

dos principais inccntivadorcs para a instalação do

Corpo de Bombeiros em Cano inhas já entrou cm

contacto com a Companhia do Jo. Batalhão de

Polícia Militar para a concrctizaçâo de tal ncccssi­

dadc. Durante sua fala na sede da ACIC, o chefe
do Executivo Municipal, enfatizou a necessidade

da união. de todos para que em breve tempo a.

cidade possa C\1I1 tar com seu Corpo de Bom­

beiros, Destacou que com a colaboração de

todos, unidos num só ideal, scni possível a insta­

lação de uma guarnição de Corpo de Bombeiros

para a cidade,

"Míoleiro" continua
denunciando comparsas
Muitas histórias estão sendo contadas por Domingos

Moreira, que já está sendo cognomínado "Rei dos Ladrões",
atualmente recolhido à cadeia Pública de Florianópolis,
coma responsável por grande número de roubos e assaltos à
mão armada nos três Es tados do sul. Uma das histórias de

Domingos, nos interrogatórios dos agentes da DFRD, era de
que não conhecia Porto Alegre.

Porém foi levado até aquela Capital, em duas oportuni­
dades, quando. apontou receptadores, possibilitando que a

Polícia encontrasse urna parte das jóias roubadas. Das que
estão em poder das autoridades há um colar com três voltas,
avaliado em 10 mil cruzeiros, uma pulseira, de três mil, e

brincos, de 4.500 cruzeiros. A ficha completa de Domingos
Moreira está em poder da Delegacia de Furtos, e nela
constam várias outras passagens do assaltante, sendo uma de
Paranaguá, Estado do Paraná, onde foi condenado a cinco
anos de reclusão, também por assalto. A nova viagem do
"Rei dos ladrões" a Porto Alegre, não foi marcada, acredi­
tando a polícia que ele tenha comparsas, e não afasta a

ipótese de que receptadores também existam em Santa
Catarina.

. �n�·

Nas ruas a batalha do
homem contra o carro
Dois atropelamentos foram registrados ontem na Capital,

saindo igual número de pessoas feridas. O primeiro
aconteceu na avenida Presidente Kennedy, quando
Reduzino pimas Machado, 35 anos, casado, residente na

Colônia Santana, foi colhido pelo automóvel sedan Volks­
wagen, placas BV-3380, conduzido por Ney Nascimento
Araújo. A vítima recebeu ferimentos leves sendo medicada
no Hospital Celso Ramos.

O segundo aconteceu na rua Ar no, Hoeschel, sendo
vítima Valdeci Souza Bartolomeu, 19 anos, residente em.
Vila Nova, município de Imbituba. Ele foi colhido pela
camioneta Rural Wil1ys, placas AB-5347, pertencente a

Francisco �osé May. Com ferimentos leves ele foi medicado
e após foi levado até a rodoviária, retornando ao município
de origem.

Ladrões de automóveis
voltam a Florianópolis

Todos os integrantes da quadrilha de ladrõe-s
de autómóveis, responsável pelo maior número

.

de roubos nos Estados do Paraná e Santa Cata­
rina; deverão ser recambiados para Florianópolis
nos próximos dias. A informação é da Delegacia .

de Furtos, Roubos e Defraudações, acrescen­

tando que Azauldir Alvim Martins, conhecido

pela alcunha de "Portuguesinho ", chefe, da qua­
drilha, e seus comparsas, atualmente recolhidos
na Delegacia de Vigilância e Capturas de
Curitiba, serão recambiados até a Capital, para
que tenham sequência as diligências, visando en­

centrar os restantes carros aqui vendidos. .

E provável que a chegada dos quadrilheiros
comandados por ''Portuguesinho'' ocorra ainda
esta semana, trazidos pela Polinter, que ontem

transportou outros presos para a Capital do Para­
nã, I

Motorista perde a vida
I

I' \

em acidente na SR-lOl

MISSA DE 7 º DIA
A Família de

ONDII�A CORRÊA DOS REIS·

Profundamente consternada pelo seu faleci­

mento, agradece as manifestações de pesar e

convida parentes. e pessoas amigas para assisti­
rem à Missa de 70. Dia em sufrágio de sua

alma que manda celebrar às 18,15 horas da

próxima segunda-feira, dia 17, na Igreja de

Santo Antônio, sita à Rua Padre Roma. Ante­

cipa aqradecimentos.

Um morto e prejuízos materiais ele­
vados é o saldo de um choque de veículos
na rodovia BR-I01, verificado na manhã de

ontem, em Palhoça. Aconteceu no trevo de
acesso da rodovia federal àquela cidade,
quando colidiram o caminhão-frigorífico,
placas AO-0267 de Porto Alegre, condu­
zido pelo motorista Pedro Wenceslau Cris­
tiano, e uma jamanta, placas YL-0013, de
Paulo Lopes, dirigida por Abelardo de Sá, e
pertencente à empresa Irmãos Santos.

Elementos da Patrulha Rodoviária Fede-

ral, afirmaram a jamanta cruzou inadverti­
damente a pista, ocasionando o choque do
frigorífico, pertencente a Sulimpesca S/A,
que seguia para Porto Alegre. Em conse­

quência da fOI te colisão a parte da frente
,do caminhão frigorífico ficou danificada
provocando ferimentos em seu condutor
que foi levado para o Hospital Sagrada
Família, onde, não resistindo, veio a falecer
momentos depois. A vítima residia em

Porto Alegre, para onde seu corpo foi
transladado na tarde de on tem.

BODAS DE PRATA
Maria Helena e Álvaro Luz Filho, Vera

Lúcia e Álvaro Machado Pacheco Neto, Eliza­
beth, Osvaldo, Edson e Márcio Meira, convi­
dam os parentes e amigos de seus pais e sogros
OSVALDO e ZULMA FREVESLEBEN
MEl RA, para assistirem a missa que mandou
celebrar na Capela do Divino Espírito Santo,
às 19 hs. do dia 15 do corrente, pela passagem
de suas Bodas de Prata.

No viaduto o comerciário

alçou seu vôo para a morte
, , ,

As autoridades policiais de Florianópolis
estão propensas a caracterizar como suicí­
dio o fato ocorrido ontem, no viaduto Pre­
sidente Kennedy, quando perdeu a vida o

comerciário Daniel Castilho, resi dente em

Blumenau, que estava na Capital sem moti­
vos determinados.

na grade de proteção e precipitou-se ao

espaço, caindo de cabeça ao solo. Populares
o socorreram prontamente, mas nada
adiantaram as providências. Daniel Castilho
sofrera múltiplas fraturas, inclusive do

crânio, falecendo antes de ser removido a

qualquer (estabelecimento hospitalar. Os
motivos que levaram o comerciário a come­

ter o ato extremo são desconhecidos. Nos
seus bolsos não havia documentos ou bilhe­
tes que justificassem o fato.

Moradores das proximidades afirmaram
que viram quando Daniel, após ficar longo
tempo parado no viaduto, apoiou as mãos

Competição de menores

qba)1donados alcançou êxito
A princípio tratava-se apenas de uma cornpe- festa' que emocionou a todos pelo seu espírito de

tição esportiva. Contudo as circunstâncias leva- lealdade e integração, além de alto grau de educa-
r am a um ambiente de total emoção, principal-" ção, tanto é que o 'Troféu Disciplina", a ser ofe­
mente pelo fato de que ,a reunião -serviu para de­
monstrar que o ser humano não nasce predesti­
nado a atitudes criminosas, como alegam muitos.
Todas as metas foram alcançadas, ficando os or­

ganizadores entusiasmados e dispostos a realizar,
proximamente, uma competição em nível mais

amplo, congregando menores abandonados de
outros Estados brasileiros:

-r ecido à escola que apresentasse índice mais apre­
ciável neste setor, ficou sem vencedor, pois os

responsáveis pelo julgamento não encontraram

meios de definir quem era mais disciplinado.
Antes de qualquer outro objetivo, provou a

olimpíada que o menor abandonado não é aquele
"enfant-terrible " que' muitos pretendem, e que,
assistidos pot' pessoas que o orientem para um

Na ,sua mensagem de encerramento afirmaram caminho mais nobre e correto, é perfeitamente
os organizadores que 't oda olimpíada tem como, "corrigível", tornando-se útil à sociedade em que

objetivo principal a união física e espiritual das convive. Como encerramento da competição, as

comunidades, povos ou nações, independente de equipes de futebol do IAM e da FUNABEM

seus costumes, credos ou posições políticas ê filo- (ex-SAM) fizeram a preliminar de Atlético Para-

r
sóficas." Além disso a olimpíada IAM/73 serviu naense e Atlético Mineiro, no domingo. "Não

para proporcionar ao menor abandonado, além precisam vencer. basta competir e demonstrar SUa

de uma maior unificação das unidades sociais, a boa educação", foi a orientação recebida. Contu-

oportunidade de dar um pouco mais de calor do os garotos do IAM venceram por dois a um.

humano, através da chama vivificante do esporte" ' Durante as disputas alguns garotos tiveram a

tanto , pelo colorido das apresentações quanto oportunidade de rever seus irmãos, internados em
pela vibração das competições e pela expressão de outras escolas, a quem não estavam em contato

felicidade de uma criança,
•.", J'_'__

há 'vÚios anos, Não se registraram fugas e,

EXEMPLO DE CIVILIDADE . segundo os organizadores, todos os objetivos
Quinhentos e sessenta crianças abandonadas foram alcançados, sendo a competição um exern-

reuniram-se na semana passada em Curitiba, parti- pio de civilização e espírito fraternal, dentro da

cipando da olimpíada promovida pelo Instituto nova imagem da assistência ao menor, dernons-
de Assistência ao Menor. Eram meninos e meni- trando que todas as crianças são iguais, em quais-
nas, de 16 escolas do Interior paranaense, numa quer circunstâncias.

Na SR-1J6 o tóx;colidiu
t

com o caminhão: três mortos
Três pessoas perderam a vida em vio­

lento acidente automobilís tico verificado
na manhã de ontem na BR_c_116, altura do

quilômetro, proximidades da ponte sobre o

rio Vacas Gordas. O táxi de Caxias do Sul,
placas 10-01-93, dirigido por José Ivone
Arruda Xavier, conduzindo dois passa­
geiros, colidiu frontalmente com o cami­
nhão pertencente a Carlos Magno de Frei­
tas.

i

Segundo testemunhas do acidente, o

táxi, ao procurar ultrapassar outro veículo,
na contra-mão, ficou desgovernado e cho­
cou-se contr a o caminhão. Além do moto­
rista José Ivone Arruda Xavier, pereceram
instantaneamente os passageiros do auto­

móvel, Agostinho Antunes Lima e Paulo
Antunes de Lima, operários de uma madei­
reira e residentes em Lages. O condutor do
outro veículo acidentado saiu ileso.

, \

MINISTÉRIO· DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
-SUPERINTENDrNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

Delegacia em Santa Catarina'

Concursos de INSPETOR DE SEGUROS

e ASSISTENTE DE ADMI,NISTRACÃO
Levamos ?J conhecimento dos interessados que as provas referentes aos Concur­

sos de INSPETOR DE SEGUROS e ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO, serão
realizadas nas datas abaixo especificadas:

'

INSPETOR DE SEGUROS
Dia 30.09.73 - Conhecimentos Técnicos de Seguros Privados e Legislação de Segu-
ros, Resseguros e Capitalização.

/

Dia ?8.1 0.73 - Contabilidade, Noções de Direito Civil e Direito'Comerçial.
Dia 18.1.73 - Matemática e Estatística.
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO
Dia 14.10.73 - Organização Administrativa Federal e Português.
Dia 11.11.73 - OPTATIVA (Administração Pessoal, Administração Financeira e

Orçamentãria e Administração de Mate,rial).
LOCAL DAS PROVAS: Delegacia da SUSEP em Santa Catarina, à Rua Conselheiro
Mafra 16, 10. andar ..
HORÁRIO DE INÍCIO nAS PROVAS: 8,00 horas. .

Os car\didatos deverão apresentar-se 15 minutos antes da hora marcada para seu �
início, munidos de caneta esferográfica com tinta azulou preta, e cartão de identifi­

cação.
Florianópolis, 10 de setembro de 1973

João Momm

Delegado da SUSEP/SC
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com o S,,'brasi'eiro de Snipe
Elogiado por todos os partici­

'pantes, especialmente os estrangei­
ros, o Campeonato. Sul-Brasileiro de
Snipe, organizado pela Federação
de Vela e Motor de Santa Catarina e

encerrado no último domingo, teve
"

.

na pessoa de Alfredo Heilman o res-

ponsável direto pelo seu sucesso.

Depois de dois meses de traba­
ilhos 'contínuos em tomo do Cam-
·

peonato, o presidente da FVMSC
faz um balanço da competição, ana­
.lisando que. o certame teve uma re­

pel'CU8lio bastante objetiva, com

todos 08 velejadores e aficcionados
'

j da vela__mesentes ao Campestre Iate
i:gube�tisfeitos,: ,notadamente a

'. it10tilha argentina e uruguaia.
,

Mesmo uma semana antes da
·

'competição, Alfredo já se encontra­
va presente à Lagoa dos Esteves, re­
solvendo todos os problemas que
antecediam a realização do Cam-

.' peonato. Trabalhando praticamente
sozinho em tomo do Sul-Brasileiro,
o dirigente da 'Federação teve a co­

laboração do Comodoro Silvio
Bittencout, d o CIC, Que se colocou
à dispoSição de Alfredo Heilman,
lajúdaildo no que era preciso.

.

O clube ofereceu todas as condi­
ções de hospedagem, alimentação e

divertimento às 1.200 pessoas que
estiveram presentes, fazendo esque­
cer o frio e as chuvas que caíram
naquele fim de semana no municí­
pio de Içara.
. Segundo seu presidente, o IV

Campeonato Sul-Brasileiro custou/á
Federação 45 mil cruzeiros, com o

Clube sede da competição não ten­
do nenhum prejuízo, devido ao su­

cesso dóencontro.
VELEJADORES
Analisando os vencedores das

quatro provas do Campeonato, Al­
'fredo Heilman afirma que os gaú­
chos são atualmente os melhores na
Classe Snipe, pois velejam desde
1958 nestes barcos. Outra vantagem
para os. gaúchos é a qualidade dos
barcos que utilizam. Em 1959 fo-

ram construídos 20 embarcações de
numeral 12000 para o Campeonato
Mundial, sendo estes atualmente os

melhores que existem no Brasil. Es­
tes barcos foram adquiridos pelos
velejadores -de Porto Alegre, que'
com o decorrer do tempo os deixa­
ram afrnadíssimos e praticamente
imbatíveis.

Nos últimos dez anos, os cam

peonatos da Classe Snipe têm sido
vencidos por estes barcos de nume­

ral12000.
Boris Osthegren usou um barco

emprestado para vencer o Sul-Brasi­
leiro, o mesmo acontecendo no ano

passado em Florianópolis. Diz Al­
fredo que o. barco é emprestado
porque Bóris não tem condições de
comprar uma embarcação. Esta que
ele vem .utilízando é uma daquelas
de numeral 12000; que não tem

preço, segundo seu proprietário. O.
campeão vai ao mundial em Málaga
mais uma vez com a embarcação
emprestada. .

Além de Bôris, Waldemar Bier e
o baiano Rafael Ribeiro utilizam
barcos deste numeral, e sempre têm
disputado os primeiros lugares das
provas que participam. Além de
bom comandante, Bóris veleja em

um barco em excelentes condições.
Na primeira prova ele Saiu em 160.
e chegou com relativa facilidade em

30.; na segunda, saiu em 110. e che­
gou em Lo., tudo isso, inegavelmen­
te, devido às boas condições do bar­
co.

- Os velejadores catarinenses só
não são os. melhores atualmente
porque não se dedicam e não têm
barcos da qualidade dos gaúchos, Se
colocar um Walmor Soares dentro
de um barco destes, se não vencer a

prova pelo menos chega entre os

primeiros - diz Alfredo Heilman.
"

CLUBES
Os clubes gaúchos, Jangadeiros e

Veleiros do Sul, têm como primeiro
propósito. a vela e depois a parte so-.

cial. Eles incentivam os' atletas e

oferecem condições para velejar, co­
mo também segurança, material,
viagens e publicações nacionais e es­

trangeiras .. Em 1958 Gastão
Altmayer, tri-campeão de Scharpie,
deixou a classe ingressando no Sni­

pe, até hoje sempre tem procurado
a perfeição.

ESTRANGEl�OS
Dos estrangeiros que sobressai­

ram-se nas provas estão Wilson
Daoís Pereíra.. da flotilha Buenos
Áires e o maior fabricante de velas
da América do Sul. José Torre, uru­
guaio, está 110 Snipes há 20 anos, se
surpreende em cada campeonato
que participa, com o progresso W.
vela no Brasil.

.

I

Os brasileiros que participaram
do Campeonato ficaram impressio­
nados com o grande número de es- ,

t rangeiros participantes, especial­
mente Flávio C3ibi - Secretário Na­
cional da Classe,

CATARINENSES
Embora sém se dedicar a fundo,

os catarinenses têm melhorado con­

sideravelmente, haja visto os últi­
mos resultados alcançados. No últi­
mo Campeonato Brasileiro, Walmor
Soares 250. - 'no Sul Brasileiro em

200. Walmor Soares Filho de 350.

passou para 160. Joaquim Bello de
300. para 230. e Edmar Nunes Pires
de 400. para 170.

Praticando Siíipe há dois anos

somente, os velejadores de Santa .

Catarina têm 'progredido, apesar dos
treinamentos terem sido os míni­
mos - afirma Alfredo.

Salienta ainda que a receita para
a difusão da vela catarinense estão
nos barcos Optmist, e as escolas de
Vela.

Como ilustração, o último colo­
cado do Campeonato Sul-Brasileiro
foi o uruguai Oscar Orestes Sedano,
participando das quatro regatas
com 192 pontos perdidos, conclui o
presidente da FVMSC.

congresso Técnico dos Jogos Abertos vai
/

� .

homo,(Jga� amanhii ,indicaçiio de Criei"","
A programação oficial dos Jogos Abertos de Santa Tênis de campo na Soco Ginástica e Desp. São Bento;

Catarina, a ser realizado em São Bento do Sul, já f oi Tênis de mesa no centro social da Comunidade Evangé-
·
elaborada e será apreciada pelo Conselho Técnico .àma-· ,;'<jllica; voleibol no centro social da Comunidade, Católica,
nhã para a sua devida aprovação. O congresso de aber- elfinalmente Xadrez, no salão do LN.P.S.

-

!\lb
tura com a presença de representantes dos 39 munící-
pios inscritos acontecerá na sexta-feira, dia 19 de outu- O Conselho Técnico dos jogos abertos tem reunião,
bro, às 20,30h,l. no Ginásio Annes Gualberto. No sába-. neste final de semana, em São Bento do Sul. Sexta-feí­
do dia 20, às 9 horas desfile inaugural das delegações, ra, se reunirá com a C.C.O para apreciar a programação,
participantes na Rua Rio Branco com concentração no fazer relatório geral das vistorias feitas nas cidades de
estádio Olímpico da Sociedade Ginástica e Desportiva Canoinhas e Criciúma, candidatas a sediarem os jogos
São Bento" devendo em seguida ser procedido o jura- abertos do próximo ano, além de tratarem de outros
mento dos atletas. Na parte da tarde, ílàs 15 h, ínícío assuntos relativos à competição. Ainda no sábado o CT
das competições de basquetebol.' no Ginásio Annes

.

fará visita- aos locais das competições e à tarde, às 16
- Gualberto; Bocha no Sesi; Bolão na Sociedade Atirado- horas, fará outra reunião com portas abertas para a

·

res; Ciclismo com largada e chegada na Rua Rio Bran- , imprensa, a fim de dar conhecimento da sua decisão
co; futebol de salão, no Ginásio Orestes Guimarães e indicando o município sede dos décimos quinto jogos
Colégio São/ Bento; Punhobol no Colégio São Bento; abertos, em 1974.

'.

·

lR8tit"to Estadual" de Edgca�iio em ltuiaí�, '
,

no festa de aniversário do Salesiano
Com uma grande delegação, a

A ssociação Desportiva Instituto,
Estadual de Educação segue
amanhã pela manhã para a cidade
de Itajaí, convidada a participar das
competições esportivas alusivas as

comemorações de aniversário do
diretor do Colégio Salesiano ..

As competições começam às
8h3Orrún de sábado nas modali-

dades de volei masculino e femini­

no, handebol masculino e feminino,
basquete masculino, futebol de sa­

lão e tênis de mesa.

As partidas entre os dois colégios
deverão reunir centenas de alunos
nas diversas modalidades esportivas,

.

"Qs Imbatíveis ", equipe de fute­
bol de salão formada por diretores e

professores do IEE, fará a partida de

encerramento contra diretores da­

quele colégio.
BRASILEIRO DE ATLETISMO
Célia Maria Goedert, Marcia da

Silva e Maria Helena Santos, atletas
do IEE, se encontram em Campi­
nas, representando Santa Catarina
no Campeonato Brasileiro de A tle­

tismo, que se realiza naquela cida­
de.

Emerson confirmou acusações
feitas ao chefe �a equipe Lotus

Emerson Fittipaldi criticou ontem, energicamente,
Colin Oiapman, chefe da equipe Lotus, pela estratégia
seguida domingo, no Grande Prêmio da Itália, em que o

corredor brasileiro perdeu suas possibilidades de conquis­
tar o Bicampeonato mundial.

"Eu-poderia ter.mantido minhas esperanças de reter o
título se (hapman tivesse ordenado a Peterson que me

desse passagem nas últimas voltas deMonza" - declarou
Emerson, num artigo publicado pelo "Corriere Della

.

Sera".
Emerson perdeu o título para o escocês Jackie

St ewart ao ficar em segundo lugar em Monza. O vence­
dor da prova foi.o sueco Ronnie Peterson.

"A corrida de Monza demonstrou que falta coopera­
ção em nossa equipe" - disse o volante brasileiro.

,
''Até a

última volta eu acreditava que Chapman ordenaria a

Peterson que me desse passagem, possibilitando minha
vitória ': A conduta de Colin foi uma verdadeira surpre-
sa".' ,

/
· Foi uma surpresa também para os entendidos em

au tomobilismo.:
De fato, Emerson poderia ter conservado o ttt ulo se

tivesse vencido a corrida de Monza e as suas competições
restantes do campeonato mundial, os grandes prêmiÇJs do
Canadá e dos Estados Unidos, caso Stewart não obtivesse
mais pontos.

· ':4s esperanças eram poucas, mas reais, do ponto de
vista.matemático ", acrescentou:

Emerson não culpou Peterson por manter a posição
dr liderança. "Ele esperava uma ordem de Chapman, a
qual nunca chegou. Eu não podia passar Peterson.
Tínhamos o mesmo tipo de carro com a mesma

velocidade e as mesmas
.

características e ele estava na

frente" - observou Emerson.

. Fittipaldi acusa Colin Oiapman

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS'

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 ,- 6368

'

.\

Coutinho e Paraguaio dizem
que Fischer é bom menino
O supervisor Claudio 'Coutinho e o técnico Paraguaio, do

Botafogo, disseram ontem, na chegada da delegação no

Galeão, que não há incompatibilidade entre o clube e o

atacante Fischer, culpado pela imprensa piauense pelas
"notícias deturpadas chegadas no Rio".

Fischer chegou apressado ao Galeão, evitando a imprensa
e' discutiu com um jornalista que tentava fotografá-lo de

perto. Paraguaio e Coutinho disseram que está havendo má

interpretação dos fatos por parte da imprensa, responsabi­
lizando um reporter de Terezina pelas "notícias de­

turpadas" sobre o caso de Fischer.

''O rapaz chegou ao jogador chamando-o de ""gringo"
sendo prontamente repelido por Fischer, que se negou a

falar com os jornalistas" disse Coutinho referindo-se a o

repórter piauense:. O supervisor afirmou que o comporta-
<' mento do atacante argentino é exemplar e que ele cumpre

todas as determinações do clube, obedecendo fielmente as

ordens do treinador. Advertiu que Fischer é muito intro­

vertido, mas desmentiu o que a imprensa vem afirmando
sobre o seu comportamento em relação aos dirigentes e

companheiros do clube.
,

" O argentino está bem cotado no departamento de futebol

Inter de yolta com probl'emas
no time e Grêmio sem:'iogar

. .

problemas. do nordeste: o ponta de

lança Borjão levou uma pancada no

tornozelo e está fora do jogo com o

Botafogo; e o lateral Clãudio está com

um princípio de distenção, devendo fi­
car sob tratamento médico até sábado.

Como não pode contar aínda com

Oaudomíro, Dino Sani chegou preocu­
pado em saber as condições dos demais
jogadores que ficaram em Porto Ale­
gre, a fim qé escolher, o substituto de

Borjão. Recebeu a informação de que
Wolmir está recuperado e deverá retor­
nar ao time. Quanto a, Cláudio, se ele

O aeroporto Salgado Filho teve
ontem uma tarde muito movimentada,
quando as delegações do Internacional
e do ,Grêmio retomaram no mesmo

avião, ,respectivamente de Alagoas e

Curitiba.
O Internacional, que enfrenta o

Botafogo no domingo, teve uma chega­
da mais festiva devido a sua vitória
sobre o C. R. Brasil. O Grêmio voltou
nas mesmas condições em que saiu,
pois o jogo corri o Atlético Paranaense
foi transferido devido a chuva.

O Internacional trouxe dois sérios,

não tiver condições de jogar, será subs­
tituído por Hermínio.

O técnico Carlos Foner gostou da
transferência da partida em Curitiba,

'

pois o ·Grêmio pode descansar para o

jogo de sãbado com o Olaria. Froner
respeita bastante o time carioca dízen.
do que a invencibilídade do Grêmi o
está em perigo.

.

- O Olaria esta melhorando gradati­
vamente, o empate de quarta-feira com I

o Vitória comprova isso. Mas o Grêmio
está invicto e fará tudo para.manter a
sua invencibilidade.

Da Costa ,. FernandoBastos!
Paulo Ga�a ! liãoMarino!
Gilberto Nahas!· Bezerra!
Veneza! WalterMiraglia!
Paul,! Henrique"Antoninho!
Joel! Chico Samara!
MajorOrtiga! Zenon!�.

.

-

.

/

(

I

da. No filial do campeonato, serão seleciona-
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se-

..
�

,

O ESTADO RESPONDERÁ. Neste ano, quan­
dó terminar o Campeonato Estadual, O I;:S­
TADO dirá quais foram os melhores do fute­
bol catarinense, em 1973. A exemplo do ano

, passado, às segundas feiras, a equipede espor­
'te de O ESTApO publicará a seleção da roda-

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa-

I

trocínio é da Apesc.

. .�
_c
::J
Q_

I

ASSOCiAÇÃO 'DE POUPANÇA E EMPRESJIMO .DE SANTA CATARINA
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - fONES 2589 e 4783 - FLORIANÓPOLIS se.
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Ataque do Figueirense terá Lan-d
e luis Everton cont.ra o Guarani;

Ele é lateral direito na Ponte Preta,
,

por quem jogou domingo, contra
a Ferroviária. Mas sua inclusão no time

do Figueirense ainda vai depender
de um acerto financeiro com a diretoria.

(

Marinho chegou mas

ainda não sabe
se fica no Figue'ira

Com vinte anos,' 1,80m e setenta e sete quilos,
Mario Antonio Fr ancelino (Marinho), já está no Fi­

'gueirense deste quarta-feírag quando chegou junto
com Antoninho. Ele está bem físícamente, jogou no

último domingo contra a Ferroviária e a Ponte Preta
venceu por um a zero. Mas Marinho ainda não sabe
se vai ficar definífixarnente.

- Ainda não aceitei as bases de meu contrato com

o Figueirense. Espero que dê tudo certo para que eu

dispute o nacional, o' que é muito importante na

carreira de um jogador. Hoje (ontem) a noite vou

conversar com a diretoria para acertar.

Marinho ganhava na Ponte Preta dois mil e qui­
nhentos cruzeiros e para sair de lá foi muito difícil:
"Foi uma verdadeira lut�para que eu conseguisse vir
pra cá, pois a Ponte .não queria me soltar de jeito
nenhum, principalmente agora.em que não conseguiu
a classificação e terá que disputar o Paulistinha. Outro
problema que quase me impediu de vir para o Figuei­
rense, foi o Olaria. Paulinho de Almeida queria me
levar a força pra lá. Mas eu preferi o Figueirense,
apesar de só. conhecê-lo de nome, porque Marcão e

Dagoberto já tinham sido contratados."
Ele sabe que terá que disputar a posição com Pinta

na lateral direita, mas mesmo assim acredita em ser

titular: "Não digo que será fácil, mas confio em meu

futebol para chegar a ser o titular. Vim para lutar pela
posição, ganhá-la dentro do campo e mostrar meu

futebol, apesar de respeitar muito o jogador que vem

atuando na lateral direita."

�Dois Toques

Um mau dia para
os árbitros

TÁ CERTO, não. se pode exí- cho Agomar Martins, com fra­

gir classificação. de um time es- ca atuaçã�". Em Maceió o. ln­

'1:reante no. campeonato nacio- ternacional venceu o. CR Brasil

nal, mas também não. se deve por um a zero, "em jogo tu-

prometê-la à torcida. multuado pelo. juiz mineiro.

I I_ * * * Silvio. Acácio, que saiu do. gra-

,OS JUIZES que trabalharam mado para o. túnel protegido.
na sexta-rodada do. nacional, por jogadores, bandeirinhas e

iniciam quarta-feira, parece policiais". Em Brasília o. árbi­

que combinaram d� arrumar tro de Ceub e Bahia foi outro

confusões nos jogos para onde mineiro, o. Hélio. Cosso, '''que
foram designados pela CBD. não. deu um, gol da equipe lo­

Começando com o. Nivaldo. cal, rnotivarido protestos de

dos Santos, de Figueirense x seus dirigentes e apupos da

I Cruzeiro, que deixou os torce- torcida". Taí uma distraçãozi­
dores engasgados .com aquele nha para a Comissão de Arbi­
pe na lt e z inho não. 'marcado. tragern da Confederação Brasi­

quase ao. final do. jogo. Depois leira de Desportos.
teve que sair escoltado pela

* * *

polícia. Em Vitória do. Espíri- AINDA sobre o. árbitro. Sílvio.

to. Santo o. despacho. da AJ'B Acácio, que apitou CR Brasil x

'critica bastante a partida entre Internacional, em Maceió. Ele
Ferroviária e Náutico. de Reei- saiu ontem do. hotel protegido
fe, vencida pelo. primeiro. por por seus' colegas alagoanos e

um a zero, e. também o juiz teve também um embarque
Nivaldo. Magalhães, taxando-o bastante agitado, já' que no.

de "péssimo.". Em Salvador, Aeroporto dos Palmares havia

onde jogaram Vitória e Olaria grande número. de torcedores
o. banzé foi maior com o. árbi- querendo. pegá-lo. para aplicar-

'

tro gaúcho. Zeno Escobar Bar- -lhe uma surra.

bosa. Segundo. a AJB, "direto-
' * * *

res do. Vitória e o. técnico Cas- O MINISTRO Jarbas Passari­

tilho partiram, no. final da par- nho, assinará hoje, em seu ga­

tida, para agredir o juiz, sendo. binete no Rio. de Janeiro, a

impedidos pelos auxiliares ai- portaria do. Ministério. de Edu­

namulte França e Manoel Sera- cação. e Cultura constituindo o.

pião, A polícia também deu Grupo. de Tràbalho. que, no.

cobertura ao. senhor Zeno Es- prazo de 30 dias, deverá clabo­

cobar, que desceu aos vestiá- rar as diretrizes do. sistema na- ,

. rios chorando." Em Recife o. cional de assistência ao. atleta
Nacional de Manaus derrotou profissional.
o. Esporte por 2 a 1, "ern jogo
tumultuado. pela atuação do

juiz José Leandro". Em São

Paulo, o. árbitro. de São Paulo Mário Medaglia

Luiz Everton e Land estarão no novo

ataque do Figueirense no jogo contra o

Guarani. Mas não foi porque a torcida pe­
diu e sim por força das circunstâncias. An­
toninha, que gostou da movimentação de
Luiz Everton no treino de ontem, explicou:

"Severo está fora de cogitação, pois saiu
de campo lesionado. Sem ele, deverei esca­
lar Luiz Everton na ponta de lança. Com a

expulsão de Moacir, que terá de cumprir
pena de suspensão automática, serei obriga­
do a colocar Land; pois não tenho outro.
Mas a definição do time, só darei amanhã
(hoje) depois do' treino técnico. Só posso
adiantar que Everton e Land terão suas

oportunidades" .

As vaias que a torcida deu durante os

noventa minutos em Marcão, revoltou o

treinador do Figueirense: "A torcida é in­

compreensível. Ela devia incentivar o time
e seus jogadores e não vaiá-los. Não admito
,o que fizeram com Marcão. Desde o primei­
ro minuto que os torcedores começaram a

malhar um jogador que estava fazendo sua

primeira partida. Marcão é um garoto ainda
e precisa do apoio de todos, e não de vaias.

Não concebo a torcida pedir Tião Marino
com tanta insistência. Será que ela não sabe

que Tião não tem as mínimas condições de

jogo e que ele quase não se aguenta em pé?
Assim é duro de aguentar. Eles não sabem
o que dizem e vem para o campo com a

finalidade de vaiar e não incentivar o ti­
me." Mas, Antoninho reconhece que o Fi-

Land no lugar de Moacir

gueirense precisa de atacantes e que com

'um goleador, as vitórias voltarão.
•

- Não tem dúvida e não faço mistério.
Realmente o Figueirense precisa de
atacantes. E é muito difícil conseguir joga­
dores bons de graça como eu tenho conse­

guido. A torcida que é muito exigente, de­
via juntar dinheiro' e comprar um atacante
e não ficar vaiando o time. Aliás, o único

jogador que realmente faz gols no futebol
brasileiro, chama-se Jairzinho e custa ape­
nas oito milhões. A torcida deve comprá-lo.

o goleiro cio Figueirense, recuperando-se
da operação que fez semana

passada, estáõtimista,quanto a sua

recuperação imediata. Ele pretende
voltar aos treinos dentro de 90 dias.

Da Costa em recuperação. Diz
que pode voltar em 90 dias

O apartamento 309 da
ala norte do Hospital- de
Caridade, é o que recebe
mais visitas diariamente.
'Es tá sempre cheio. Todos

querem visitar Adilson
Carvalho Costa, que depois
do dia 13 de maio, em que
garantiu a classificação do
Figueirense para o nacio­

nal, passou a ser chamado
de São Da Costa.'

Internado há oito dias,
onde foi submetido a deli­
cada intervenção cirúrgica,
(hérnia de disco),-Da Costa

hoje já está mais tranquilo,
depois de ter tirado os

pontos e ter recebido alta
do hospital: "Graças a

Deus estou me sentindo
bem e a operação alcançou
êxito total. Ainda sinto
muitas dores, mas o médi­
co me aconselhou a cami­
nhar um pouco, que grada­
tivamente as dores desapa­
recerão. Me sinto tão bem

que estou até subindo es­

cadas."
Depois de conversar

com sua esposa e guardar
urna caixa de bombons

,

!
que recebeu de presente de
um torcedor, Da Costa,
com bastante otimismo,
afumou que muito breve
voltará a jogar.

- Estive conversando

com o doutor Codoy e ele
me garantiu que daqui a

noventa dias já estarei trei­
nando normalmente. Mas
/ tudo isso, vai depender
muito de minha recupe­
ração. Se der tudo certo

corno espero, e Deus me

ajudar, ainda quero dispu­
tar este nacional.

D a Costa, depois de

agradecer a sua esposa a

lembrança de ter lhe trazi-,
do dois maços de cigarros,

e dizer que fará a sua rea­

bilitação na Clínica da
As sociação Catarinense,
comentou os problemas do
Figueirense: "Acho que a

campanha do Figueirense
está razoável. Ele tem urna

boa defesa, mas seu ataque
não funciona. O Figueiren­
se precisa de atacantes que
ch�tem a gol como Luiz \

E verton, Tião Marino . e

Land. Talvez isto resolva o

problema. .Quero deixar
bem claro que 'não estou

dando uma de treinador e

sim, apenas um palpite."
O goleiro tem recebido

muitas visitas, mas as que
mais lhe agradaram foram
a de seus companheiros de

campo: "As visitas de
Souza e Zenon do Avai, e

Ângelo, Tião Marino, Land
e Noroel, foram as que
mais me comoveram.

Eles provaram que são

bons colegas, embora nada
tenha contra os outros e

sei que os jogadores do Fi­

gu eirense e a Comissão
Técnica ainda não me visi­
taram porque estão sempre
concentrados."

,

Para Da Costa, Célio
não teve culpa no gol con­
tra o Cruzeiro, porque o

campo estava escorregadio.
Mesmo com a derrota, ele
ainda acredita na classifica­

ção, embora reconheça
que não será fácil: "Para o

Figueirense chegar as fi­

nais, acho que vai depen­
der muito do fator sorte.
Isto influi muito. Não sou

'treinador mas com algu­
mas alterações ofensivas
acho que o time voltará a

vencer e dar alegrias a tor­

cid a que está sofrendo
muito. Na cozinha e na

meia cancha está tudo

bem. O problema é só na

frente. "

Ele afirmou que está
doido para voltar a jogar,
pois não aguenta mais a

saudade da bola. Ele ainda

quer disputar o nacional:
"Sei que o Figueirense tem
quatro bons goleiros, mas
acredito que voltando aos

treinamentos com dedica­

ção, voltarei a ser o titular
da equipe, embora reco­

nheça que não dependerá
só de mim e sim também
da Comissão Técnica."

Da Costa tem recebido

assistência completa tanto

por parte do Figueirense
como do Hospital de cari­
dade. Mas ele não sabe ao

certo porque não foi ope­
rado antes.

- Sinceramente não sei

porque não fui operado no

Rio de Janeiro como esta-.
,

va previsto anteriormente.
O médico do Figueirense é

que ficou encarregado do
meu caso e acabei sendo

operàdo aqui e estou mui­
to satisfeito. Acho que
tanto fazia ser operado lá
como aqui era a mesma

coisa. O que eu queria
mesmo era ser operado o

quanto antes para voltar a

jogar. E só não fui antes

porque não houve acerto

entre eu e o clube. Eu que­
ria � princípio ser operado
em Críciúrna com o doutor
João Kantowitz, que já co­

nhecia, e o Figueirense
queria que eu fosse opera­
do no Rio. Mas acontece,
que na Guanabara, eu tena

que esperar muito por uma

vaga no hospital e, como

não quería mais esperar re­
solvi ser operado por aqui
mesmo. E graças a Deus
tive sorte."

Luiz E�erton no lugar de Severo

Aí sim, acho que não iria vaiá-lo assim co­

rno fizeram com Marcão. Este problema de
falta de jogadores, é geral-Nem o Santos'de
Pelé está fazendo gols. Está todo munto
atrás de atacantes e, se a torcida souber de
algum bom é só dá-lo ao Figueirense."

Antoninho fez questão de afirmar, que
não tem nada contra Tião, Land e Everton.
Só não os escalou, porque eles estão sem

condições: "Não adianta a torcida gritar
nem a imprensa. Quem escala os jogadores
SOI1 eu e não aceito a interferência de nín-

guém. Quanto ao problema de Land, Luiz
Everton e Tião Marina, digo apenas que
não teriho nada contra eles. Se eles esti­
vessem, bem, não tenham dúvidas que jun­
tamente com Caco formaria o ataque' do \time, pois sei que é bom. Quero deixar bem

.

,

claro, que os jogadores também se escalam.

É só apresentarem trabalho dentro do cam-
I

po. Não adianta ninguém gritar nas arqui-
bancadas, escritórios ou rádios. Land, não
saiu do time por injustiça. Ele perdeu a po­
sição para Moacir dentro do campo, o qual
considero o melhor jogador do Figueirense
dentro do meu esquema de trabalho. Ever­
ton já está lesionado desde o final do cam­

peonato estadual e Tião, todo mundo está
vendo que não tem condições. Caco, está
mostrando trabalho e é titular. As chances
são para todos. Eu faço o possível para
acertar, pois ninguém deseja mais .a vitória
do que eu. O que não posso, é entrar em

campo e jogar. Isto é com os jogadores."
Mas o treinador, ao contrário do que

muita gente pensa, não está preocupado
com os resultados negativos. Ele até já fez
os cálculos.

- Campeonato nacional é muito grande
e são precisos muitos jogadores. Fiz meus

cálculos e previ que nos primeiros oito jo­
gos seriam para estudos e nos vinte restan­

tes, iríamos conseguir pontos. Estou satis­
feito, pois já conseguimos bons resultados e

acho que o time está rendendo o espera­
do."

Severo fora do time. Luxação
I na clavícula e pé mac"ucado

jogo de quarta-feira recebeu uma pancada
de Dirceu Lopes na canela. Mas, tanto
Pínga corno Jailson, segundo Nocaute Jack,
não são problemas para o jogo de domingo.
Os jogadores que atuaram contra oCr uzeí­
ro, fizeram revisão médica pela manhã e

sauna e massagens à tarde. Os que não joga­
ram,realizaram treino técnico pela manhã
e tãtico à tarde. Luiz Everton e Land, cor­
reram bastante, se movimentaram e deixa­
ram Antoninho tranquilo. Marinho realizou
seu primeiro treino em conjunto e agradou.
MostroU bom preparo físico, firmeza nas

marcações e saiu do campo satisfeito:
''Gostei do pessoal e acho que não vai ter
problema de adaptação.

"

o treinador �cha que
seu trabalho

Pode ser prejudicado
com a falta de

.jogos. Sem programação
prévia ele alega
que não consegue nunca

estabelecer seu
método de trabalho,
poís estava acosturnado
a exercitar
os jogadores de acordo
com uma planificação.
E do jeito que vai
o campeonato, Jorge Ferreira

não tem condições de
executar seus métodos

equipe",
(Js reservas que correram muito tive­

ram Rubens (J.Reis); Gonzaga, Jaico,
Gerson e Batista; Gilberto, Ademir e

Sarda; Américo (Paulo Roberto), Eli e

Ferretão (Gercíno).
Para hoje, pelo período da manhã,

Jorge marcou um treinamento técnico­
físico, depois treinamentos para os go­
leiros. Rubens foi bastante exigido on­

tem, sendo obrigado a dar 20 voltas na

pista após o coletivo para que perdesse
peso. Hoje Jorge faz um treinamento
especial com ele para aprimorar seus re­

flexos, já que deverá ficar na equipe
contra o Figueirense.

)

Joceli melhorou bastante e já foi libe­
rado, estando a disposição do treinador,
tendo participado de urna parte dos tra-
balhos de ontem. _

Paulo Henrique assistiu o treino no

banco com Cardosínho e deverá ficar de
fora mais 20 dias, pois quando foi tirar
o gesso ficou constatado que havia uma
f ratura e não apenas fissura na tíbia.
Estes dois jogadores são os únicos que
estão fora de cogitações para as primei­
ras partidas do Avai pelo terceiro turno.

Ninguém quis falar na volta de Mira­
glia e o Diretor de Futebol, Sergio Luz,
afumou que não tem nada positivo e

que a direção deverá se reunir para ana­

lisar a proposta do ex-treinador. "Por
enquanto estamos trabalhando para dar
uma vitória ao Avai na quarta- feira con­

tia o Figueirense. Vamos esperar uma
decisão dos dois presidentes para se

saber onde realizamos o clássico. Para
nós tanto faz jogar aqui corno lá, mas

como este jogo envolve os dois clubes na
arrecadação, acho que como motivação
e promoção para uma boa renda, o jogo
deveria ser jogado no Orlando Scarpelli.

,

Severo, com luxação na clavícula, está
vetado, para o jogo de domingo contra o

Guarani. Ontem à tarde ele apareceu no Or­
lando Scarpelli e em companhia do médico
do clube, foi direto para o Hospital de Cari­
dade imobilizar o ombro direito. Severo
havia passado mal a noite e Paulino reco­

mendou a completa imobilização da região
afetada. Além da clavícula, Severo tam­
bém fez tratamento no tornozelo. Seu re­

torno ao ataque do Figueirense, deverá
ocorrer somente na partida contra o Bahia
no próximo dia 23.

Pinta, com um tostão na coxa, foi aten­
dido na enfermaria e fez tratamento com

gelo. Hoje ele fará massagens e calor úmi­
do. Jailson também foi medicado pois no

Jorge Ferreira rec lama da
falta d e jogos para o Avaí

- o Avai está preparado para jogar a
Copa do Mundo, pois estamos treinando
hã bastante tempo e isto é bom para o

condicionamento físico dos jogadores,
além de aprimorar as suas qualidades
técnicas. Mas só lamento que não tivés­
semos jogado com o Paissandu, pois
teríamos condições de dar mais ritmo de
ioga à equipe.
'Jorge Ferreira afirmou que a equipe

só vem treinando e que a falta de um

calendário programado prejudica o seu

trabalho. "Nossos treinamentos visam

jogos de domingo a domingo e de repen­
t e aparece um jogo na quarta-feira e

tudo fica prejudicado. Para falar a verda­
de, não sei quando será o terceiro jogo
do Avai no estadual. Assim não dá, gos­
taria de ter as datas dos jogos para poder
fazer uma programação de trêina­
menta." I

Ontem o Avai realizou um coletivo
que terminou com a vitôria dos titulares
por 3 a O, gols de Zenon (2) e Toninho.
O treino foi bastante movimentado,
com Ademir, Américo e Batista nova­
mente, no time de baixo. O ponteiro
jogou na meia cancha para pegar ritmo e

se movimentar bem, como aconteceu no

treinamento tático de terça-feira. Mas

quem teve boa presença nos trabalhos
de ontem à tarde foram Celso e 'Zenon.

O time titular jogou com Joceli,
Souza� Ari Prudente, Vilela e .0Jjvald�;
Rogério, Zenon e Celso; Balduíno, Tom­
nho e João Carlos. Segundo Jorge
Ferreira, este será o time para quarta­
feira e só haverá mudança se alguém se

contundir. ''Os jogadores que estavam
no Departamento Médico só estão vol­
tando aos treinamentos normais esta

semana e por isso não vou mexer na '
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